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A D M I N I S T R A C I O N 
D E L 
"Diario de la Marina" 
Por convenir así á los intereses de 
esta Empresa l ia dejado de ser agen-
te de este per iódico en P i n a r del Río 
D. Daniel Estellez, y para sustituirlo 
he nombrado á D . Salvador P^orna-
puera, con quien se e n t e n d e r á n los se-
ñores suscriptores de aquella locali-
dad. 
A b r i l 5 de 1910. 
E l Administrador, 
Juan" O. Pmiiariega. 
Por renuncia de don J o s é L ó p e z se 
ha heobo car^o de l a A-genciu del 
D I A R I O en l a Quin ta / el s e ñ o r don 
.Medardo Gajicía,' con quien doberáoi 
entenderse en lo sucesivo nuestros 
tibonados de aquella localidad. 
Habao-a, A b r i l 12 de Í910. 
E l Adminifitrador. 
Por cese del s e ñ o r dion Francist^o 
Arias . Agente del D I A R I O e n - R e a l 
( 'amipiña, han sido designados para 
sustituirlo los s e ñ o r e s Alonso y An-
lúñez , coanenciantes en aquella loca-
lidad, con quienes se eortenclerán los 
s e ñ o r e s suscrrdptores en lo sucesivo. 
Habana, A^bril 13 de 1910. • 
E l Admiriistrador. 
P o r renuncia de don Manuel V a l -
dés Campa , han sido nombrados agen-
tes de este per iód ico en Palos, los se-
ñores R o d r í g u e z y D íaz , con quienes 
se e n t e n d e r á n en lo sucesivo nuestros 
abonados de aquella localidad para to-
do lo concerniente á esta Empresa . 
Habana, A b r i l 15 de 1910. 
E l Administrador. 
lEEGElMASJP EL CABLE 
flRVICIO PABTICÜL1R 
DEL 
D i a r i o d e j a M a r i n a 
T E * j S L . I X T - A . 
DE ANOCHE 
Madrid , A b r i l 16. 
A R M O N d A L I B E R A L 
E l señor Moret h a manifestado 
que en sus ú l t i m a s entrevistas con el 
s e ñ o r Canalejas y otros personajes 
pol í t icos , o frec ió su apoyo incondicio-
nal a l Gobierno, no oponiendo dificul-
tades de n i n g ú n g é n e r o al desarrollo 
del programa gubernamental. 
' E L C O N S E J O D E H O Y 
E n el Consejo de Ministros celebra-
do hoy, se p r o s i g u i ó con el estudio de 
los presupuestos generales del E s t a -
do, y especialmente los proyectos de 
R E F R I G E R A D O R E S 
M A R C A " M e . C r a y " 
E x h i b i c i ó n de 32 distintas clases 
de refrigeradores para 




Fruter ía s , 
Sa l egas , 
Cafés, etc. 
Cada estilo representa el ú l t i m » 
adelanto del ún ico refrigerador 
c ient í f i camente hecho. 
C H A M P I O N & P A S C U A L , 
Obispo 99-101. 
Haciendp. reP-acioinados con los pre-
supuestos. 
P A R A E L O E N T E X A R I O 
T a m b i é n se t r a t ó el asunto de la re-
p r e s e n t a c i ó n d i p l o m á t i c a de E s p a ñ a 
en el Centenario de l a R e p ú b l i c a A r -
gentina. 
A d icha r e p r e s e n t a c i ó n se le agre-
g a r á una c o m i s i ó n presidida por Je-
fes militares. 
D O S C A M B I O S 
Libras , 26-90. 
Francos, 6.55. 
4 por ciento, 87-40. 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 
D E T E X C I O X D E 
U N A N A R Q U I S T A 
•Grinebra, A b r i l 16. 
H a sido identificado como un miem-
bro de l a "Mano N e g r a " de A m é r i c a , 
un anarquista que f u é arrestado en 
Chiassa, Suiza, y se sospecha que pro-
yectaba atentar contra la v ida del Mr. 
Rocsevelt, pues se h a l l ó en su poder 
un cablegrama cifrado y la po l i c ía 
cree que se d i r ig ía á Viena, cuando 
le detuvo. 
B U Q U E D E ' G U E R R A 
P A ! R A S H A N G - S H A 
P a r í s , A b r i l 16. 
E l gobierno f r a n c é s h a dispuesto 
que uno.de los c a ñ o n e r o s de su escua-
d r a en Oochinchina, salga á l a ma-
yor brevedad para proteger los inte-
reses franceses en Shangsha. 
M A S A G A S A J O S A R O O S E V E L T 
V i é n a , A b r i l 16. 
E s t a m a ñ a n a temprano salieron M r . 
Roosevelt y su h i j a K a r m i t , en auto-
m ó v i l para visitar el famoso castillo 
de Kronzenstein, no habiendo permi 
tido los compromisos que t e n í a ante-
riormente contraidos, que el expresi-
dente aceptara l a i n v i t a c i ó n que le hi-
zo el emperador Franc isco J o s é para 
tomar parte hoy en una c a c e r í a de 
faisanes en uno de los cotos de l a Co-
rona. 
Por l a noche, a s i s t ió Mr. Roosevelt 
á un banquete de gala que se d i ó en 
la Corte, en honor suyo 
L A C O O P E R A C I O N A M E R I C A \ A 
Amoy, Ohina, A b r i l 16. 
E l crucero de los Estados Unidcs 
"Cleve land ," que se hal la aquí, ha 
recibido la orden de dirigirse inme-
diatamente á Hankow, p a r a coadyu-
var a l restablecimiento de l a tranqui-
l idad en aquella comarca. 
C A M B I O D E I M P R E S I O N E S 
Roma, A b r i l 16. 
E n una nota se mi oficial se comuni-
ca que el Ministro de Asuntos E x -
tranjeros de Ital ia , el Conde S a n G h r 
liano, y el Ministro de Estado de 
Austria , el conde Vonachrental , han 
cambiado impresiones respecto á la 
conveniencia de robustecer la alianza 
entre ambos pa í se s . 
GÍÑetes nocturnos 
'MULTADOS 
Covington, Kentucky , A b r i l 16. 
E l Tr ibunal Federa l h a condenado al 
pago de multas que v a r í a n entre $100 
y $1,000, á ocho supuestos "ginetes 
nocturnos" á los que se acusa de ha-
ber impedido con amenazas, que se 
hiciera desde el Condado de G-rant, 
una r e m i s i ó n de tabaco en rama á 
Cincinnatti . 
Joshua Speers, miembra de la L e -
gislatura del Estado fué el m á s seve-
ramente castigado. 
EALLECIMIENTO DEL 
' G E N E R A L M A R I S C A L 
Méj ico , A b r i l 16. 
H a fallecido inesperadamente hoy 
de una pu lmonía , el general Ignacio 
Mariscal , Ministro de Estado. 
E l general Marisca l estuvo grave-
mente enfermo durante varios día?, 
pero m e j o r ó tanto después , que sus 
m é d i c o s abrigaban grandes esperan-
zas de salvarle, cuando vino l a muer-
te á sorprenderle. 
EL TERREMOTO 
DE COSTA RICA 
San José , Costa R ica , A b r i l 16 
Creen las personas entendidas que 
ha pasado por ahora el peligro de los 
terremotos. 
E n los ú l t imos tres d ías h a habido 
en esta r e p ú b l i c a 62 sacudidas se í s -
micas; casi todas las casas de esta 
ciudad han sufrido desperfectos y al-
gunas se vinieron al suelo. 
E n Cartago se sintieron t a m b i é n 
con mucha fuerza los efectos del te-
rremoto; pero no ha habido desgraci? 
personal alguna en ninguna parte y 
hoy se han reanudado los negocios en 
muchas cemarcas. 
BASE BALL 
Nueva Y o r k , A b r i l 16 
Resultados, de los partidos que se 
efectuaron hoy: 
L i g a Nacional 
Fi ladelf ia 5, Brooklyn 3. 
Boston 1, New Y o r k 3. 
Cincinnatti 5, Chicago 10. 
Saint Louis y Pittsburg, juego sus-
pendido por la l luvia. 
L i g a Americana 
New Y o r k 4, Boston 2. 
Waihington 4, F i lade l f ia 3. 
Detroit 5, Cleveland 1. 
Chicago y Saint Louis , juego sus-
pendido por la l luvia. 
M O T I C I A S C O M E R C I A L E S 
Nueva Y o r k A b r i l 16 
$o.no* df. C'ubd, o por cienu» Cex-
interés . 102. 
i-U.̂ '-s do ?os Estados U n í a o s á 
100.3|4 por ciento. 
Descuento papel comercial, 4.3]4 á 5 
por ciento anual. 
Cambios sohr^ Londres, 60 d{v^ 
banqueros, $4.S-I:.35. 
| Cambies sobre Londres á l a vista, 
i banqueros'. ,$4.87..80. 
i;ambio.s sotí ie París . 60 dlv.. ban-
queros, 5 francos 17.1¡2 c é n t i m o s . 
Cambios sofife í l a m b u r g ü , 60 dIvM 
banqueros, á 95.1|4. 
O n t r í f u g a s , po lar izac ión 96. en pla-
za. 4.24 ets. 
Centr í fugas número 10. pol. 96 Je 
pronta entrega, 2.7|8 cts. c. y f. 
I d . id. id. entrega ú l t ima quincena 
de A.nr.'.l. 2.7|8 á 2.15|16 cts. c. y f. 
I d . id. id. entrega de Mayo, 2.7|8 á 
2.15|16 cts. c. y f. 
Mnsonhnrio, po lar izac ión 89, en pla« 
za, 3.74 cts. 
\ zucar de mi^l, pol. 89, en plaza, 
3.49 cts. 
Harina , patente Minnesota. $5.70. 
«Knie^d Ueste, en tercerolas, 
$13.20. 
Londres, A b r i l 16 
Azúcares c e n t r í f u g a s pol. 9G, 14s. 
9d. 
Azúcar maseabado, pol. 96. á 13s. 
3d.' 
sai 5e T-imolacha do la nueva 
cosecha. 14s. Od. 
Consolidados, ex- interés , 81.1|16. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 
4 por ciento. 
Renta 4 por 100 español , e s - c u p ó n , 
95. 
L a s acciones comnnes de los Perro-
«arrileR no-dos de la Habana, cerra 
ron á £85. 
Par í s , A b r i l 16. 
Renta francesa, ex in terés , 98 fran-
co«, 80 -eé-niimus. 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
A-bril 16. 
Azúcares .—Dos morcador de Lou-
dres y Nueva Y o r k c ierran hoy quie-
tos, y sin v a r i a c i ó n en los precios. 
L a s plazas de l a I s l a c i erran todas 
si'ma.nvente quietas, 'quedianclo tanto 
les compradores como los tenedores á 
la expectativa del giro que tomen los 
neigocios ©n los mercados consumido-
res la semana futrante. 
Cambios.— C i e r r a e l mercado con 
demanda 'moderada y aligo rmls firmes. 
Cotizamos i 
Comercio Banqueros 
Londres 3 djv 19.% 20.%P. 
ó . ^ P . 
4 . X P . 
9.%P. 
*Á D. 
60 d-v ]8.% 
París, 3 div 5.>J 
Hamburgro, 3 dfv 3.% 
Estados Unidos 3 d¡v 8.% 
España, s. plaza y 
cantidad, 8 d|V 1.% 
Dto. papel comercial S rt, 10 p . § anual. 
Monedas extiia.n-jeras.—Se cotizan 
hoy, como sigue: 
Greenbacks n.% ^-XP* 
Plata española 98.% 98. .%V 
Acciones y Valores.— Se han efee 
tuado (hoy en el acto de las cotizacio-
nes en la Bolea, las siguientes ventas: 
100 acciones Banco Es'p-añol, 85.1|4. 
50 idem, idem. í d e m , 86. 
50 idem. idem, idem, 86.3¡8. 
Mercado monetario 
C A S A S D E C A M B I O 
Habana, 16 A b r i l de 1910 
A las 5 de la tarde. 
Plata española 98% á 9 8 X V . 
Calderil la (en oro) 97 á 9S 
Oro americano con-
tra oro e spaño l . . . 109% á 109% P. 
Oro americano con-
tra plata española 10 P. 
Oentenes á 6.35 en plata 
Id. en cantidades... á 5.36 en plata 
Luises á 4.27 en plata 
Id . en cantidades... á 4.28 en plata 
E l peso americano 
en plata española 1.10 V . 
Aduana de la Habana 
R e c a u d a c i ó n de ¡hoy: $31,873-13. 
Habana, 16 de A b r i l de 1910. 
L a de novillas, terneras y terneros, 
de 20 á 22 cts. el kilo. 
L a de cerdo, de 38 á 40 cts. el kilo. 
L a de carnero, á 30 cts. el kilo. 
Matadero de L u y a n ó 
Reses beneficiadas hoy: 
Cabezas. 
iGanado vacuno 7^ 
Idem de cerda 25 
Óe de ta l l ó la carne á los siguientes 
precios en plata: 
L a de toro?, toretes y novillos, dfl 
17 á 18 y 19 cts. el kilo. 
L a de novillas, terneras y terneros, 
de 20 á 22 cts. el kilo. 
L a de cerdo, á 40 cts. el kilo. 
Matadero Municipal -v 
Reses beneficiadas h-oy. 
Cabezas. 
C a ñ a d o vacuno . . . . . . . . 171 
Idem de cerda . 123 
[dem lauar 51 
Se d e t a l l ó la carne á los siguientes 
precios en plata: 
L a de toros, toretes, novillos y va« 
cas. de 17 á 18 y 19 cts. e l kilo. 
Ira de novillas,, terneras y teme-
ras, de 20 á 22 cts. el kilo. 
L a de cerdo, á 40 cts. el kilo. 
'La de carnero, á 34 cts. el kilo. 
Revista Semanal 
JVIercado Pecuario 
A b r i l 1G. 
E n los Corrales de L u y a n ó 
Regular la existencia de ganado va-
cuno, lanar y de corda. 
E l ganado eu'pie se ha vendido du-
rante el día de hoy á los siguientes 
precios: 
Toros, toretes y novillos, de 4.1|2 á 
5 oís. cu oro Ib., s e g ú n t a m a ñ o . 
Vapaa. novillas, terneros y terne-
ras, de $2 á $2.25 oro por arroba. 
Cerdos, á 10 cts. plata Ib. 
Carneros, á 6.1 ¡2 cts. plata Ib. 
Matadero Industrial , 




Las neuralgias son las más de las veces 
dolorosisimü?. fijándose unas veresenua 
sitio, otras en otru, especialmente en la 
cabeza, en las muelas, en el costado. El 
frió y la humedad son bastantes para 
hacerlas reaparecer. Si son fuertes, no 
hay que pensar en cerrar los ojos en 
loaa la noche. 
Para esos casos aconsejamos siempre 
el Jarabe de Follet, porque, en efecto, el 
oso de este jarabe á la dosis de una ó 
cucharadas soperas basta, para procu-
rar al paciente muchas horas de bienes-
tar y reposo y, en todo momento, un 
sueño tranquilo y reparador, pues, por 
crueles que sean los dolores, ios calma 
y adormece. Las personas mayores pue-
den sin el menor inconveniente tomar 
hasta 3 cucharadas soperas en las 24 ho-
ras. Para los niños baaian cucharaditas 
las de café, ti saborcillo acre que el 
jarabe deja, desaparece inmediatamente 
con un sorbo de aeua. De venta en todas 
las farmacias. Depósito general, 19, rué 
Jacob, París. g 
C o m o n o r m a f u m e n C I G A R R O S 
De venta en todas las vidrieras 
B L A S C O R E I L L Y C H A S 
C l l t í i 
SUPERIORES 
'Ganado vacuno ~ ftá 
í d e m de cerda 100 
Idem la-uar 30 
S e de ta l l ó la carne á los siguientes 
precios en plata: 
L a de toros, toretes, novillos y va-
cas, de 17 á 18 y 19 cts. el kilo. 
Habana, A b r i l 15 de 1910. 
A z ú c a r e s — N o es prcha^blc que lái 
'baja avisada esta semana en Londres 
y .\vieva Y o r k a l é e t e - d e manera per-
máuenite las condiciones del 'mercado 
azucarero, supuesto que no han va-
riado los factores que •produjeron ol 
alza anterior; c o n t i n ú a aumentando 
él (••onsumo universal, queda eonfir-
imula la noticia de que no s e r á da 
i.-on.sideiafióu el aumento de las sioni' 
•bras de remolacha este año en com-
paraL-ión ccüi ol anterior y .como, por 
otra parte, la p r o d u c c i ó n no ak-ari-
zará á cubrir con exceso alguno las 
be iesidii lea ríe] consumo. lía actual ba-
ja na puede sino provenir de los iria* 
nejbs de la e specu lac ión , puesto qiie, 
* r.'.nndo ya los refinadores ingléBes 
•con acopies do azúcares suficientes 
para hacer frente ¡'i la demanda del 
cdnsiiniio ilurantc algunas semanas, 
parece que Kan adoptado la t á c t i c a le 
retraimiento •que tan buenos resulta-
dos ira dado á sus colegas de Norte 
A ni''rica. 
K:i vfstá de las razones que antece-
dén, nada cxlrafu» 'tiene el que algu-
nos 'pro ,lucí ores y especuln lores, m á s 
precavidos y menos impresionables 
que la m a y o r í a , sujeten sus existen- . 
c ías y 'Cjuedeu á la expectativa de una 
favoraible reacc ión , que e s t á n conven-
cidos no ha de tardar 'mucho, si se tie-
ne en cuenta que la molienda se acer-
ca r á p i d a m e n t e á su fin en esta Is la . 
Antes tle comprar ninguna otra máquina de 
escribir vea la 
E S L A M E J O R P O R E X C E L E N C I A 
Unico agente eu C u b a : Chas . B lasco , O'Be i l l y 11, T e l . 213 
1061 2C-1A 
de la famosa marca | 
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aJt 5-16 
T i m ó n d e H i e r r o , M a r c a " C o l o n o " - A r a d o s d e 2 d i s c o s 
( i r a d a s c o n d i e n t e s - " D i s c o " c o n V i d i s c o s - C u l t i v a d o r 
d e c a ñ a c o n 6 d i s c o s y F e r r e t e r í a e n g e n e r a l , s e v e n d e n 
a p r e c i o d e f a b r i c a p o r p r o c e d e r d e u n r e m a t e . 
SOBRINOS DE ARRIBA-O'REILLY 16 
A s m a ó A h o g o y T o s 
A. G O M E Z 
Y a sea el A S M A , L A T O S C A T A R R A L ó E L A H O G O , con las 
tres primeras cucharadas v e r á n el buen resultado. Todos los que padez-
can de esas terribles enfermedades. A S M A ó A H O G O ó T O S C A T A -
R E A L , deben llevar un pomo del R E N O V A D O R A . G O M E Z , en el bol-
sillo para cuando le entre la sofocac ión que le priva seguir en sus 
faenan V e r á n con el R E N O V A D O R A . G O M E Z , que es el verdadero 
que cura, el bienestar que sienten, t o m á n d o l o con constancia. No se de-
jen sorprender por los diferentes espec í f i cos que á diario se anuncian 
diciendo que curan. 
D E V E N T A E N T O D A S L A S B O T I C A S 
D E P O S I T O G E N E R A L D R O G U E R I A " S A N J U L I A N " I 
M U R A L L A Y V I L L E G A S -
c l l 5 S I t - K i - l m - l T 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n ñe h mañana .—Aíjr i l 17 áe 1910. 
P o r lo tanto, este merca-do h a reg> 
do sumiamentc quieto durante toda iu 
semana que acaba de transcurrir , á 
consecuencia principalmente de l a re-
sistencia de los tenedores á hacer con-
cesiones en los precios, á pesar de ha-
iberse ianun/CÍado que varios carg-a-
raentos á flote en ..Nueva Y o r k , ó por 
l legar á dicho puerto, no hallabau 
compradores, como no fuera con una 
fuerte r e d u c c i ó n en los precios cotiza-
dos, la qne sus receptores no p a r e c í a n 
dispuestos á conceder ayer, pero á la 
que accedieron hoy algunos do ellos. 
L a s ventas dadas á conocer en la 
semana suman sdhra 23,300 sacos, en 
su mayor parte consistente en peque-
ñ a s partidas para comipletar carga-
mentos, las que cambiaron de manos 
de la siguiente m a n e r a : 
E n l a Habana 
3,680 sacos c e n t r í f u g a s pol. 94 
9€.1|2 de 5.51 á 5.91 rs. arro-
ba. Trasibordo en B a h í a . 
E n Matanzas 
5,000 sacos c e n t r í f u g a s pol. 96, á 
5.3j4 rs . arroba. 
E n C á r d e n a s 
1,800 sacos centrífuigas pol. 95.112 
96.112, á 5.82 rs . arrdba. 
E n Ca ibar ién 
800 sacos a z ú e a r de miel pol. 89. 
á 4.44.112 rs. arroba. 
E n Cienfuegos 
12.000 sacos c e n t r í f u g a s pa!. 94196. 
de 5,55 á 6.86 rs. arroba. 
E l aniercado c i e r r a hoy sumamente 
quieto y nominal por a z ú c a r e s exis-
tentes en almacenes, de 5.9]16 á ^ 5 % 
ra. @ , por C e n t r í f u g a s pol. 95.1|2 
96, y de 4.5¡16 á 4.318 r s . arroba, por 
a z ú c a r e s de Mie l , pol. 88]90. 
Precios promedios de los azúcares 
c e n t r í f u g a s , de p o l a r i z a c i ó n base 96, 
existentes en almacenes, s e g ú n 
ventas efectuadas en las distintas pla-
zas de l a I s l a y publicadas en este 
p e r i ó d i c o : 




5.4908 rs. arroba 
4.3068 rs. arroba 
5.9201 rs. arroba 
5.1476 rs. arroba 
E n iLa semana que t e r m i n ó el 12 del 
actual, molieron 158 fincas y se reci-
íbieron en los seis principales puertos. 
49,750 toneladas de azúcar , se expor-
taron 43,704 y quedaron 370,704 dis-
ponibles, contra 44,409 toneladas re-
cibidlas, 11,509 exportadas y 338,902 
existentes en la .correspondiente se-
mana de 1909. 
H a seguida prevaieciendo ¡la sec-i 
con tanta intiensidad en l a mayor par-
te de l a I s la , que muchos lagunatos, 
riachuelos y pozos e s t á n enteramente 
secos y en ios que no lo e s t á n a ú n , ha 
'bajado consideraiblemte el n ive l del 
agua, especialmente en l a r e g i ó n cen-
t r a l ; por o tra pa<rte, e l calor que au-
anenta r á p i d a m e n t e , hace m á s angus-
t i o s a ' l a s i t u a c i ó n p a r a e l ganado de 
todas clases, entre el cual l a mor-
tandad es 'bástanle crecida no solo por 
]a falta de agua, sino tamlbién de 
pastos, pues no queda y a 3rerba ape-
nas en los campos; hasta los bueyes 
'empleados en las faenas de l a zafra 
e s t á n sufriendo los efectos de la seca, 
pues e l cogollo de l a c a ñ a que acos-
tumibran comer, e s t á tan seoo que nin-
g ú n alimento puede proporcionarles. 
Tanto l a c a ñ a nueva como los reto-
ños , e s t á n detenidos en su desarrollo, 
quedando t a m b i é n paral izada la pre-
ipamción de los campos para las siem-
tírras ¡de P r i m a v e r a ; d í c e s e que on al-
gunas comarcas de l a provincia do 
Matanzas, í i a y mueha c a ñ a tan seca, 
que no p o d r á molerse y e l rendimien-
to de las d e m á s de ja ibastante que de-
sear. 
De otro lado el tiempo tan favora-
¡blc á l a molienda que prevalece, per-
mite que se 'lleve l a zafra á caibo con 
m á s rapidez que en ninguno de lo i 
años anteriores, como lo comprueban 
los recibos de 'azúcares en los puer-
tos de emlbarque que ascendieron este 
a ñ o , hasta el 31 de Marzo ú l t imo , h 
1.090,827 taneladas, contra í>22,973 
idem el año pasado y 663,018 í d e m en 
1908. 
A los ingenios anteriormente anun-
ciados puede agregarse unos diez más 
que h a n terminado su molienda en es 
t a semana y con muy contadas excep-
fiones. todos con una producc ión in-
foror á l a que se les h a b í a calculado 
a l principio de la zafra. 
E l efecto de la t e r m i n a c i ó n de la 
molienda en esos ingenios y de la re-
d u c c i ó n en el rendimiento de l a c a ñ a 
á consecuencia de la seca, queda pal-
paiblemente demostrado por los reci-
•bos de a z ú c a r e s en los puertos de em-
barque, los que se cree no h a h r á n pa-
sado de 65,000 toneladas en esta se-
mana, contra un promedio de 75.000 
idem en las anteriores. 
Miel de P u r g a . — Xo sabemos que 
ee h a y a efectuado o p e r a c i ó n reciente 
alguna con este producto, por estar 
la casi totalidad de la p r o d u c c i ó n 
contratada con anit icipación y por lo 
tanto, sus precios rigen nominales. 
Movimiento marítimo 
E L F U E R S T B I S M A R O K 
•Según cablegrama recibido por sus 
consignatarios Sres. Heilbut & Rasch, 
dicho vapor l legará á este puerto pro-
cedente de Veracruz e l lunes 18 del ac-
tual por la m a ñ a n a y sa ldrá el mismo 
d í a á las 5 de l a tarde para Coruña , 
Santander, Plj-mouth, Havre y Ham-
burgo. 
L a carga para el mencionado vapor 
recibirá cu el muelle de Caballería, 
«•I lunes 18 del actual, hasta las once 
de la m a ñ a n a y las pó l i zas en la casa 
^onsiguataria en dicho d ía , hasta la 
hora indicada. 
Los pasajeros serán trasladados gra-
tis á bordo de u n remolcador de l a em-
presa, el que sa ldrá de l a Machina el 
lunes 18 del corriente á las cuatro de 
la tarde. 
Vapores de travesía 
SE ESPERAN 
Abril 
„ 17—Manuel Calvo. Cádiz y escalas. „ 17—F. Bismarck. Tampico Veracruz. 
„ 18—Morro Castle. New York. 
„ 18—Esperanza. Veracruz y Progreso. 
„ 18—Gracia. Liverpool. 
„ 18—Dora. Amberes. 
„ 18—Assyria. Hamburgo y escalas. „ ig—Reina Alaria Cristina. Veracruz. 
„ 19—Albingia. Hamburgo y escalas. 
„ 20—Havana. Xew York. 
„ 21—Chalmette. New Orleans. 
„ 24—Brasileño. New Orleans. 
„ 25—Mérida. New York. 
„ 25—México. Veracruz y Progreso. 
„ 27—Saratoga. New York. 
„ 27—Louisiane. New Orleans. 
„ 28—Excelsior. New Orleans. 
„ 29—Catalina. New Orleans. 
„ 30—B. el Grande. Barcelona y escalas. 
„ 30—Portreath. Buenos Aires y- escalas. 
S A L D R A N Abril. 
„ 17—Louisiane. New Orleans. 
„ 17—Manuel Calvo. Veracruz y escalas. „ 18—F. Bismarck. Coruña y escalas. 
„ 18—Morro Castle. Progreso y Veracruz. 
„ 19—Esperanza. New York. 
„ 19—Excelsior. New Orleans. 
„ 19—Albingia. Veracruz y escalas. 20—Reina María Cristina. Coruña. 
„ 23—Havana. New York. 
„ 25—Brasileño. Canarias y escalas. 
„ 25—Mérida. Progreso y Veracruz. 
„ 26—México. New York. 
„ 26—Chalmette. New Orleans. 
„ 28—Louisiane. Vego y escalas. 
„ 30—Catalina. Vigo y escalas. 
Puerto de la Haoana 
B U Q U E S D E T R A V E S I A 
E N T R A D A S 
Día 15 
De Cienfuegos en 8 días, vapor america-
no (remolcador) John L . Inglosh, ca-
pitán Wilson, toneladas 98, en lastre, 
consignado 6, M. .T. Dady. 
De Cárdenas en S días, vapor noruege, 
Trafalgar, capitán Thonson, tonelada^ 
2187, en lastre, consignado á L . V. Pla-
cé. 
De Havre y escalas en 25 días, vapor fran-
cés Louisiane, capitán Morvan, tone-
ladas 5104, con carga general y 85 pa-
sajeros, consignado á E . Gaye. 
Día 16 
De Tampa y escalas en 8 horas, vapor 
americano Olivette, capitán Turner, to-
neladas 1678, con carga y 62 pasajeros, 
consignado á G. Lawton Childs y Ca. 
De Sagua la Grande en 1 día, vapor da-
nés Normannia, capitán Edichsen, to-
neladas 2597, con azúcar, consignado á 
L . V. Placé. 
De Boston en 8 días, vapor inglés Que-
rida, capitán Fitzpatrik, toneladas 
1175, con carga, consignado á A. J . 
Martínez. 
S A L I D A S 
Día 15 
Para Puerto México y escalas, vapor no-
ruego Noruega. 
Para Mobila vapor noruego Trafalgar. 
Para Veracruz vapor alemán C. W. Men-
zell. 
Día 16 
Para Tampa y escalas vapor americano 
Olivette. 
Para New York vapor americano Saratoga. 
Para Sagua vapor alemán Harz. 
B U Q U E S D E S P A C H A D O S 
p í a 15 
Para Cayo Hueso y escalas vapor ame-
ricano Mascotte, por G. Lawton Childs 
y Compañía. 
27 pacas y 19 tercios de tabaco. 
59 tablas d© madera. 
90 bultos provisiones. 
Para Mobila vapor noruego Trafalgar, por 
L . V. Placé. 
22 huacales legumbres. 
2,269 id. pifias. 
Para Boston y Buenos Aires, vía Matan-
zas, vapor inglés Hyades, por Quesa-
da y Compañía. 
2 cajas tabacos. 
8 id. licor. 
4 id. perfumería. 
2 automóviles. 
30 cuartos pipas. 30¡8, 10 bocoyes, 55 
medios id. y 100 cuartos id. aguar-
dientes. 
Para Saint Nazaire y escalas, vapor fran-
cés L a Navarre, por E . Gaye. 
182 cajas tabacos. 
5 Id. picadura. 
237 pacas esponjas. 
1 automóvil. 
21 huacales pifias. 
5 barriles miel de abejas. 
40 sacos cacao. 
29 cajas dulces. 
28 bultos efectos. 
Para Puerto México y escalas vapor no-
ruego Noruega, por Lykes Hnos. 
De tránsito. 
Para Veracruz vapor alemán C. W. Men-
zell, por A. J . Martínez. 
De tránsito. 
Para Sagua vapor alemán Harz, por L . V. 
Placé. 
De tránsito. 
B U Q U E S DE C A B C T A J C 
E N T R A D A S 
Día 16 
Do Cabafias goleta María Carmen, patrón 
Bosch, con 500 sacos azúcar. 
De Canasí goleta Sabás, patrón Simó, con 
400 sacos azúcar. 
De id. goleta Inés, patrón Piera, con 280 
sacos azúcar. 
De Santa Cruz goleta Vigía, patrón Abello, 
con 160 sacos cebollas 5r 30 cajas to-
mates. 
De Sierra Morena, goleta Enriqueta, patrón 
Echavarría, en lastro. 
D E S P A C H A D O S 
Día 16 
Para Santa Cruz goleta Vigía, patrón Abe-
llo, con efectos. 
Para Cabafias goleta María Carmen, pa-
trón Bosch, con efectos. 
Para Canasí goleta Sabás, patrón Simó, con 
efectos. 
Para id. goleta Inés, patrón Piera, con 
efectos. 
Para Cabafias goleta Arazoza, patrón Pal-
mer, con efectos. 
Para Cárdenas goleta Julia, patrón Alema-
ñy, con efectos. 
MOVIMHaíTO DE PASAJEROS 
L L E G A R O N 
De tampa y Cayo Hueso en el vapor 
"Mascotte": 
Señores Adolfo, Carmelina, Ester y Ma-
nuel Fernández, Belén Díaz. María Lemus 
y familia, Caridad Torres, Pedro Estenoz, 
Federico Borges, Claudio Pérez, J . Rea. 
Bernardo Rea, A. Rodríguez, José María 
Galán, Manuel Pereda, Ceferlno López, E l -
vira Varona, Eduardo Caraz, Emilio Fran-
cos, María J . García y familia. María Fer-
nández, María Costa, Segundo Manso, C. 
Coral, José A. Coode, A. R. Martín, T. 
Arango, Ramón Sánchez, José Sánchez, M. 
Valdés, Urbano Pérez, Ignacio García y 22 
más. 
S A L I E R O N 
Para Corufia, Santander y Saint Nazaire, 
con escalas en Canarias, en el vapor fran-
cés "La Navarre": 
Sefiores Abelardo Márquez, Germán Gil, 
José Cublllas. Eter García, Francisco Cu-
billas, A. Rubio, Ceferlno Fernández y 1 
de familia, Francisco González, Daniel Ga-
rrido. Maximino Fernández y familia, Jo-
sé Alvarez, Emcllna Artidiello. Ricardo 
Tamargo, Pedro Tur, Ricardo Cid y fami-
lia, Marcelino Morgallee, Josefina Planté 
de Sabio, Josefina García de Suárez, Gu-
merslnda Vázquez, José Martínez, Felicia 
Vlllanueva, Sabino Menéndez. Rafael Cor-
zo, Fernando Lobelo y familia, Emilio de 
la Fuente, Jesús Lazaga, José Regal, Joa- 1 
quín Rivas, Vicente Toneira, Daniel Lo-
renzo, José Muñoz, Manuel Díaz, Anto-
nio de la Torre, Constantino Suárez y fa-
milia, Modesty Agre, Eduardo López, José 
Peralta y familia, J . Bajác y familia, Adol-
fo Hevia, Fernando y José Crespo, Juan 
Casanovas, José Suárez, Ramón Castro, Jo-
sé C. Pllleya y familia, Emilio Sánchez, 
Avelino García, Manuer y Francisco Sán-
chez Manuel Suárez, Otero Evaristo Lom-
bardía, Pedro Sánchez, Lucía Díaz, Fer-
nando Oetero, Domingo Iglesias Andrés 
Sorto, Antonio Castro, Ramón Rivadulla, 
Delfín Otero, Ramón Scoane. Pedro Mu-
ñiz, Belarmino Martínez, José Rivas, Ber-
nardo Sánchez, José Secades, Francisco 
Menéndez, Antonio y José Solano y Juan 
Villamil. 
Francisco Mariño, Gervasio Díaz, José 
Montero, María y Carmen Pineiro, Ramón 
Ortas, Manuel Portas, José Serró, Manuel 
Carballeira, Rafael Allende, Bonifacio Fer-
nández, Vicente Río, Manuel Blanco, Pedro 
Llano y familia, José Díaz, Carmen Bal-
meiro, Eloy Gutiérrez, Francisco Menén-
dez, Domingo Valdés, José Nelra, Fortuna-
to Alvarez, Manuel Bello, José Fernández, 
Antonio Mosqueira, Manuel Riso. José Re-
queira, Ramón Real, Bautista Díaz, Plá-
cido Baunedo, Vicente Ruega, José Váz-
quez, José Romero, Miguel Ordiz, Antonio 
Villar Manuel Mennédcz, Manuel Sarda, 
Ceferlno Suárez, Avelino Suárez, Ramón 
Granda. Luciano Alonso, José Arias, Ma-
nuel Llano, Fernando de la Puente, Ra-
món Cardona, Jasó García, Manuel Fer-
nández. Gumersindo Alonso, Eulogio Mar-
tín, Francisco Franco, Juan Miguel Sobra-
do Nemesio Gutiérrez Manuel Caudal, Bo-
nifacio Antonil, Gerardo Calleja, Dolores 
González, Hilario Martínez y familia, Mar-
celino y Juan Blanco, Lorenzo Baqueiro, 
José Castro, Antonio Mayo, Juan Baral, 
Arturo Villar, Felipe Longa, Gabriela Ca-
ñedo Valeriano Montanel, José Villar, E s -
tanislao Castellanos, Pedro Escudero, Isa-
bel Lorente, José A. Larrinaga y lamil'a, 
Martín Randino, José Montegudo, Juana 
Vila, Eduardo Yáñez, Juan Arrequi, Ma-
nuel Monteagudo, José Sánchez, Justo Car-
vajal, Elena Bouza. 
Para New York en el vapor americano 
"Saratoga": 
Sefiores Juan O'Farrill, Baldomcro San-
to, María Llopart. Carmen Llopart, Juan 
Sagarra, Felipe Rodríguez, Esteban Ira-
fogui, Eloy Túnes, Juan Iglesias, José Ro-
dríguez, Florence Díaz y 2 de familia, W. 
Placé, José Galíndez, José y Hortensia Mo-
rales, Fernando Scull, Matilde Castillo, 
Alicia Pérez, Dolores Villa, Carmen L l a -
no, Guillermo Morales y 2 de familia, T a -
deo Valero, Juan Franco, José María Bé-
rriz y familia, Ricardo Díaz Albertini An-
gel Gary, Rafael y Josefa Rodríguez, Ma-
ría Barnela Francisca Blanco, Pelayo Ga-
líndez. Gaudencia Galíndez, Antonio Soto, 
Raúl Pellerín, Anselmo Plasencla, Manuel 
Morán, Pedro Legarde, Rogella Alonso, Jo-
sé Corbera. Norberto Recaído, Tirso Me-
so, Margarita Scull de Mesa y 108 touris-
tas. 
Para Key "West y Tampa en el vapor 
americano "Olivette": 
América y Angela Pazos, Manuela Ra-
mos, Esperanza Pierna, Manuel Agüero y 
1 de familia, José Hernández, Bartolo Cal-
cera, Mercedes López, Tolosa Sabina, Clara 
la Cerda, Julia Reyes, Manuel Agüero, Ma-
ría Pérez, Antonio Gómez, Manuel Sán-
chez, Adolfo Alvarez, Josefa González, E v a -
risto Blanco, José Toledo y familia, Julián 
del Barrio, Antonia Ramírez, Rafael del 
Bariro y 2 de familia, Manuel Pérez, Mag-
dalena Corrales y 1 de familia, Rafael Díaz, 
Antonio Martínez, Rafael de Cárdenas y 4 
de familia, María Hernández y 2 de fa-
milia, Rosalía Gutiérreb y 1 de familia, 
Juan A. Menéndez, Estanislao Ortíz, Po-
lo Méndez, 30 turistas y 42 jornaleros. 
Bonos de la República d© 
Cuba emitidos en 1896 á 
1897 
Bonos segunda hipoteca de 
The M a t a n z a s T V a t e s 
Works 
Id. hipotecarlos Central azu-
carero "Olimpo" 
Id. Hipotecarios del Central 
"Covadonga" 
Compañía E l é c t r i c a de 
Alumbrado y Tracción de 
Santiago 10 
OBLIGACIONES 
Obligaciones Generales de 







Banco Español de la Isla de 
Cuba 86% 87 
Banco Agrícola de Puerto 
Príncipe 65 100 
Banco Nacional de Cuba. . 116 125 
Banco do Cuba N 
Compañía de Ferrocarriles 
Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla limi-
1 tada 92% 93% 
i Ca. Eléctrica de Alumbrado 
y tracción de Santiago. . . 15 50 
i Compañía del Ferrocarril del 
I Oeste N 
I Compañía Cubana Central 
P.aílway's Limited Prefe-
ridas N 
I Idem Id. Comunes N 
¡ Ferrocarril de Gibara á Hol-
i güín N 
I Compafiía Cubana de Alum-
brado de Gas 15 39 
I Compañía de Gas y Electri-
cidad de la Habana. . . 94 9514 
Dique de la Habana Prefe-
rentes N 
Nueva Fábrica de Hielo. . N 
Lonja de Comercio de la Ha-
bana (preferidas) 80 110 
Id. id. (comunes) 80 150 
Compañía do Construccio-
nes, Reparaciones y Sa-
neamiento de Cuba N 
Compañía Havana Electric 
Railway's Co. (preferen-
tes) 104% 105% 
Ca. id. Id. (comunes). . . 104 101% 




Compañía Vidriera de Cuba. N 
Planta Eléctrica de Sancti 
Spíritus N 
Habana, Abril 16 de 1910. 
l l B S E R V A C I o T Ñ r E S 
Correspondientes al día 16 de Abril de 
1910, hechas al aire libre en "El Almen-
dares." Obispo 54, para el DIARIO D E 
L A MARINA. 
II II 







Barómetro: A las 4 p. m. 758. 
MANIFIESTOS 
Abril 14 
1 2 8 9 
Vapor francés L a Navarre, procedente 
de Coatzacoalcos y escalas, consignado á 
Erncst Gaye. 
D E V E R A C R U Z 
Pita y hermano: 130 sacos garbanzo». 
Fernández, Trápaga y Ca.: 50 id. frijoles. 
SOCIEDAD ANDNIMA 
FRONTON "Jál-ALAI 
S E C R E T A R I A 
Día 15 
1 2 9 0 
Vapor alemán Harz. procedente de Fila-
delfia, consignado á Louis V. Placé. 
(Para la Habana.) 
Havana Coal Co.: 1,801 toneladas carbón. 
(Para Sagua.) 
J . M. Beguirlstain: 899 toneladas carbón. 
M. García: 1.174 toneladas carbón y 280 
toneladas carbón coke. 
1 2 9 1 
Vapor americano Mascotte, procedente 
de Tampa y escalas, consignado á G. Law-
ton Childs y Ca. 
En lastre. 




Londres 3 d|v 20% 19%p|0P. 
Londres 60 djv 19% 18%p;0P. 
París 3 dlv 5% 5%p|0P. 
Alemania 3 d|v 4% 3%p|0P. 
60 d|v 2% p¡0P. 
E . Unidos 3 d|v. . . . 9% 8%p|0P. 
„ „ 60 djv 
Espafia 8 d|. s|. plaza y 
cantidad % l%p¡0D. 
Descuento papel Comer-
ciar. . . . " 8 10 p¡0P. 
Monedas Comp. Vend. 
Greenbacks 9% 9%piOP. 
Plata española 98% 98%p|0V. 
AZUCARES 
Azúcar centrífuga de guarapo, polariza-
ción 96°. en almacén, á precio de embar-
que á 5.9¡16 (frutos existentes.) 
Idem de miel pol. 89, 4%. 
Envases á razón de 50 centavos. 
Señoies Notarios de tumo: para Cam-
bios, José do Montemar; para azúcares, 
Jacobo Patterson; para Valores, Francisco 
Díaz. 
E l Síndico Presidente, Joaquín Gumá, 
Habana, Abril 16 de 1910. 
Por disposición del señor Presidente de 
esta Sociedad, se cita por este medio á 
los sefiores accionistas de la misma para 
la Junta general ordinaria que ha de cele-
brarse el día 27 del que cursa en el edificio 
del Frontón á las ocho de la noche. 
E l objeto de la junta es el dar cuenta 
á 1,08 señores accionistas, de conformidad 
con lo que previene el artículo 45 do los 
estatutos de la Sociedad, con la Memo-
ria, Balance General y cuentas de la 
Compañía referentes á las ..¡ ( raciones rea-
lizadas durante el año; y tratar cualquier 
asunto que se proponga á la considera-
ción de los señores accionistas. 
Habana, Abril 16 de 1910. 
C 1025 
E l Secretario, 
EMILIO IGLESIAS . 
10-17 
The Western Railway of Mana 
Límitefl 
(Compañía del Ferrocarril del Oeste de la 
Habana.)—Consejo Local. 
S E C R E T A R I A 
Esta Compañía ha acordado repartir un 
dividendo de |l-60 en oro español por ac-
ción por cuenta de las utilidades obte-
nidas en el año social que terminará en 
30 do Junio de 1910. 
E l pago quedará abierto desde el día 16 
de Abril próximo y al efecto de realizarlo, 
desde eso día, deberán acudir los portado-
res de las acciones á esta Oficina, Esta-
ción de Cristina, los mártes, Juéves y sá-
bados, de 8 á 10 de la mañana, á fin de 
constituir en depósito por tres días sus tí-
tulos, para que comprabada su autentici-
dad se haga la liquidación previa á la or-
denación del pago que realizarán los Ban-
queros de esta plaza señores N. Gelats y 
Compañía. 
Habana, Marzo 31 de 1910. 
E l Secretario, 
Dr. Domingo Méndez Capote. 
C 1092 10-8 
ASOCIACION CANARIA 
De orden del señor Presidente General 
y con arreglo á lo que previenen loa E s -
tatutos sociales, se cita por este medio 
para la Junta General ordinaria que ten-
drá efecto el domingo 17 del corriente, en 
el local social. Teniente Rey 71, á, las 
2 p. m. 
Lo que se hace público para conocimien-
to de los señores asociados, quienes para 
concurrir al acto y tomar parte en las de-
liberaciones, deberán estar comprendidos 
en lo que determina el inciso sexto del ar-
tículo octavo del Reglamento general A l -
gente. 
Habana, Abril 9 de 1910. 
COTiZACIOW OFICIAL * 
P S LiA 
BOLSA PRIVADA 
Billetes del Banco Español de la Isla de 
Cuba contra oro, 3 4% 
Plata española contra oro español, 98% 
98% 
Greenback contra oro español, 109% 109% 





E l Sccretralo Contador, 
DOMINGO ROLDAN. 
6d-12 2t-12 
Empréstito de la República 
de Cuba m Sin 
Id. de 16 millones 106% 110 
Id. de la República de Cuba, 
Deuda Interior 107 111 
Obligaciones primera hipote-
ca del Ayuntamiento de la 
Habana 117 123 
Obligaciones segunda hipo-
teca del Ayuntamiento de 
la Habana m 
Obligaciones hipotecarias F . 
C de Cienfuegos á Villa-
clara 
Id. id. segunda ] ^ 
Id. primera id. Ferrocarril dé 
Caibarién ^ 
Id. primera id. Gibara áHol-
guín N 
Id. primera id. San Cayetano 
á Viñales 3 S}n 
Bonos hipotecarios de la 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad de la ilabaim. . 120 123 
Bonos de la Habana Llee-
trlc Railway's Co. (en cir-
culación . 103% 106 
Obligaciones generales (per-
petuas) consolidadas de 
los F . C. U. de la Habana. N 
Bonos de la Compañía de 
Gas Cubana % . 2SÍ 
Compañía C n t a a Je Alumliraio k Gas 
L a Junta general ordinaria convocada 
para el 31 de Marzo último, no pudo ce-
lebrarse por nn haber concurrido el nú-
mero de accionistas que exige el Regla-
mento. E n su consecuencia el señor Presi-
dente, cumpliendo con lo que prescribe el 
Art. 28 de aquél, ha señalado de nuevo pa-
ra la celebración do dicha Junta el 25 del 
actual, á las tres de la tarde, en la Ad-
ministración de la Empresa, Amargura nú-
mero 31 y dispuesto se convoque por este 
medio á los señores accionistas, con ex-
presión de que, conforme al artículo cita-
do, la Junta se constituirá, cualquiera que 
sea el número do los que concurran. Tam-
bién se advierto quo en dicha Junta se ele-
girán un Conciliario propietario y dos su-
plentes. Habana, 12 de Abril de 1910. 
E l Secretario, 
Vidal Morales. 
S921 C-14 
D E 50 T O N E L A D A S B R U T A S 
con m á q u i n a de vapor de 100 caballos 
de fuerza. S u caldera es nueva, de 
procedencia alemana. Velocidad, 12 
millas por hora. P a r a otros informes 
dirigirse á la A d m i n i s t r a c i ó n de este 
diario. 
C 1113 10 a. 
U I B i l l 
L a s a l q u i í a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n todo^ 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o i a p r o p i a c u s 
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n -
S 3 á n u e s t r a o l i c i n a A m a r g u -
r a n ú m . 1. 
m a n n d t C o . 
( B A N Q U E R O S ) 
766 78-1M 
Letras en Pesetas 
SO N tres mil ochocientos las cin. dades, pueblos y aldeas de 
España que se hallan com, 
prendidos en la lista de bancos 
banqueros contra los cuales gira el 
Banco de la Habana. 
Como en la lista están anotados f<qs¡ 
todos los pueblos españoles se encontrará 
seguramente en ella el lugar donde desea 
Vd. mandar fondos. Aunque sean rela-
tivamente pequeñas sus remesas á aniKos 
ó parientes tendrán la misma atención 
que los negocios más importantes y 
además la ventaja de los tipos que re 
sultán de sus grandes operaciones dé 
cambios con distintos países. 
Banco de la Habana 
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P R O S P E R I D A D Y P R O G R E S O 
S u n L i f e 
Assurance 
Company of C a n a d á 
(Compañía de Seguros sobre la Yída "El Sol" del Canadá) 
R e s u l t a d o s d e 1909 
S&guros expedidos y cobrados durante 1909 $ 
Aumento sobre 1908 
Ingresos en efectivo por primas, intereses, alquile-
res ete 
Aumento sobre 1908 . 
A C T I V O en 31 de Diciembre de 1909 
Aumento sobro 1908 
Sobrante distribuido durante 1909 á los tenedores de pó-
lizas con derecho á participar en las utilidades 
del año • 









Sobrante obtenido en 1909 % 1.090.241-18 
1909, sobre toda 
tabla H m . , con el 
Sobrante Tota l en 31 de Diciembre de 
o b l i g a c i ó n v capital, s e g ú n la 
31/2 y 3% de in terés • • •. • 3.308,534-53 
Sobrante sobre toda o b l i g a c i ó n v capital, s e g ú n el tipo 
del Gobierno del C a n a d á . . j 4.940,556-77 
Siniestros d ó t a l e s vencidos, utilidades y d e m á s pagos á 
tenedores de pó l i zas durante 1909 . " 2.824,184-01 
Pagos hechos á los tenedores de pó l i zas , desdo la fun-
dac ión do la Compañía 23.243,167-45 
Seguros en vigor on 31 de Diciembre de 1909 129.913.669-r)2 
D E . L U T I I E R S. H A B V E Y , Director en Cuba 
P . M. J O S T , Cajero E M F I O I O 
R O Y A L B A N K O F C A N A D A 
Habana; 












B A N C O N A C I O N A L DE C U B A 
D E P O S I T A R I O D E L G O B I E R N O 
A c t i v o e n C u b a : ? 3 6 . 7 O 0 , O 0 0 - O 0 
S E C C I O N D E V A L O R E S E X C O M I S I O N 
íJuarde Vd. sus bonos, acciones ti 
Otros valores en este Banco, el cual se 
<-ncanjavá. de cobrar los cupones, divi-
dendos é Intereses correspoiídlentes, re-
mitiendo su producto & cualquier pun-









1 6 S u c u r s a l e s e n C u b a 
S U C U R S A L E N N U E V A Y O R K : N o . 1, W A L L St . 
B A N C O N A C I O N A L DE C U B A 
1001 26-1A 
I s ?ale precaver p tener p e l a i a t a r 
Tenga usted su casa ó su establecimien-
to asegurado de incendio, y échese á dor 
mir tranquilo. 
Elija una Compañía respetable de Se-
guros contra incendios, como E L IRIS, cu-
yo domicilio se halla en la calle de Empe-
drado número 34, frente á la Plaza de San 
Juan de Dios. 
Cincuenta y cinco años lleva de fundada 
la Compañía E L IRIS con ese nombre, y 
durante ese tiempo no se ha dedicado á 
otra cosa más que á hacer seguros sobre 
bienes raices ó inmuebles. Toda otra ope-
ración le está vedada por sus Estatutos. 
La Compañía contra Incendios E L IRIS 
lleva pagados á los dueños de casas y es-
tablecimientos que sufrieron siniestros 
$1.663,023.59, según comprobantes que obran 
en la Secretaria, siendo el capital respon-
sable de $49.543,088. 
La Compañía E L IRIS lo mismo asegu-
ra la choza del pobre que el palacio del 
rico y practica los seguros sobre finca» 
urbanas y establecimientos, no sólo «n 9 
casco de la ciudad, sino también en el Ve-
dado y Jesús del Monte; Cerro, Puentes 
Grandes y Mariana©, Regla y Guanabacoa. 
Antes de asegurar usted su propiedad, 
acuda á las oficinas de la Compañía, calle 
de Empedrado número 34, de doce á cua-
tro de la tarde; pida cuantos informes n»-
cesite y se convencerá que los tipos 
seguros de esta Compañía son los más mó-
dicos y ventajosos. 
Se advierte al público que no confuiy 
da la Compañía E L IRIS, que ocupa e" 
Plaza de San Juan de Dios su edificio pro 
pió, con alquna otra Compañía que üs?n^ 
de la palabra E L IRIS, en estos ultimes 
tiempos se dedica á otra clase de negocio • 
Habana, 31 de Marzo de 1910. 
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B a n c o I n d u s t r i a l d e C a M í g d e t 
Directores gerentes: 
A R T U R O T O M E Ü 
O L I V E R I O T O M E Ü 
R A F A E L F E R N A N D E Z 
Gerente de Fernandez Junquera Co. 
Consoio de Dirasiiórr 
J A V I E K I>E V A K l > N \ 
Hacendado y comerciante bao juaí* -
J U A N B I L B A O 
Propietario y hacendad 
Dr, E H R I Q U E II o l i S T >! A Nr" 
Abogado y propietario. 
D e p a r t a m e n t o de Certif icados R e d i anides de $ 3 5 , 5 5 0 y $10 J , d » 
cuota mensual de Í25 ots., 5 0 t'ts, y U n peso. 
Asrene ía jfeueral en la í l a b a n a : G a b a 105 , entre Mur.iTl * F S^1-
Se solicitan Agentes. 
1000 
COMPAÑÍA X A C I O N A L D E FIANZAS 
ÍEificiO iel BANCO NACIOSAL DE CUBA.—PISO V , TELEFONO 
Manuel A. Uoroalles. junan Linares, William A. Merchant y Agapito ^-í-'tJuar-
A D M I N I S T R A D O R : Manuel.L. Calvet. S E C R E T A R I O - C O N T A D O ^ 
do Téllez. L E T R A D O - C O N S U L T O R : Vidal Morales. rtí 
Fianzas de todas clases y por módicas primas, especialidad para Co,ectf Juan*' 
la Lotería Nacional. Contratistas. Asuntos. Civiles y Criminales, par* ^ 
Funcionarios Públicos, etc., etc. 
Para más informes diríjase al Admini strador. - j j - i i J 
i 
D I A R I O D E L A M A . R I N A . — E d i c i ó n de la mañana.—Abril 17 de 1910. 
V I D A M U N D I A L 
E n el S e ñ a l o yanqui se ha hitrodu-
cido un lujo que ni el romano tuvo 
nunca, pues se ha montado un departa-
mento de baiios que deja por los sue-
los á las más famosas ternas del mun-
do. Estos baños e s tán exclusivamente 
dedicados á los senadores, á los magis-
trados del Tribunal Supremo y á los 
miembros del Poder Ejecutivo. A l l í 
hay también un soberbio gimnasio, 
conde los próceres pueden hacer salu-
dables ejercicios, antes de envolverse 
eñ las ondas cristalinas: pueden dedi-
carse a l fooi-bal¡, á las polcas, á los 
trapecios, á las barras y hasta al bo-
x e o . . . Los músculos senatoriales 
cuentan a.cí con sobrados recursos pa-
ra fortalecerse y de;arrollarse. Todo 
un personal de bañeros y masagistas 
presfan sus servicios bajo la d irecc ión 
facultativa de un médico. E l yevj 
York Siui censura esta lujosa ins-
talación que ha de -pagar el tesoro pú-
blico7 y la llama sin ambajes sibari-
tismo irritante. L a mayoría de los pe-
riódicos la aplaude con feroces bur-
ilas, y declara (juc á falta de una po-
l ít ica limpia, es bueno tener polít icos 
que lo sean. E l Senado yanqui ha des-
lucido con sus baños magní f ieos á la 
Cámara de los Lores, considerada hasta 
ayer como thc finesf club in tlir, ivorhL 
E n todas. partes cuecen habas y en 
todas partes los padres del pueblo se 
gastan lindamente en dulces goces el 
dinero del pueblo . . . 
fflr Federico Treves llora en el 
Xineteeth Cenfunj la futura pérd ida 
que sufr irá el hombre al inutilizar sus 
manos por falla de uso. 
Si l ' Treves dice entre lágr imas es-
tas cosas que nosotros traducimos y es-
tractamos con el temor que inspira un 
agorero tan terrible: 
'" 'El civilizado de hoy es inferior al 
salvaje que trabajaba eon hachas de 
piedra. E l hombre neol í t ico era más 
diestro, m á s ágil y más fuerte que nos-
dros . E l desenvolvimiento exagerado 
del "maqumismo" ha sido causa de 
esta decadencia. Con las ^máquinas 
desaparece poco á poco el uso de las 
manos. Nuestros padres hend ían el 
suelo con la barreta, cortaban las rocas 
con el pico, podaban los árboles con ¿1 
hacha, escribían, grababan, trabaja-
ban á mano. Nuestras madres hilaban, 
cos ían, trabajaban asimismo con las 
manos. Todas esas artes se han perdi-
do. Los instrumentos, movidos por el 
vapor ó la electricidad, suprimen al la-
brador y al minero. Los procedimien-
tos usados por la fo tograf ía han redu-
cido á cosa de lujo la obra paciente del 
grabador. L o s periódicos se componen 
solos. L a s malditas máquinas produ-
cen por docenas nuestras ropas, nues-
tros guantes y nuestras botas. L a dac-
t i lograf ía ha matado la escritura. Con 
el auxilio del cloroformo, el c irujano 
emplea todo el tiempo que quiere en 
i:na operación, y no ha menester la ha-
bilidad de sus antecesores. 
" Si los órganos se atrofian por el de-
suso, la mano desaparecerá, ó, al menos, 
se convert irá en un embrión, cual el 
apéndice , que está ahora convertido en 
un recuerdo histórico é importuno de 
cuando comíamos yerba. Nada puede 
detener el progreso del maquinismo. 
E l disgusto del esfuerzo es sentimien-
to natural. Y a quedan pocos actos que 
necesitemos realizar por nosotros mis-
inos. E l d í a l legará pronto en que no 
sabremos qué hacer con las manos' . . . 
Diga lo que quiera S i r Treves no 
ocurr irá tal atrofia mientras circulen 
monedas por el mundo. . . 
Y * s i perdiéramos las manos, i qué? 
Y a , con la aviación, nos están sa-
liendo alas. 
Y vayase lo uno por lo ot ro. 
Por sesenta y ocho votos contra dos. 
el ayuntamiento de Chicago acaba de 
adoptar una ordenanza de policía re-
glamentando el largo de los alfileres 
de los sombreros femenino^. 
Ninguna persona—reza la ordenan-
za—queda autorizada para circular 
por las calles ó penetrar en los tran-
vías, los metropolitanos, los ascenso-
res ó cualquier otro sitio público, si 
lleva un alfiler cuya punta salga de 
la copa del sombrero. 
L a s clamas que presenciaban la se-
sión acogieron tal acuerdo con clamo-
res de indignac ión , silbidos y otras 
m i dosas d emost ración es. 
P a r a colmo de protesta, las muje-
res de Chicago han resuelto salir á la 
calle llevando en las manos enormes 
alfileres de sombreros, que parecen 
lanzas ó espadas. 
Alegan que si se le recortan los al-
fileres, se les quita su ú n i c a arma de 
defensa personal. 
Hombres t í t i serios como el comisa-
rio iSyevester les dan toda la razón en 
este punto. 
E l pleito resulta divertido; pero los 
ediles de Chicago declaran que lo per-
derán sus bellas enemigas 
Con domicilio en el Salón de los I n -
dependientes, h a aparecido en P a r í s 
una nueva escuela de arte p ictór ico: el 
excesivisnio. . 
Pero esta escuela no durará mucho, 
porque l a han recibido con la chacota 
más feroz y se le ha hecho la befa más 
cruel de que tenemos noticias. 
E l programa de los excesivístas, fir-
mado por uno de sus caudillos, dice 
entre otras atrocidades las siguientes: 
" E s exceso en todo es una fuerza, 
la ún ica fuerza. E l sol no es jamás de-
masiado ardiente, n i el cielo demasia-
do verde, ni el mar lejano demasiado 
rojo. Asolemos los museos absurdos; 
pisoteemos las rutinas infames de los 
que no hacen sino estuches de bombo-
nes. Miáis l íneas , más fluctuaciones, 
más color, más brillo, ¡más deslumbra-
miento . . . " 
U n grupo de artistas alegres quisie-
ron demostrarle al púb l i co que cual-
quier animal podía ser pintor execsi-
vista. 
A presencia de un notario, se reunie-
ron ea cierta taberna, pusieron im pe-
queño asno de grupas á un lienzo, ata-
ron una brocha al rabo del asno, unta-
ron la brocha en distintos colores, é 
hicieron al asno colear y emborronar 
el lienzo, mientras un fotógrafo lo co-
¡'iaha todo con su m á q u i n a y el repre-
sentante de la ley daba fe de cuanto 
sucedía . 
E l cuadro pintado por el pollino fué 
remitido aJ Salón de los Independien-
tes, bajo el seudónimo de Boranali y 
con el t í tulo de E l sol se ¿Ufimía sobre 
d Adriático. 
No faltaron críticos qnelo elogiaran, 
por "genial y s imbó l i co ." 
A los poces días circulaban por París 
millares de las fotograf ías citadas, cu-
yo objeto consist ía en demostrar que 
hasta un modesto asno pedía ser pintor 
excesivista. 
La famosa Sociedad Mmdin á Sel, 
en la que figuran muchos literatos y 
muchos artistas, cayos miembros se lla-
man medestamente asnos, prepara una 
de sus célebres y fantásticas comidas 
del barrio latino en honor de Boro-
bali. 
Será presidida por Jules Claretie, y 
á ella acudirán muchos literatos. 
A J . de Bécon se le ha pedido que 
hable en nombre del Uiicio de Sancho 
Panza, que estará representado en la 
fiesta, como L'aue dr Cladel y L'ane 
d'Agülce, y . . . casi todos los burros 
célebres. 
Así el eqcesivismo agoniza al nacer, 
herido mortal mente por una befa san-
grienta, saludable c inseniosa. 
C U E R O S V E R D E S 
TAMBIEN 
COMPRAN 
salados, á mejor precio 
que cualquier otra casa 
M E T A L E S V I E J O S 
en las mismas condiciones. 
Se solicita Correspondencia. 
ALONSO, DUMONT & Co., DE NEW YORK 
Sucursal en la Hatana: Obrapía 23, altos 
C O I W Í E R C I A K X E S Y C O M I S I O N I S T A S 
CI154 Ab. 17 
Pararetr^tos j l j l s ^ o , ^ <^<<Le><r<g^^ 
óleo y creyónT'artística- • ® * a P f e S ^ ^ " 
mente colocados n .'i ¡¡ ^"^^sr^* 
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C U R A C A L L O S 
SOLO ATACA á la parte 
callosa 
c 958 30-4 
héééééáéééi 
N U T R E . ENGORDA 
M A L T A Y L U P U L O S A R R A 
« i - 8 o I>oc. D r o g r u e r í a 8 A R R A y F a r m a c i a s 
C 86S 3 0 - J 2 M 
S I N O P E R A C I O N 
L U P U S , H E R P E S E C Z E M A S Y T O D A . C L A S E 
D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 
S C a t o a x x a . 4 9 . 
. m 
C o n s u l t a s d e 11 á i ^ d o 3 á 5 . 
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Desde Washington 
íPara el DIARIO D E LA MARINA) 
12 de A'bril. 
U n a de las oóSic ias del día es la re-
lat iva al fpaímeLo del Presidente T a f l . 
Se nos 'cuenta que iMr. Taft, estando 
en no s é qué teatro y .presenciando no 
sé q u é nielodra.nva. se e e n m o v i ó tamto, 
que sus ojos se hunied'eeieron; se lle-
vó á ellos el p a ñ u e l o ; y en éste, s e g ú n 
pudieran ver varios esipe-ctadores y los 
oblicuos •'•ehi'C.o.s de la ¡prensa,,? i iabia 
un agujero. ¡ T o d o un Presid-ente de 
la m á s poderosa repú'bliea del mun-
do! E s t o se ¡ha •comentado, eomo todo 
lo que a tañe á les grandes «personajes; 
y el mejor comenta rio es -el d-e un. pe-
l iód-Lco, que, rid-kulizando al mismo 
tiemipo l a afíción 'conteoníporanea á es-
tos detalles y la •tendencia á ensan-
char la acc ión del Estado y á crear 
oficinas, preg-unta: " ¿ Q u é se hace, en 
vista de esta s i t u a e i ó n ? ¿Se rota una 
ley p a r a reiglamentar la ropa iblanca 
del 'Preside-nte ? ¿ Se obliga á la esposa 
de M5r. T a f t á d e s e m p e ñ a r mejor sus 
deberes d o m é s t i e o s , ó se nom-bra un 
fnnieioniarioi eneargado de velar por 
los ¡botones, los p a ñ u e l o s y los ealeeti-
nes de -nuestro Pr imer Magis trado-^ 
Bien itocado; pero este no es m á s 
qu-e tm aspecto del -asunto; hay otro, 
que [OÓnsáste -en el íhecho de que el Pre -
sidente se 'ha conmovido -en el teatro-; 
hecho que revela -en .'Mr. Taft u n fon-
do de sensiibilidad que debe exci tar 
srimpiatía. ¿A Mr. O.nnon, ol rugoso, el 
cor iáceo Presidentr- de la C á m a r a de 
Representantes, le hubieran arranca-
do l á g r i m a s los Infartamos de la 'he-
roína, porque probablemente se I r a -
taba de una heroki.i? H a y que poner-
I » r n duda. Cierto que. s e g ú n la obser-
vac ión de Balzae, en el teatro, no ya 
la gente sin ternura, sino hasta la cr i -
minal. se pone de parte de l a v í c t i m a 
y pide la muerte del traidor; pero es 
la gente que va á localidades ba-
ratas; la qtM ocupa lunetas y palcos^ 
y que suele e-lar en pl-Mia •liizvstió'i 
cuando el padre desnaturalizado des-
hereda á su hija ó el acraedor feroz 
deja ski muebles á una f.imilia honra-
ba, ó no sier.ite tan hondo ó no mani-
íiesta io que siente: y. sobre todo, no 
saiea el pañue lo . Celebremos que lo 
haya sacada el Presidedl •: y ligamos 
con A- l frédodé Miusset: •"¡Viva el m«-
lodraftia en. que Margot ha llorado!." 
Tienen lan nía i a lama los po l í t i co s 
y tales cosas hacen ó consienten, qué 
siemnre es agradable sorpresa el Ics-
cubrír en ellos algo que los recomien-
de. L e daremos al Presidente una bue-
na noita como "hognlbre sensible;, nota 
que. por desgra -ia para él. no basto 
para atenuar la mediana que. como 
hom'ire 'hábil, le pene una parte do la 
opin ión p ú b l i c a . E s indud-aible que si-
gue perdiendo terreno, á causa de su 
alianza con el elemento derechista, 
conservador y desa-creditado del (par-
tido republicarr». Y a se le critica b a -
ta porque haibla demasiado; prodiga 
i is excursiones y los dis-cursos en que 
defiende no s ó l o los actos de su go-
bierno, sino tam'bién—y esto es lo que 
ha parecido más torpe—¡hasta la con-
dnicta del Congreso. Se d e s e a r í a que 
encargase á sus Ministros de esas de-
fensas en detalle y que él se reservase 
piafa las grandes ocasiones. 
H a y fundamento en estas censuras; 
pero se ha de reeono-cer que lo que -ha-
ce Mr. Taft -es. -en gran parte, coms-e-
cuencia del sistema, en el cual los Mi-
nistros carecen de personalidad y e l 
Presidente d e s e m p e ñ a el mismo papel 
que en los p a í s e s parlamentarios tiene 
el jefe del Gabinete. 
L a otra (noticia del d í a es el viaje 
que e m p r e n d e r á en Noviembre l a es-
cuadra americana, nrás fuerte que la 
enviada por el Presidente Roosevelt, 
aü -mando del almiraute E v a n s — y lue-
go, del almirante .Sperry—á d a r la 
vuelta lal mundo. Ahora t e n d r á e l 
mando e l almirante Sdiroeder, que 
irá. com sus barcos, -de l a costa de V i r -
ginia á Giibraltar. Se nos dice que all í 
la escuadra se d e s c o m p o n d r á -en cua-
tro divisiones y que -éstas v i s i tarán los 
principales puertos del M e d i t e r r á n e o . 
Cua.nto á lo que se 'hará d e s p u é s , ¡na-
da se ha publicado; corre la. versión, 
de que esa Armada irá por el -canal de 
Suez -á Fi l ip inas . 
¿ E s t o s e r á un nuevo viaje de ins-
trucc ión ó s e r á o-tracosa? ¿ Se va á re-
petir la d e m o s t r a c i ó n naval hecha en 
tiempo de-l Presidente Roosevelt, p a r a 
impresionar á los japoneses? ¿O es 
que, en prev i s i ón de sucesos posibles, 
se quiere -t-ener grandes fuerzas á ano-
dio -camino emtre los Estados Unidos 
y el a r c h i p i é l a g o filipino? 'Pronto co-
m e n z a r á n , pro-baibleniente, á c i rcu lar 
rumores alarmantes acerca de este 
viaje, aparatoso y caro; y que, bi-en 
mirado, no deíbiera producir m á s que 
impresiones pac í f i cas ; puesto que s i el 
J a p ó n tuviese -ganas de atacar á esta 
r e p ú b l i c a no lo l iaría , de seguro, -cuan-
do hu'Íi:érá una poderosa escuadra 
americana en aguas del Extremo 
Oriente. 
X . Y . Z. 
A las figuras hechas y bien hechas, 
bien recnbiertás de gloria y bien heu-
bliidás de ingenio, la cultura del país 
ncibir las dignamente. . . D í g a l o Sal-
vador Rueda, que nunca paso los ma-
res hasta que le abrumaron en Espa-
ña los laureles españoles , y quiso venir 
á Amér ica á buscar nuevos laureles: 
d ígalo Salvador Rueda, á quien ha 
tributado Santa filara un homenaje de 
amor, "dê  admiración y respeto: ante 
quien ha rendido Gaibáriéú su corona 
simbólica de flores. 
Ayer dec ía Él Comercio: 
" . . . A Santa Clara fué Rueda, y de 
Sania Clara vino con el alma henchida 
de gozo, porque allí , en aquella ciu-
oad cul t í s ima en la que sediace litera-
tura y se admira á los que valen, ex-
pí-rimentó el poeta la sensación indefi-
nible de júbi lo y gratitud, tan indefi-
nible que quizá no encuentre en su 
mágica l ira cuerdas para cantarla ." 
Y es verdad; porque aquel mar de 
emociones, de triunfos y de cariños 
desplomóse sobre el alma del poeta: y 
cuando sal ía de allí, no podía eon tan-
ta gratitud. 
Eso hace la cultura del p a í s ; eso-, 
todo eso . . . Y lo que hizo Caibar ién; y 
lo que harán en seguida el Ateneo de la 
Habana, Güines . Nueva Paz, P inar del 
Río, Camagüey , Matanzas, Sagua, 
Santiago de Cuba, Cárdenas 
Recordará el lector ciertos espánda-
los que "tuvieron l u g a r " en Maria-
nao; Loinaz los descubrió, los denun-
ció y los puso en la p i c o t a . . . . 
Pues " a l respective ese" de los es-
cándalos esos, juzgue el lector otros 
casos escandalosos. 
D e c í a E l Comercio de ayer: 
" X o hay propietario ni industrial 
que no se vea constanteraente, molesta-
do, perseguido, expoliado por algunos 
de esos inspectores en gran parte gro-
seros truhanes que convierten su mi-
s ión en medio de timar imprudente-
mente á los ciudadanos honrados. 
E s y a creencia general que algunos 
inspectores sólo denuncian á quienes no 
se prestan á comprar su indulgencia 
por algunos centenes 3̂  esta opinión 
hace que el pueblo sólo vea en los ins-
pectores, aun en aquellos que honrada-
mente desempeñan sus cargos, unos te-
mibles bandoleros.'' 
Los -propietarios tiemblan y se azo-
ran cuando ven asomarse un inspector. 
— A q u í hay que hacer es to , . . 
—Pero s i . . . . 
— L e repito que aquí hay que hacer 
esto . . . 
•Es una treta: enseguida un cirineo 
•le suelta al propietario un consejillo: 
—Eso le cuesta á usted veinte cen-
tenes. . . ¿ porqué no le da diez al ins-
pector y le deja á usted en p a z ? . . . !! 
Histórico. V se repite con alguna 
ti cuencia. 
Depuremos la leyenda de los frai-
l e s . . . ¿.Qué es lo que hacen los frai-
h s ? ¿Roban? ¿Matan? Si alguno de 
ellos lo hiciera, hombre es. como nos-
otros, con las mismas flaquezas que 
nosotros; pero no lo hace ninguno: al 
contrario: gracias á ellos, hay muchos 
que no roban, que no matan: los que 
matan y roban, suelen ser los que no 
pueden ver á n ingún fraile. 
¿ E s t u d i a n . ' Sus enemigos aseguran 
que n o : — ¡ s o n unos vagos!—Pero es el 
caso que esos mismos enemigos los acw-
san de tener grandes colegios, de ense-
ñar con admirable m a e s t r í a ; — l u e g o 
estudian; luego no son unos vagos.— 
; Pero es que no hacen nada práctico! 
— Y los que les taehan eso, los persi-
guen á la vez porque eon su competen-
cia ¡ las industrias, ciertas industrias, 
no pueden vivir, perecen!—Luego ha-
cen algo práctico. 
Vese. pues, que los frailes son im 
coco solamente por ser frailes: y que 
hoy se les persigue porque estudi««-f 
mañana, porque no estudian; hoy, pof^ 
que trabajan: mañana, porque no tra-
b a j a n . . . . — E n Cuba, se les quiere 
perseguir porque lo pide la ley de imi-
t a c j j ó n . . . . 
Dice L a Unión Española: 
" L o s radicsles, no porque vean u n 
peligro en las Congregaciones porque 
estas no causan daño alguno ni tratan 
de ejercer ninguna influencia, sino 
por el afán de la innovación y la imi-
tación están empeñados en expulsar 
á los religiosos "en nombre de la l i -
bertad" contradicción divertidísima" 
que hará reir á los que observen las 
cosas con el desapasionamiento v la 
sensatez que son necesarios para juz-
gar bien estas cuestiones. 
No sabemos hasta donde l l evará á 
ios innovadores la inquietud reforma-
dora ." 
Pero sa.bemos hasta donde los l l e v ó : 
por ahora, los llevó hasta el r id ículo . 
Y después del ricLíoulo ¡el diluvio! 
E l Veterano publicó un art ículo que 
dio la vuelta á la is la: f irmábalo B . 
Xochea. Ayer lo vimos en E l Popular 
de Cruces, h o y en otro E l Veterano, 
de G u a n t á n a m o . . . . 
Principiaba de este modo: 
" S e a dicho con el respeto que nos 
meí'ecen los que afirman que hay tres' 
clases de patriotismo. E n nuestro con-
cepto, el patriotismo es único. Como la 
Justicia, como la Verdad, el Patrio-
tismo es una idea y un sentimiento ab-
solutos. Cuanto m á s fanático, cuanto 
mas inconsciente, es más sincero, y es 
más puro. S i el cálculo, si el interés , 
s i cualquier otro sentimiento se le 
mezcla, deja de ser patriot ismo. . . " 
Todo oro. 
•Pero este patriotismo es fabuloso, 
toca en la mi to log ía : hoy no lo sienten 
•más que diez ó doce, y ¿quién hace 
caso de ellos? 
E l otro patriotismo es más corrien-
te, más amable, más sencillo: porque 
I N O X I D A B L E S 
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H e r m o s e a n y M e j o r a n T o d a s F o r m a s 
EN ningún otro corsé de precio módico puede igualarse—ni aun 
aproximarse—el estilo, el entalle, el 
ajuste y la mano de obra que distin-
guen cada linea y curva de los 
C o r s é s 
R o y a l W o r c e s t e r 
Son superlativamente los mejores 
corsés americanos y sus precios mode-
rados están al alcance de todas. 
Los corsés R O Y A L W O R C E S T E R 
ofrecen el medio mas rápido y cómodo 
de lograr la perfección de talle y el 
correcto ajuste del vestido que exige 
la moda actual. Estos corsés elegantes 
y fashionables se esta'n popularizando 
notablemente entre las damas Latino-
Americanas de buen gusto. 
Se ha ideado para cada forma de cuerpo un corsé R O Y A L W O R C E S T E R 
que ha de realzarla ^ hermosearla. Cómprese un par hoy. 
D e V e n t a E n L o s P r i n c i p a l e s E s t a b l e c i m i e n t o s D o n d e Q u i e r a 
R O Y A L W O R C E S T E R C O R S E T C O . 840 B R O A D W A Y . N E W Y O R K . U. S. A . 
DIARIO DE LA MARINA.—EcíícíAb de la mafíann.—Aln-H 17 Ac 1910. 
engorda. Es como un hombrón inmen-
so, que le dice á un hombrín imper-
ceptible : 
—¡ Pobre Juaneito! ¡ No has tomado 
la Carne líquida!... 
El viejecito de L a Intrusa aquella 
profanada en su título sagrado por el 
señor Blasco Ibáñez, dice cuando la 
muerte entra en la casa : 
—'¡Me han dejado solo! 
Zayas no es el viejecito de L a Intru-
sa, .pero L a Discusióyi, con fe dudosa, 
le hace recordar la frase: 
"A estas horas con el juramento de 
los tres nuevos Secretarios del Despa-
cho, han quedado cubiertas las vacan-
tes del Gabinete y resuelta la "crisis" 
quizás la más trascendental dentro del 
campo del liberalismo, porque marca 
la hora del eclipse político total del se-
ñor Alfredo Zayas..." 
E l Comercio aseguraba que Morúa 
se entendía con D. Alfredo; y el señor 
García Kohly parece que se entiende 
con Asbert, según contaba ayer L a 
Discusión. Si esto es cierto, no hay In-
trusa que podamos parodiar, y L a Dis-
cusión no reirá al freir 
Peor, mucho peor que el señor Za-
yas, queda la infeliz República, con 
ese afán de buscar un .puestecito para 
los exHsecret.arios; 3r si abundan estas 
crisis, pronto la infeliz República se 
verá convertida en un Asilo de Huér-
fanos de la Patria. 
Sobre los presupuestos. . . liberales, 
dec ía L a Lucha de ayer: 
" . . . Los cubanos, en una gran ma-
yor ía , estamos alejados de la vida ac-
t iva de los negocios. No tenemos otro 
modo de emplear nuestras energías 
que ingresando en el gran cuerpo na-
cional de burócratas . E l d ía que se nos 
cierre esa puerta, habrá llegado, para 
nosotros la hora de la desesperac ión; 
y es natural que, antes de morirnos de 
hambre, derribemos del poder á los que 
esa -puerta nos cierren.' ' 
Y esto, que es una broma—y muy 
pesada—es como el Evangelio del 
p a í s ! 
B A T U R R I L L O 
Reacciones 
D e c í a yo el otro d í a que l a inmi-
nencia de serios problemas de orden 
económico ejerce ya, como las catás-
trofes previstas y los riesgos iniciados, 
influencia tal en cuantos se preocupan 
de l a cosa púb l i ca , que y a todo el 
mundo, los m á s modestos como los más 
retraídos , se sienten invitados á pen-
sar y decididos á proponer soluciones 
y leyes que levanten nuestro nivel y 
salven nuestra personalidad. Y cité á 
este respecto á Aurelio D í a z Ferrer , 
cuya carta reproduje como todo un 
programa de nac ional izac ión salva-
dora. 
Otro amigo mío, que no os personaje 
n i hombre polít ico, sino mero trabaja-
dor y honrrélo padre de familia, se 
siente también legislador, y me consul-
ta acerca de otro programa amplís imo, 
cuya t raducc ión en leyes ocupar ía la 
a tenc ión de nuestros legisladores du-
rante un quinquenio: y a se sabe que 
ellos no pasan de dos leyes por año, y 
no de las muy extensas ó profundas. 
L u i s Vega Pérez , uno que dejó el 
uniforme de militar por las faenas del 
comercio—rara avis in térra—se em-
p e ñ a en que p o d r í a constituirse un 
nuevo partido—el Republicano—con 
el credo en treinta y seis capí tu los que 
me envía . Y no reproduzco este credo, 
así por su extens ión , como porque de 
sobra conocen los pol ít icos cubanos to-
d a l a eficacia de lias medidas que él 
propone; pero de sobra saben que el re-
medio no llega á tiempo, y ellos no es-
t á n por jugar la úl t ima carta y hacer 
el ú l t i m o esfuerzo, sino por i r tirando 
de la mejor manera posible. 
Rev i s ión de la Const i tuc ión, alarga-
miento del período presidencial, pla-
zos más largos para l a renovación de 
Cámaras y Municipios, leyes protecto-
ras del trabajador, viudedades y reti-
ros, reducc ión de las fuerzas militares, 
ornato, protecc ión á las industrias, y 
la agricultura, reducción de arance-
les, adminis trac ión simplificada y ba-
ra ta : todo eso los pol í t icos cubanos sa-
ben que ser ía bueno, pero nada de eso 
será por nosotros hecho. 
V e a mi amigo: no tuvimos ley del 
Poder Centra l y del Judic ia l , de E m -
pleados y Electoral , etc., etc., hasta 
que no vino el extranjero y, auxiliado 
de militares americanos, ayudó á ha-
cerlas y las promulgó . Nosotros en sie-
te años no pudimos ni organizar los 
municipios, y eso que en las democra-
cias es el Ayuntamiento la base, el pr i -
mer escalón del rég imen. 
" E s t o se v a , " dijo Aparis i y Guija^ 
rro en célebre ses ión de las Cortes es-
pañolas , y aquello se fué. 
Con dolor del alma hemos de repe-
t ir la frase, los que quis iéramos que 
esto se quedara, porque es l a parodia 
siquiera del ideal hermoso de nuestra 
juventud. Pero no basta querer, cuan-
do todos los factores conspiran en con-
tra de las más justas finalidades. 
Cantaletas 
E l otro d í a dije á E l Tiempo, que 
ios calumniadores de este p a í s son los 
m á s impenitentes de la tierra, porque 
no oyen ruegos ni atienden á explica-
ciones y persisten en su obra infame; 
y le c i té un caso. 
Pienso ahora que los apasionados, 
los injustos, los obcecados periodistas 
cubanos que interpretan á su antojo 
nuestras m á s claras afirmaciones, son 
ó Jos m á s fanáticos , ó los de más mala 
fe del orbe. 
Dos, diez, cien veces he declarado 
que no soy catól ico, es decir, cumpli-
dor de los preceptos de la Iglesia, cre-
yente cerrado de sus dogmas, cantor 
de sus grandezas y devoto de sus doc-
trinas. E n todos imis trabajos de é t i ca 
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SI t o m a 
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D r o g u e r í a de S A R R A . y F a r m a c i a s a c r e d i t a d a s -
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y de f i losof ía , en l a forma imperfecta 
en que me es posible, pero con la cla-
ridad de lenguaje que me es habitual, 
demuestro que sólo soy transigente, 
observador justo, amigo de dar á cada 
uno lo suyo y reconocer lo bueno do 
quiera que esté. 
Pues bien: raro es el censor mío que 
no me apellide fanát ico del catolicismo 
servidor de Roma, h ipócr i ta recien 
converso, arrepentido de mis estudios 
y mis trabajos de libre examen de 
otros tiempos. 
Pero s e ñ o r ¿cómo se han de decir 
jiquí las cosas, y de qué suerte han de 
•proceder los hombres, para que estos 
impenitentes nos dejen en paz? 
Porque admito sin vacilar la idea de 
nn Dios, este me habla de perjurio y 
en nombre de la b lasonería me exco-
mulga. L e recuerdo que en los Ant i -
guos Límites , es iprecepto invariable la 
creencia de un Sér Supremo, y sigue 
con la cantaleta. Este libre-pensador 
me acusa, -porque abandono la teoría 
del materialismo y de la negac ión del 
alma. L e demuestro que en Masonería, 
en ocultismo, en tcosofismo, en espiri-
tismo, en todo lo que es escuela y no es 
católico, se admite la idea del alma, la 
supervivencia del e s p í r i t u y l a ultra-
responsabilidad humana, y le invito á 
presentar dos l íneas raías, de los m á s 
ardorosos d ía s de la juventud, en que 
simpatizara con las es túpidas negacio-
nes del e sp í r i tu humano; y el hombre 
sigue- ape l l idándome tráns fuga . 
Y así es en Cuba todo. E s t á tan ex-
tendido el hábito de mentir, es tan có-
modo calumniar intenciones, y tan po-
co se respeta el prestigio ajeno, que 
todas las aclaraciones son ociosas y es-
téri les todas üas defensas de nuestra 
corrección. 
Paréceme que en lo sucesivo voy á 
adoptar el procedimiento que adoptan 
muchos amigos m í o s : el de callar á to-
das las tonter ías y no hacer el menor 
esfuerzo por convencer á los injustos 
detractores de mi seriedad. 
Y si l a envidia, el despecho, la mala 
f(j ó el prurito de hacer males atosi-
gan y corroen, que se pudran como el 
calamar en su propia tinta. 
joaquin N. A R A M B U R U . 
Modo de conservar á 
Cuba independiente 
Habana, A b r i l 15 de 1910. 
Sr. Director del Diario de la Marika. 
Ciudad. 
'Muy señor m í o : E l ilustrado perió-
dico E l Tiempo de fecha 13 del actual, 
después de haberme dispensado la hon-
ra de mencionarme y ocuparse de mi 
carta sobre ' ' U n «peligro para Cuba 
independiente" con mnestras de com-
placencia y agradecimiento y califica-
tivos de particular deferencia y tam-
bién al siguiente d ía , reconocer qne 
merezco por el sohre título de epístola 
y la serenidad de mis razonannientos 
que se contienda conmigo como rmem-
hro aé icna misnw, familia, en el núme-
ro de su edic ión de hov, me trata de 
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¿Por qué sufre V. de dispepsia? Tom» 
la Pepsina y Ruibarbo de BOSQUE. 
Y se curará en pocos dfas, recobrará 
su buen humor y su rostro se pondrá 
rosado y alegre. 
La Pepsina y Ruibarbo de Eos«ine 
produce excelentes resultados en el 
tratamiento de todas las enfermedades 
del estómago, dispepsia, srastraigla. 
Indigestiones, digestiones lentas y di-
fíciles, mareos, vómitos de las emba-
razadas, diarreas, estreñimiento, neu-
rastenia gástrica, etc. 
Con el v.so de la PEPSINA y RUIBAR-
BO, el enfermo rápidamente se pone 
mejor, digiere bien, asimila más el 
alimento y pronto llega á la curación 
completa. 
Los mejores médicos la recetan. 
Doce años de éxito creciente. 
Se vende en todas las boticas de la 
Isla. 
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distinto modo y haciendo ahstracción 
de sus anteriores apreciaciones, vuelve 
sobre sus pasos á manera de recurva y 
con la gravedad de quien se siente con-
trariado y displicente, arguye, "que 
de lo dicho no hay n a d a , " "porque he 
girado sobre el tema sin l a serenidad 
que deja en el e sp ír i tu el cultivo libre 
y desapasionado de las ideas:" 
Y pregunto yo ahora: ¿ A q u i é n ho-
rnos de creer s in reserva alguna: á E l 
Tnmpo cuando me reconoce sereni-
dad de juicio, 6 Á E l Tiempo cuando 
me niega esta facultad mental? 
E l gran estilista autor del artículo, 
sentando premisas sobre las cuales 
construye su anunciada re futac ión ha-
ce una serie de consideraciones, verda-
dera f i l igrana del idioma de Castilla, 
para descargar mandobles á diestro y 
siniestro de tal importancia retórica 
que, apenas quedara con hueso sano, si 
las razones y argumentos de que hico 
uso, no fueran irrefutables por todos 
conceptos y cuando así no fuera—que 
lo es—el esp ír i tu de mi modesta diser-
tación no se alzara, para exclamar— 
habla con respeto: Caballero usted e s t á 
equivocado. 
Tomando 'párrafos de aquí y de al l í 
—sin abordar de frente la - cuest ión 
fundamonfa].—lo que equivale a res-
taurar una de las formas del silogismo, 
—cualquiera resulta reo de lesa na-
ción y sabe Dios de cuantas cosas más . 
Cierto que invoqué el recuerdo de 
la anciana, objeto de mi amistad en la 
juventud, para citar un consejo que 
agradecí , s in qije por eso quepa indu-
c i r de mis palabras, ninguna 'profesión 
de fe, sipo que se me señaló desde en-
tonces una regla para que -pudiera 
i lustrar mi criterio en toda clase de 
cuestiones. D i je que la observé, consul-
tando el pro y el contra en cuantos 
problemas preocupan la atención de 
las naciones y que esa misma regla ha-
bía aplicado á nuestro problema cons-
tituyente aun. á pesar de lo que opi-
nen los que todav ía no se han conven-
cido de que en polít ica, salvo excepcio-
nes, todo es mentira. 
Cierto asimismo que hablé de que no 
cabía pensar en buena lóg ica en la im-
portac ión de ideas, principios, costum-
bres y sentimientos religiosos incompa-
tibles con l a idiosincrasia del pueblo 
cubano. Pero se ha omitido el comple-
mento de este párrafo que dice: " S i n 
antes haber afianzado la conciencia na-
cional y haber multiplicado por medio 
del ejemplo y de la educac ión c ív ica el 
n ú m e r o de ciudadanos necesarios para 
hacer guardar incó lume la indepen-
dencia de l a patr ia ." E l Tiempo, aña-
de: "Venimos á parar en que nos atri-
buye l a propaganda de nuevos credos 
religiosos, como medio de deshispani-
zar y entra luego en las consideraciones 
que le sugiere el primer párra fo co-
piado. 
Líbreme Dios de atribuir á mi con-
tendiente propósi tos reñidos con el l i -
bre examen. S in haberlo hecho, ya ve 
hasta donde llegan las chispas. 
E n l a palabra 3r en el intento de 
americanizar es donde he encontradl» 
impl í c i ta l a idea de importar senti-
mientos religiosos incompatibles con la 
idiosincrasia del pueblo cubano, por-
que sin que lo haya imaginado E l 
Tiempo, cuya buena in tenc ión deseo 
salvar y él no acepte ese apostolado, 
lo trae "el manto de la americanización 
que estima indispensable para efesKís* 
panizar á Cuba . No obstan las citas 
que aduce, porque al introducirse nue-
vas costumbres en el pa í s , con el au-
mento de da población yanqui, la im-
por tac ión de sentimientos religiosos 
antagónicos á los de esta sociedad, mo-
d i f i car ía l a ps i co log ía cubana, y sin la 
in tervenc ión de E l Tiewpo, nuestro 
pueblo perder ía los atributos que son 
el timbre de la raza y el idioma, con 
el cual hemos aprendido á pensar y 
ñas consuela en l<;.s momentos de triste-
za, cuando parece (flie oimos la voz de 
nuestros padres que y a descansan en 
el sepulcro, lejos, muy lejos, de las dis-
putas de los hombres. 
L a americanización, significa á mi 
juicio que, debe el país renunciar á su 
f i sonomía moral por otra vaciada en 
moldes americanos y entiendo que rea-
lizado tal propósito con el antecedente 
que' la mayor parle de la riqueza radi-
ca en poder de las extranjeros y sin 
haber introducido la inmigrac ión espa-
ño la tan numerosa como lo permita la 
capacidad superficial de l a Is la , nos 
fa l tar ía una l ínea de resistencia efi-
caz con el inminente peligro que se 
d tr iva del estado de insolvencia de los 
nativos ocupados en su mayor parte en 
la burocracia para librarse :le la m i r -
r i a y el pauperismo. 
Quisiera que cuanto expreso fueran 
disparates, desatinos ó la a lucinación 
de u n cerebro desequilibrado y que ca-
da una de las partes del programa que 
se ha trazado E l Tiempo, desenvueltos 
en el curso de los años, correspondiera 
;i los nobles fines de sus autores; perb 
francamente confieso mi temor, de 
que por ese procedimiento, se prepara 
mansamente al país para su definitivo 
ingreso en la Constelación Norte Ame-
ricana, mientras que recurriendo á la 
n a c i ó n de origen, para que nos env íe el 
acopio de europeización de Altamira. 
C a j a l . L a b r a . Costa, Dorado, Menén-
dez Pelayo, Maestri, etc., y además 
una cantidad numerosa por familias 
de emigrantes españoles , a justándose , 
de todo en todo, á do que aconseja so-
bre este materia la ciencia y una pol í -
tica de atracción bien entendida, se lle-
nar ía nuestra t i erra .—á quien tanta 
sangre, lágr imas y dinero h a costado 
su independencia y libertad,—de anda-
luces, gallegos, madri leños , vasconga-
dos, catalanes, astures, canarios, los 
cuales s in duda alguna h a b í a n de con-
tr ibuir con sus enlaces matrimoniales, 
•á l a conservac ión del tipo criollo, va-
liente, in trép ido , activo, inteligente, 
genial, caballeresco,- con todas las cua-
lidades de una raza vigorosa de donde 
han salido las grandes capacidades que 
tanto honran á nuestra t ierra casi des-
poblada. 
H e recorrido algunas naciones eu-
ropeas, observando los tipos de las dis-
tintas razas que las pueblan, y espe-
cialmente á toda E s p a ñ a , y no veo ver-
daderos fundamentos para quev E l 
Tiempo no hiciera cues t ión de gabine-
te u n proyecto de inmigrac ión españo-
la con los fines enunciados, á no ser \ 
que dominado por u n a polít ica de an 
sionamientos y recelos, no qniora 
rar con ojos de estadista el pn>blóUla ^ 
prescinde de la admiración qUe ? í 
pertó en el á n i m o de Washington I 
ving, M. G . Tickssor y ñaveloek UfóS" 
la n a c i ó n desangTada por haber ¿ j S 
a luz tantas hijas robustas convertida 
en naciones de floreeiente porvenir 8 
el Continente anipricano, cuyo d^11 
brimiento representa la página 
gloriosa de l a Historia Universal \ S 
civide E l Tiempo que Renán ha ciic¿6, 
"que el odio es infecundo; toda.s \ ¿ 
grandes cosas que hay en el mundo la* 
ha producido el amor." L e cito á 
de sus amigos. 
Además , no tenemos de que an<e 
pentirnos de nuestro origen, ni de pro" 
voear una gran inmigrac ión de níJT 
tros afines, cuando nos fijamos en \'\ 
número extraordinario de hombro, 
eminentes á que a ludí en mi carta an-
terior y de los muchos que ixgyxtm 
en la vida públ ica , y a como políii00s 
y a como sabios profesores, abogado^' 
icos, •literatos, ingenieros; y si oo-
mo ha demostrado el inglés EUis en 1m 
trabajo extenso publicado en la Eapn-
ña Moderna, la española es el tipo rie 
belleza más perfecto de la creación hu-
mana y en Cuba se refinan fajas eso* 
encantos y embelesos femeninos bajo 
e sp lénd ido eielo tropical, la elección no 
puede ser dudosa para los que no de-
seamos la variación'<fel origen étnico 
y amamos esta " P e r l a del mar" <.n 
que han de reposar nuestros restos 
mortales. 
U n a po l í t i ca de ancha base, ¡lejos 
del campanario de la aldea, es lo qnp. 
nos conviene á todos, sin perder de 
vista las palabras de F í g a r o : " L a ma-
yor parte de las cuestiones son cuestio-
nes de nombre." 
Creo haber concretado mi opinión, 
como cumple á hombres celosos de la 
verdad y que aman esta tierra tan dig-
na de mejor suerte, y me felicitaría stta 
que E l Tiempo, donde figuian tantas 
personas dignas de mi mayor respeto 
y que aunque me han tratado, no me 
conocen,, rae hicieran justicia sin acudir 
á los tiquis miquis de l a pol í t ica. 
No quisiera pensar nunca de su ilus-
tre redacción lo que respondió el licen-
ciado Isidro Carbónell y Padilla, cuan-
do le p r e g u n t ó un amigo su opinión 
sobre J o s é Ignacio Rodríguez, como 
personalidad saliente: E s honrado; 
digno, de gran talento é ilustración, 
dijo, pero lo-falta haber tirado piedras 
en San Lázaro. 
Mas quiero un Talleyrand en políti-
ca, que un Cánovas con toda su sabi-
d u r í a . 
No contesto á otros particulares dé 
orden secundario, porque sería abusar 
do la bondad de usted, señor Director, 
oe quien estoy muy agradecido. 
Muy respetuosamente su afectísi-
mo s. s., 3 
José Maña Agüero y Godínrz. 
(Cubano sin prejuicios): 
. P a r a n o g a s t a r e l d i n e r o e n 
m e c l i c i n a s s e d e b e g a s t a r e n l a 
c e r v e z a d e L A T R O F I C A L , que 
e s u n c ú r a l o t o d o . 
P R O T E C C I O N P E R F E C T A 
c o n t r a i o s p a d e c i m i e n t o s d e l e s t o -
m a g o , h í g a d o é i n t e s t i n o s s e a s e -
g u r a c u a n d o e l s i s t e m a s e c o n s e r v a 
f u e r t e y v i g o r o s o c o n e l L i c o r 
A m a r g o d e H o s t e t t e r . 
E l p r o p i o c u i d a d o d e l o s ó r g a n o s d i g e s t i v o s e s u n o d e l o s p r o -
b l e m a s m a s i m p o r t a n t e s d e l a v i d a d i a r i a , p u e s p o r m e d i o d e ¿ s t o s e s 
q u e o b t e n e m o s n u e s t r a s a l u d y f u e r z a . S i n e m b a r g o , m u y á 
m e n u d o e s t a U d . p r o p e n s o á s e r d e s c u i d a d o y p e r -
m i t i r q u e e s t o s ó r g a n o s s e d e b i l i t e n y q u e n o p u e -
d a n d e s e m p e ñ a r s u s f u n c i o n e s d e b i d a m e n t e . 
C o m o r e s u l t a d o d e e s t o , U d . d e j a d e a b s o r b e r 
l a n u t r i c i ó n p r o p i a d e s u a l i m e n t o , v a a d e l g a z a n d o 
r á p i d a m e n t e , y e l s i s t e m a s e p o n e d é b i l y e x t e n u a d o . 
A h o r a , p u e s , U d . n o p u e d e p e r m i t i r q u e t a l e s c o n -
d i c i o n e s c o n t i n ú e n p a r a n o c o r r e r e l p e l i g r o d e s u -
f r i r u n a l a r g a y q u i z a s s e v e r a e n f e r m e d a d . 
L o q u e n e c e s i t a s u s i s t e m a e s u n c o r t o t r a t a -
m i e n t o d e l L i c o r A m a r g o d e H o s t e t t e r . S e 
a d a p t a m e j o r p a r a e s t e e f e c t o e n p a r t i c u l a r y p o r 
s u a c c i ó n d i r e c t a e n l o s ó r g a n o s d i g e s t i v o s , p r o n t o 
l o s r e s t i t u y e á s u e s t a d o n o r m a l . 
E s p a r a l a A c i d e z d e l E s t o m a g o , J a q u e c a , 
A c e d í a , F a l t a d e A p e t i t o , V ó m i t o s , I n d i g e s -
t i ó n , D i s p e p s i a , E s t r e ñ i m i e n t o , M a l e s d e l 
H í g a d o , P a l u d i s m o y T e r c i a n a s . 
P. 
n ¿ 
E N D R O G U E R I A S t BOTICAS • 
la O m M T a , v igoruaaU y Eaoeaatituyeata | 
S m u l s i ó n C r e o s o t a d a \ 
nutU f l US [ « H B b rao D E E A B E L L J 
OTASIO DB LA ICAEUTA.—Edició» de la mañana.—Abril 17 de 1910. 
ECOS DE LA PRENSA ESPAÑOLA 
La propaganda Regioaalista 
Avance de la cultora gallega 
La confusa algarabía que arman los 
polrtiicos de profesión eai torno de los 
presidentes del Consejo de Ministros 
•a-callan ruidos más intensos y más le-
janos. Los acentos de quejas, de re-
.prcehcs, de promesas, de balados for-
mulados al oído del Sr. Canalejas por 
molestos egoístas, por aduladores am-
Ibieicsos, impiden que hasta él lleguen 
ios rumores de multitudes exasperadas 
que clamaai por reivindicaciones co-
Oecííivas. La (mirada, v îela á los in-
tereses de partido, no distingue el des-
faje de las lio jas y de las ramas, y los 
(parciales torbellinos que las arrancan, 
anuncios, heraldos, avanzadas que pre-
eeden al 'liuracáa, soo tomados por 
icaricia de la 'brisa serrana que levan-
ta un poco del polvo formado 'por el 
pisar y repisar de los lucihadores 'mi-
tsérrimos en las ibatallas mezquinas de 
nuestra política personalista y men-
guada. ¡ Pero lo malo es que el pol-
villo ciega y los ojos íhacc entornar; 
que el polvillo cu-turbia la atmósfera 
y oculta las perspectivas!- ! 
Si el jefe del 'Gobierno, sólo por 
•un momento -aibiandonasc la esfera em-
pañada por los convencion-ali&moB en 
que se agita y se mueve, si sólo por 
•un momento cerrase las orejas á los 
importunos, si saliese á pleno cam-
po y auscultase, a'braziado á la, tie-
rra, española, la entraña de toda la 
Patria, quizás le -harían paslpitar el 
corazón de espanto los ecos de tem-
pestades lejanas, el 'batir furioso de 
las olas, alborotadas contra los acanti-
lados -del Noroeste de la Nación; qui-
zás la vista, sorprendiese, en las le-
.-janías del horizonte, 'barruntos de 
tragediia; quizás distinguiese, como 
crespones de un luto antiepado, nuíba-
rrones espesos y negros, preñados de 
desastres, coromando las anontaña.s; 
quizás a-tisbase, bajando por las lade-
ras antes apacibles, desgarros, jiro-
nes de ni'eibla negruzca que prestan 
é la sierra lejana apariencia de fren-
te ceñuda, surcada por 'arrugas dela-
ttoras de próximas venganzas, de irri-
1 aciones mal e&oondidas en el pedio, 
de iras prontas á desbordarse... 
Es que los valles apacibles y risuc-
ñcs de Galicia son calderas hoy reca-
lentadas por la. desesperación, donde 
la sangre (pacífica del campesino ga-
llego, tan impropensa á los -herv̂ ores, 
está en plena, y tráigica ebullición. 
¡ Tamtbién el Jia-mibre produce calen-
turas,, y las calenturas vértigos y deli-
rios, y los delirios y vértigos de los 
pueblos se llaman- revoluciones 1... 
Yo no sé ya que ¡palabras emplear, ni 
en que forma escribir para que quien 
[puede y tiene cbiligacaón se fije, cal-
cule, a¡q-uitate todo el horror 'que so 
está iniciando en la sufrida reigión 
del Noroeste de España. 
Los que han tenido alas para elevar-
se á las alturas, lian de tener los ojos 
del áiguila y no los del -gorrión; no 
han de ser globos inflados por la va-
nidad, sino dirigibles que exploren y 
•guíen, marchando hacia un norte por 
ellos solos percibido en las lejanías... 
Mientras aquí, en la corte, los polí-
ticos de profesión se entregan á discu-
siones ibaldías, de una esterilidad de-
sesperaníte, como los bizantinos en las 
vísperas del asalto de Constantino^ 
pía; mientras los periódicos llenan 
tus páginas con el relato de las an-
danzas de Moret, de las conferencias 
de Montero, de las agitaciones de ca- i 
marillas y relatos de crisis próximas, ' 
de los viajes de Weyler, de las decla-
raciones altisonantes y vacías de cual-
quier eonspicuo despechado, allá por 
las cañadas de Galicia, donde antes 
sólo resonab-a la dulce tonada de la al- , 
horada y el igrito retozón- de mozos y 1 
mozas al regresar de las campesinas 
faenas, se oye el pisar de gentes silen-
cipsas que marchan reflexivas, no á la | 
romería, para bailar la riveirana, sküo 
i la reunión política, donde labriegos 
sin- aparatos de oratoria lanzan in-
vecitivas y alzan el puño amenazante; 
donde agitadores nuevos, brotados de 
la tierra, conducen á la mucshedunjlbre 
por veredas desconocidas, ¡hasta* el 
presente ignoradas. 
Vosotros, jefes de grupos políticos 
nacionales, que reunís á vuestros par-
ciaies en los frontones y en los teatros 
para hablarles de de idealismos, de 
forma, dé gobierno y de revoluciones 
callejeras, no os podéis imaginar la 
plácida majestad de estos mitins que 
por cientos al mes vienen celefbrando 
Jos gallegos en los campos y en las 
eras. Un tribuno tosco y rudo va ex-
poniendo claramente, sin circunloquios 
pi figuras, enseñanzas positivas de co- j 
sas que los oyentes tienen en el alma., 
Les haiblará de que la parca cosecha ¡ 
del maíz puede remediarse con la li- j 
tre y temporail admisión, á la que se 
oponen acaparadores que á su servi-
cio tienen- políticos de oficio y dipu- \ 
todos y senadores, que ellos, los labra-' 
dones, debieran elegir y no eligen, por-
que les imponen gente forastera. Les 
'hablará de los falsificadores de vino, 
que 'haoem la competencia desastro-, 
sa á dos viticultores, que ven las bode-! 
gas llenas con cosechas amontonada». | 
Les hablará de la tierra aforada que 
cultivan ; les hablará de las ventajas 
que la unión y el sindicato proporcio-
r.-an á los individuos, de las 'ganancias 
que supone la supresión de interme-
diarios en el •comrecio para la venta 
de los productos del terruño y de la 
•ganadería; les hatblará de lo apartado, 
que está Galicia, 'por falta de vías dio 
eomu-nieaedón, del resto» de -España... 
Y ellos, los labriegos, en su rústico 
pensar, van enlazando juicios, formu-
lando raciocinios, trazándose un -plan 
de canducta, de política -nueva. Y al 
regresar á sus casas en grupos, van 
comentando lo aprendido; no cantan 
sus canciones predilectas, y si algún 
grito de sus gargantas sale, es «1 ** atu-
inxo" potenie, que parece llamada 
guerrera, toque de clarín, que los ecos 
repiten como -un alarido de venganza 
celta... 
Y se 'constituyen Federaciones y So-
ciedades de Agricultores, como la de 
Riotorto, que tiene órgano propio en 
" E l Agricultor," que posee casa pro-
pia, que funda seguros de ganados; 
como la Sociedad Villameá-Villaodrid. 
de la que son socios el 90 por 100 de 
los vecinos del primer Ayuntamiento 
y el 70 por 100 de los del segundo; co-
mo la de Pastoriza, que cuenta con 
614 socios, que representan 1,300 elec. 
tores, que fundan también seguros de 
ganados, que compran abonos quími-
cos para ¿acilitarlos á precios módi-
cos á los asociados; como la de la vi-
lla de Meira, con su "Bole¡.in,, men-
sual, con casa de su propiedad, quo 
celebra Exposiciones de agricultura y 
ganadería, se dispone á crear una ca-
ja Raiffeisen y firma contratos con 
Barcelona, según los cuales serán ex-
pedidos dos vagones semanales de 
reses á la capital de Qataluña; como 
las Sociedades ''e Betanzos y Puente-
deume, que también tienen un periódi-
co semanal, " L a Defensa," portavoz 
de sus intentos, que copan de un só-
lo empuje loe Ayuntamientos de San-
ia María de Oza, Narón, Malpica, Vi-
llarmayor, Frijóa, -San. Saturnino y 
Monfero, que alcanzan mayoría en 
t.tros, que llenan los Consejos de am-
ibos distritos con regidores solidario», 
hasta el extremo de contar en ellos 
el número de 250... No he de seguir 
una relación de estas actividades ga-
llegas, que muchas cuartillas colma-
ría; pero no la quiero terminar sin 
•hacer mención de las escuelas funda-
das ten el valle de Miñor, cercano á 
Vigo. escuelas dirigidas per m-aestros 
que disfrutan sueldos de cuatro y cin-
co mil pesetas al año. 
Hay un factor, desconocido de mu-
eihos, y que es preciso dar á conocer. 
Aquellos pobres paisanos que en un 
día de amargura marcharon á las Ke-
pú'blicas de América descalzos y ham-
'brient.os? y que, á fuerza de energía 
y de traba jo, logran reunir unos mi-
les -de duros, se acuerdan de su Patria, 
del rincón gallego, de la tierra íbendi-ta 
que ¡guarda los restos de sus padres. 
Y algo de lo que ganaron y todo el 
saber que en el destierro fueron ad-
quiriendo lo depositan, como una 
ofrenda, en el regazo maberno, para 
la educación, 'bienestar, cultura de sus 
otros -hermanos... 
Pues ^ien; contra este despertar de 
una -legión de España, esperanza de 
futuras redenciones españolas, se al-
za la figura caciquil oomeitiendo los 
mayores desafueros, atentados, iniqui-
dades de todo género, suspensiones de 
Ayuntamientos; todas las armas admi-
nistra'tivas y judiciales de que el ca-
cique disiponc, se emplean para aho-
gar en su nacimienito la prosperidad 
de Galicia. 
Y cuando llega la época de unas 
elecciones generales como las que se 
avecinan, y quieren por su voluntad 
los gallegos que todos esos intereses 
estén representados en las Cortes del 
reino por los que ellos saben que han 
de defenderlos, por «los que ellos 
elijan líbérr i mámente, á es'e querer 
ciudadano responden los Gobiernos 
con algo que es un insulto, con la im-
posición del cunero, con la. rutina del 
encasillado, como si la tierra gallega 
fuera criadero de gobernadores, de 
subsecretarios, de ministros; como si 
en la tierra gallega no ihubiera hom-
bres capaces de dignamente represen-
tarla; como si á los la-briegos se les 
quitase el derecho de elegir sus pro-
curadores, dando ese su derecho á sus 
mortales enemigos, á los caciques odia-
dos. 
| No merece algo más la labor, el tra-
bajo, apenas esbozados en anteriores 
líneas, qne vienen realizando los cam-
pesinos de Galicia? 
Hay mucho vapor eondensado en 
la atmósfera, y el -buen gobernante, el 
gobernante democrático y progresivo 
debe distribuirlo bien, debe encauzar-
lo. E l vapor, -bien administrada, ha si-
do y es un elemento de avance -para 
la civilización; pero comprimido y en-
cerrado, explota tarde ó temprano. 
RAFAEL CARVAJAL 
(De " E l Mundo," de Madrid) 
Espléndido obsequio al -pueblo de la 
Haibana. Los Agentes Representantes 
del tan sin rival aperitivo Aperital, 
obsequiarán en el gran café y restau-
rant "'El Central," hoy domingo, á 
todo el que almuerce ó coma en el ci-
tado restaurant, con una copa del ex-
quisito Aperital. 
Lo que es yo no faltaré al Central 
Protesta número 840.—Protestado 
por los señores Palacio y García, el 
aforo practicado por la Aduana de es-
, te puerto, aplicando á unas pieles ma-
; rroquíes, por ellos importadas, la par-
¡ tida 194 del Arancel, por estimar que 
j corresponde su clasificación por la 
¡193; la Júnta, por estar las pieles de 
referencia graneadas mecánicamente, 
, resolvió que la partida que les corres-
jponde es la 194. 
I Protesta número 908.—Los señores 
B. Barceló y Compañía, presentaron 
I esta protesta por no estar conformes 
| con el valor de 2.100 francos aplica-
|do por la Aduana de este puerto á 
• cien cajas petit-pois Moyen número 1 
Imarca "Le Soleil," sosteniendo que el 
| valor de dichas cajas es el de 1.825 
francos declarado. 
La Junta, después de practicar las 
correspondientes investigaciones, y 
con vista de las pruebas aportadas por 
los protestantes, resolvió que el valor 
!que corresponde á dichas cajas es el 
• declarado. 
¡ Protesta número 917.—No estando 
conforme el señor Carlos Ortiz con el 
aforo practicado por la Aduana de 
este puerto, aplicando la partida 
53 C á unos machetes de acero, por 
estimar que la que les corresponde es 
la 332 de las franquicias arancelarias, 
presentó esta protesta reclamando la 
clasificación de dichos machetes, por 
la última de esas partidas. 
La Junta, por no llenar los de que 
se trata las condiciones señaladas pa-
ra su inclusión en la partida 332, re-
solvió estar bien aplicada la 53 C. 
Protesta 776.—Por inconformidad 
con el aforo practicado por la Adua-
na de este puerto, clasificando por la 
partida 150 del Arancel, nueve kilos 
pasamanería de algodón ramié y seda, 
presentaron esta protesta los señores 
Pernas y Compañía, por estimar que 
no conteniendo seda el artículo, la 
partida que le corresponde es la 142. 
La Junta, previa la comprobación 
de que la pasamanería de referencia 
contiene seda, resolvió, de acuerdo 
con lo estatuido, que está comprendi-
da en la partida 150. 
Protesta número 836.—Los señores 
Marina y Compañía protestaron el 
aforo realizado por la Aduana de es-
te puerto, que aplicó la partida 53 C 
á su importación de machetes, en lu-
gar de la 332 de las franquicias aran-
celarias, que estiman sea la que le co-
rresponde. 
•La Junta, por las mismas razones 
que dieron lugar á la resolución que 
antecede, resolvió estar bien clasifica-
dos en la partida 53 C. 
Protesta número 839.—Aforados por 
la Aduana de este puerto por la parti-
da 11 B, 858 kilos botellas de vidrio y 
no estando conforme con el referido 
aforo el señor J . M. Parejo, protestó 
contra él reclamando la partida 10 pa-
ra esas botellas. 
La Junta, después de un examen del 
artículo y en vista de que el vidrio de 
que está formado, es opaco, de colores 
y de clase superior al tarifado en la 
partida 10, resolvió estar bien aplica-
da la 11 B. 
Protesta número 835.—Al no estar 
conformes los señores Jesús Fernán-
dez y Compañía con el aforo llevado 
á cabo por la Aduana de este puerto, 
clasificando por la partida 299 C una 
importación de 12 kilos cien gramos 
muñecas de tejidos de lona^ relleno, 
con cabeza de celuloide, protestaron 
contra dicho aforo, por entender que 
la que le corresponde es la 310, que 
tarifa los juguetes. 
La Junta, estimando estar excluidos 
de la partida 310 los juguetes hechos 
sólo de celuloide 6 en las que la ma-
yor parte sea de esa materia, y tenien-
do en cuenta que en los de que se tra-
ta es muy pequeña y no determina su 
valor, resolvió que deben ser aforados 
por la partida 310 reclamada. 
Para el día 21 del actual ha sido se-
ñalada la vista, en sesión pública, de 
veinte casos de protestas establecidas 
en las Aduanas de provincias contra 
clasificaciones y valoraciones de mer-
cancías, aplicadas para el cobro de los 
correspondientes derechos. 
Los interesados pueden en ese acto 
presentar cuantas pruebas estimen 
pertinentes en apoyo de sus respecti-
vas reclamaciones, y hacer verbalmen-
te las alegaciones que crean conve-
nientes para robustecer las razones 




"SAN MIGUEL ARCANGEL" 
Calzada 418.—Víbora.—Teléfono 6020. 
Director: Luis B. Corrales. 
Se admiten pupilos y externos. 
reí u 
E l general Riva 
E l general Armando de J . Riva, vi-
sitó ayer tarde al Sr. Pî esidente de la 
República, con quien habló de asuntos 
relacionados con las fuerzas del Ejér-
cito Permanente. » 
P L A N T A S S A N A S 
F A B R I C A N T E S D E C E N T R I F U G A S 
Ingeniero residente 
| R. de Oyarzábal Smith 
Representante 
Víctor G. Mendoza 
Aguada de Pasajeros, Marzo 23. 
8 P. M. 
Beers, Habana. Mándeme aquí Cen-
tial Indio Aguada de Pasajeros un 
primer maquinista, sueldo doscientos 
pesos, urgente. — Castañeda. 
Havana, Mar. 24—á P. M. 
Sr. Castañeda, Central Indio, Agua-
da de Pasajeros. Un -buen maquinista 
saldrá esta nohe por la Central. 
Beers. 
c 906 4-27 
Necesitan Cuidados Asiduos y Buen 
Suelo. 
Ha visto usted un rosal qne, no obstante es-
tar rodeado de tierra excelente, atmósfera 
propicia y recibir espléndido sol, nunca llcgra 
A desarrollarse fragantemente? 
Una tonelada de abono no ayuda á una plan-
ta qo.e tiene el corazón devorado por una in-
fección Debéis destrnir la causa antes de que 
podáis eliminar los efeuaos. 
No podéis curar la caspa ni la calvicie con 
lociones del pelo y vaselina y otras fricciones. 
Fijaos en la causa del mal—es un crermen que 
se pega A la raiz del cabello y ocasiona su caída. 
E l Herpioide Nawbro destruye esto germen 
y permite al cabello crecer sano. Cura la co-
mezón del cuero cabelludo. De venta en las 
principales farmacias. 
Dos tamaños. 50 cts. y |1 en moneda amo» 
rlcana. 
"La Reunión" Vda. de José Sarrá, 6 Hijos, 
Manual Johni>on. Obispo 63 y 65. Aséate* 
especiales. 
Un informe 
Eü afboga'do Consultor de la Seere» 
tari a de Goibern-ación doctor Manuel 
Secades, (ha dirigido un extenso in-
forme al señor Andrés Domínguez, 
•Secretario del Gremio de *{AlJbañi'lel 
y Ayudantes," so'bre el traíbajo de los 
penados en los edificios del Estado. 
E l doctor ¡Sccades examina am-
pliamente esta •cuentión 'hajo su as-
pecto sociológico y jurídico y temí i' 
na afirmanKio que el Estado tiem 
perfecto -derecho y está facultado le-
galmente para emplear penados en 
oibras ipúblieas que se realicen coji 
fondos del Tesoro Nacional. 
M A G Í B I N D A 
Acertada medida 
A fin de que el nuevo decreto sobre 
la entrega de los billetes suscriptos á 
X»articulares no cause perjuicio al pú-
blico en el despacho <le las facturas y 
entrega -de los mismos, el Director Ge-
neral de la Lotería, señor Alonso Cas-
tañeda, ha dispuesto que en el nego-
ciado corresipon-dien/te, á más de traba-
jarse si fuere preciso, en horas extra-
ordinarias, se anmenten los empleados 





FALTA DE FUERZAS 
C O L O R E S PÁLIDOS, etc. 
curadas radicalmenU por §1 
[Tita Faroaáu j 130, r. Ufayeth, Parlal 
Folleto rratls. 
A N E M I A 
® A m a r g u r a n ú m . ^ 3 . T e l é f o n o 6 7 . H a b a n a 











F A B R I C A D A P O R 
T H E H A V A N A B R E W E R Y C O . 
y P A L A T I N O , H A B A N A y 
EQUIPAJE EN 
N u t r e , d a A p e -
tito, f a c i l i t a l a 
D i g e s t i ó n y V i -
gor iza ^ ^ A 
U N G R A N P E E S E R V A T I 7 0 
C O N T R A L A T U B E R C U L O S I S 
Baúles para bodega y camarote, de 30 á 44 pulgadas, desde $7-00 
á $53. Más de 100 modelos distintos de todas clases.- Maleta con nece-
ser interior y exterior y necesers sueltos; maletas alemanas con fuelle 
y suit-casse en todos tamaños y precios. 
LA GRANADA, Obispo y Cuba.-J. Mercadal y Hno. 
1035 26-1A c 959 9-4 
U n B E E F 3 T E A K comido debe n u t r i r s i e l apa-rato i g é s t i y o e s t á n uen e s t a ü u 
CnaniD el cuerpo no a s i m i l a de N A D A V A L I C O M E R , h a y ^iie A L I M E N T A R S K I 
D I G I i U R por lo menos ayudar su a l imento 
V i n o t a n a 
UNA COPITA D E lOO GRAMOS E Q U I V A L E A 20 GRAMOS D E CARNE PURA 
ALIMENTO P R E D I G E R I D O — A N E M I A — D E B I L I D A D — T I S I S — R e c e t a d o por los señores médicos desde hace veinte aüos. 
— Fabricante: DK0GUE1IA SAKEA — — Teníame Eey y _ Compostela En todas ias Farmacias 
0 86S 
6 DIAUIO DE L A MARINA.—Bdicids de k mañana.—Abri l 17 de LíUU. 
J U ^ T I G I A 
E l Dr. Junco 
Ayer, después áe tomar posesión 
•̂0 su cargo el nuevo Secretario de 
Justicia doctor Emilio del Junoo, le 
i'ixé presentado por su antecesor don 
Luís Octavio Divinó, el personal del 
Departamento, 
Luego recorrieron los doctores Jun-
bo y Diviñó las oficinas de la Secreta-
ría, confirmando el primero en sus 
testo á todos los Empleados. E l doc-
tor Diviñó estuvo ha^rta las últ imas 
'horas de la tarde, ha-ciendo ininuciosa 
entrega al doctor Junco, quien ha 
elogiado law excelentes condieiones en 
(jup aquel deja la- Secretaría. 
A cumplimentar al nuevo Secreta-
rio fueron ayer el Presidente y el Fis-
cal del Tribunal Supremo, los Fiscales 
de la Audiencia y otros funcionarios 
judiciales. 
El doctoi' Junco recibió tam'hién con 
la amaíbilidad que le caracteriza, á 
los representantes de la prensa. 
D C A G R I G U U T U R A 
Registro pecuario 
E l Secretario de Agricultura, (ío-
mercio y Trabajo, á consulta elevada 
por el Alcalde Municipal de la Haba-
na, ha resuelto que los documentos del 
Registro Pecuario que contengan ras-
paduras 6 enmiendas, sin estar debida-
mente justificadas no deben de ser ad-
DHtidofi. 
Aprovechamiento comunero 
El señor Pedro Poldo Herrada, ha 
solicitado autorización para realizar 
un aprovechamiento forestal en el sitio 
"Los Lazos" de la hacienda comune-
ra de "Caguanes," situada en el tér-
mino municipal de Yagiiajay. 
Invi tación declinada 
A l Secretario de Estado se le ha no-
tificado que por no disponer este De-
partamento de crédito para ello no se 
puede recomendar el envío de un inge-
niero cubano como Delegado al Con-
greso Tnternacional do Minería que ha 
de celebrarse en Dusseldorf á fines de 
Junio próximo. 
Subasta adjudicada 
Se ha adjudicado al señor Luis 
Echevarr ía Eresuna ipor su oferta de 
$40, la subasta realizada en la Alcal-
día de Rancho Veloz, para efectuar un 
aprovechamiento de 100 cuerdas de le-
ña en los cayos "Cubier ta" y "Fa l -
c ó n " de la provincia de Santa Clara. 
Superposición comprobada 
A The Ouban Petroleum Company, 
se le ha manifestado que existe efecti-
vamente superposición entre las anti-
guas minas de asfalto "Santa J u l i a " y 
"Santa Elena," pertenecientes al se-
ñor Antonio Santiago Ló.pez. y las t i tu-
ladas " A m é r i c a , " "Parker"' y " A m -
pliación de Parker," situadas todas 
ellas en el término de Cabañas. 
Guías forestales 
Por la Dirección de Montes y Alinas 
ée han expedido las siguientes guías : 
A la señora Manuela Miranda, para 
un aprovechamiento forestal en la fin-
ca "San Francisco del Majagual," en 
el término municipal de Mantua. 
Al señor Margarito García Suárez, 
para un aproveehamiento forestal en 
la finca "San Juan de Dios del Ojo 
de Agua." en el término municipal de 
Camaigüey. 
M señor Pablo Desvernine para un 
aprovechamiento forestal en la finca 
"Pura y L i m p i a , " en el término mu-
nicipal de Artemisa. 
Ampliación de servicios 
Iva Dirección General se encuentra 
estudiando las bases propuestas en el 
nuevo proyecto de convenio de Giros 
Postales entre Cuba y Francia y de un 
momento á otro emitirá su informe. 
D C G O M U M G ^ G I O N E S 
Nuevas estafetas 
En breve quedarán abiertas al ser-
vicio público dos oficinas más do Co-
rreos con los nombres de " D o m í n g u e z " 
y " Güiro Marrero." situadas en las 
provincias de Camagüey y Habana, 
respectivamente. 
A S U N T O Í VARIOS 
E l Dique 
Ayer subió al Dique la draga 
"Gcorgc W. Al ien , ' ' de 350 toneladas, 
para limpie/.a .y pintura. 
.Juanita P. y Jenaro H . se casarán 
en breve. 
La señori ta P. es la que tanto ha re-
comendado el aguardiente puro de 
uva rivera para los periódicos dolores 
que sufre el bello sexo. 
CORREO EXTRANJERO 
EL PROCESOJE VENECIá 
Careos sensacionales.—La Condesa 
Tarnowska acusada por sus vícti-
mas. 
Cada d ía que pasa, aumenta el ¡n-
lerés que inspira este extraño proceso. 
Las declaraciones de, Xaumow, Prilu-
kow y la Condesa, y las contradiccio-
nes en que ésta ha incurrido, han- lle-
vado á su colmo la expectación públi-
ca. 
Después de las tres sesiones que 
consumió la Condesa Tarnoavska en 
sus declaraciones, la vista más sensa-
cional ha sido la correspondiente al 
careo pedido por el (presidente del 
Triibunal entre la Condesa y sus cóm-
plices. 
En el careo, la Condesa se 'ha encon-
tra frente á, frente á sus víctimas y és-
tas la han abrumado con sus acusa-
ciones. 
Comenzó la sesión con la lectura de 
varias cartas de Kamarowski á la 
Condesa. 
En una de estas cartas, el enamora-
do Conde cosaco decía á su novia : 
"Quisiera ser tu marido en un d ía 
siquiera, aunque hubiese de pagar es-
ta felicidad con una prisión perpe-
tua ." 
Luego, el presidente reanuda el in-
terrogatorio, y la sesión continúa en 
la siíguiente forma: 
El presidente.—Kamarowski tele-
graíió á usted dios veces desde Vene-
cia, particiipándole que le habíau que-
rido asesinar, y rogándole que a elidie-
se á su lado. ¿Por 'qué no fué usted á 
Venrcia? /,No era su prometida? 
—Yo le telegrafié—dice la Tar-
uo^vska. 
Se da lectura al telegrama, que di-
ce as í : • 
"'Estoy horriblemente inquieta. 
/.Qué es lo que pasa? Yo te amo; .pe-
ro me emiuentm en la imposibilidad 
de p a r t i r . " 
E l presidente.—'¿Cómo se a t revió 
usted á preguntar qué es lo que pasa-
ha. cuando lo sabía de soibra? 
La Condesa (encoigiéndose ?le hom-
bros).—Yo no podía telegrafiar de 
otro ánodo. Y además, no tenía mi pa-
saporte en re¡gla. 
E l presidente.—Bueno; dejemos eso. 
De la instruieción del proceso resulta 
que usted excitaha los celos d^ >us 
amantes y de su marido para que se 
'hatieseo. Esto prueba que usted bus-
caba un medio de desembarazarse de 
su esposo. 
—'Eso no es cierto. Mi marido se ha-
tió en duelo; pero no fué por mí, sino 
•por otra mujer. 
—Prilukow ha dicho que usted fué 
amante de su cuñado Pablo, y que és-
te suicidóse por culpa de usted. 
—¡ Eso es falso ! Pablo sólo tenía 
diez y seis año.s. ¡Cómo iba á ser mi 
amante! Todo lo que ha dicho Prilu-
kow respecto' mí son invenciones 
odiosas, imaginadas para presentarme 
como un móns t ruo de liviandad. 
El presidente ordena que .sean leí-
das dos cartas de Stahl, que obran en 
el sumario. 
La primera dice a s í : 
"Bajo mi palabra do ihonor. y de 
cuanto hay en mí de puro y sin man-
cha, yo, Stahl, pronieto á María Tar-
nowska hacer cuanto ella me ordene 
durante mi estancia cu Kierw. 'Declaro, 
además, que esta promesa no consti-
tuye para mí saerifieio alguno y que 
no me cuesta remordimientos. Yo 
ohraré siempre en nombre del amor 
purísimo que se ha adueñado de mi vi-
da.—Stahl. 
P. ;S. Bajo juramento declaro que 
en el curaplimiento de estas promesas, 
María Tarnowska será saarrada para 
m í . " 
La segunda dice: 
"Querida Mar ía : He llegado al an-
fiteatro de anatomía á las dos. en voz 
de á las finco. Viviré aún 'cuarenta 
minutos. Todo ha terminailo. En mí 
sólo vive mi amor tpor t í . Vivo con la 
única esperanza de verle una vez pa-
sar en carruaje. Te abrazo y muero." 
Leídas las dos cartas, el presidente 
i xelama : 
—¡ Niegue usted ahora que Stahl no 
ha muerto por usted ! 
—ipLo niego!—.grita la Condesa.— 
¡ Stabl murió per culpa de otra mujer! 
Y fué imposible que dijera otra co-
sa. 
En la segunda parte de la sesión ve. 
rifieóse el primer careo entre Tar-
vmvska y Xaumow. 
Preguntado por el presidente. Xau-
mow d ice: 
—Nb es verdad que yo fuera á Ve-
necia para vengarme de las injurias 
contenidas en el falso telegrama de 
Kamarowski. 
La Condesa.—Tú fuiste y cometisl • 
el crimen porque el Conde te injuria-
ha en el telegrama. 
— E l telegrama era falso. Lo habías 
ipuesto tú . 
—Pero no constaba eso. 
—Afirmo y juró que no me habría 
convertido en asesino para vengar una 
injuria personal. Si tú no me huíbieras 
impulsado al criiucn, hu!biese esperado 
para vendarme á que el Conde hubie-
ra regresado á Rusia. 
La Condesa, exii-perada. fija en 
Xaumow sus ojos verdes, relampa-
gueantes de desprecio, y le dice: 
—; Cómo! ; Co'barde! ¡ Hubieras 
aguardado tanto tiempo para vengar 
una ofensa inferida á la mujer que de-
cías adorar! 
—¡He diciho la verdad, ahora y 
siem/pre! 
—¡La verdad! ¡Hace dos años que 
no cesas de mentirme ! 
El presidente interviene. 
—¿Es verdad—preígunta á Xau-
mow—que la Tarnowska decía á us-
ted '00 nstan teme uto que Kamarowski 
hablaba mal de usted á todas horas? 
- ¡ S í ! 
—¡Falso!—¡grita la Tarnowska. 
El presidente con t inúa : 
—¿Es verdad, Xaumow, que la Con-
desa quiso impulsar á usted al suici-
dio? 
—Sí—responde Xaumow.—En una 
de sus cartas me hablaba de ello. 
—¡Xo es verdad!—^rita la Conde-
sa. 
Xaumow, muy tranquilo, dice: 
—/.Que no es verdad?. . . ¡Señor 
presidente, que se lea esta carta! 
Es leída la carta, y en ella hay, en 
efecto, un pár rafo en que la Condesa 
dice á su amante: 
. "Deb ía s volarte el cerebro de un t i -
r o . " 
La Condesa. 'Confundida, exclama: 
—¡ Xo me acordaba de eso! Se tra-
ía ha de una hroma. 
KI .presidenle. iiuplaeable: 
— i Es verdad, Xaumow. que la 
Condesa aconsejó á usted aguardase 
escondido á Kamarowski y le diese 
una puñalada moital? 
—(Sí, señor (presidente. 
—¡También es falso!—grita la Con-
desa. N 
Su voz. áspera y silbante, vibra de 
cólera. Sus ^jos lanzan relcimpagos. 
E l público y los, jurados la vontem-
plan con horror y aáom>bro. 
El presidente á Xaumow: 
—¿Qué dijo á usied la Condosa 
cuando usted consintió en i r á Vene-
cin para matar á Kamarowski} 
—Ella me di jo: "Veo ahora que me 
¿muís. Y que te quiero más que a nin-
guno de los otros." 
E l presidente á Xaumow: 
— j Es verdad que la Condesa 1c pi-
dió á usted matas;' á ,<.u marido en due-
lo? 
—Sí. - i ñor presidente. 
La Condesa, sin poderse contener, 
interrumpe: 
—; También eso es falso, señor pre-
sidente! Sucedió lo contrario. E l que-
ría provocar á mi marido y yo conse-
guí calmarle. Mi doncella lo sabe y 
puede decirlo. 
E l presidente á Xaumow: 
—/.Qué dijo á usted la Condesa jun-
to á la tumba de Stahl ? 
—Me di jo : " S i Sathl viviera me 
habría ya vengado del Conde Kama-
rowski." 
La Condesa, vivamente: 
— !Xo fueron esas mis palabras! 
. Xaumow declara muy pálido. Vese 
que aun ama á la Condesa y que su-
fre horriblemente al tener que acusar-
la. 
La Tarnowska. en cambio, le mira 
despreciativa y cdlérica. 
La Condesa.—Señor presidente. Pi-
do cpie se suspenda el careo. 
—¿Por qué? 
—Porque deseo fumar un cigarrillo. 
Se oyen murmullos entre el públi-
co; pero la Condesa no se amilana, y 
mientras fuma tranquilamente, mira 
con arrogancia á los asistentes á la vis-
ta. 
Luego, el presidente ordena que se 
e< lebre un careo entre Prilukow y la 
Condesa. 
—¿Ha oído usted—dice á Prilukow 
—cómo se defiende :1a Condesa ? 
Prilukow se yergue frío y resuelto. 
—Sí, ya la he oído. Miente cuando 
hace recaer sobre raí la responsabilidad 
entera del crimen. Nunca quise yo 
ocultar la verdad. F u é ella la que. en 
la cárcel, me dijo por signos que valía 
más para los dos que me callase. Como 
mis compañeros de cárcel podrán ates-
tiguar, ella ha ejercido siempre una 
extraña influencia sobre mí. Me bas-
taba verla para perder la razón, f'n 
día. mientras mi compañero de celda 
dormía, intenté ahorcarme; pero des-
pertó é impidiólo. 
El presidente: 
—Díganos algo acerca del célebre 
despacho, con la firma de Kamarows-
ki. que debía impulsar á Xaumow al 
crimen. - . 
—Yo no conocía á Xaumow cuando 
lo puse porque ella me lo dijo, y Por 
lo tanto, no podía prever el efecto que 
sobre él causaría. 
El presidente á la Tarnowska: 
—¿Ha oído usted á Prilukow? Acu-
sa á usted de ser la autora, moral del 
crimen, y asegura que el no hizo sino 
seguir sus consejos. 
La Tarnowska: , 
—¡ .Miente, miente desde que empe-
zó á hablar! ¡ E s un miserable! 
Y el careo de los dos cómplices se 
trueca en un duelo terrible, que emo-
ciona al público y á los jurados. 
Prilukow.—La Condesa imiaginó 
matar á Kamarow-ki así que éste se 
aseguró la vida en favor de ella. 
Da Condesa.—¡Es falso! 
Prilukow.—Xo lo es. Un día me es-
cribió: " S e r í a tonto que yo me casara 
con el cosaco sin que éste hiciese un se-
guro (á favor m í o . " 
La Condesa.—Yo no he escrito nun-
ca eso. ¡ Lo j u r o ! 
Entre el piiblico hay risas irónicas. 
—¡Estoy rodeada de enemigos!— 
grita la Tarnowska, dándose cuenta del 
ainbienle de hostilidad que la rodea. 
E l presidente á Prilukow: 
—¿Cómo explica usted la sugestión 
que ejereía sobre usted la Condesa ? 
— Es inexplicable. 
—;. Pero cómo abdicó usted su vo-
luntad y se entregó á ella en cuerpo 
y alma ? 
—Era la Condesa más fuerte que 
yo. y me dominaba mirándome con sus 
oíos verdes. 
—/, De manera que usted nun 
cribió á la Condesa, aeonsej^jj^ 
obligara "á Kamarowski á haeérí'e a 
seguro en favor de ella? / ^ 
—¡ Xunca! 
La Condesa alzando los brazos-
—¡ Sí ! ¡ Me escribió! ¡ Y yo no .sal-
lo que era un seguro sobre la \ [ ¿ ]J,4 
Prilukow, irónico: 
— • De veras .' ¿Pues no te acuerdé 
que me dijiste un día que stahl. ^ 
de tus amantes, había querido p0J¿ 
á tu nombro el seguro que había fieeta 
á nombre de su mujer? Entonc,.s ^ 
tabas enteradísima, de estos asuntos 
—¡Eso es falso!—exclama la n, 
desa pateando de cólera. 
— ¡ E s verdad!—dice Prilukow ^ 
'mergía.—Como lo es que un día tu* 
pediste, con lágrimas en los ojo.>. ma, 
lase á Kamarowski. y me aconsejasí» 
envenenase, para hacerlo, la hój^ ',¡(i 
un cuchillo. Como lo es que me dista 
un revólver. 
—Todo eso es mentira. 
—¿Por qué niegas? Demasiado te 
consta que no miento. 
E l presidente.—¿Es verdad. 
kow. que la Condesa le pidió á u^tid 
escribiera una carta declarándosi' re», 
ponsable único del asesinato de Kai.ia-
rowski ? 
—Sí, señor presidente. 
—¡ Es men t i ra!—g r i t a la G üu des» 
con voz ronca.—¡ Ei fué quien me 
éisótíséjó que hici<n-a escribir una (.ar-
ta análoga S Xaumow! 
Son las seis y media. La Condesa wj. 
tú fatigadísiraa. El presidente ib ob. 
serva v levanta la sesión. 
L A P I E L 
La medicina depurativa racional es un 
medicamento cuva importancia nadiei.qno-
ra. No quiero hablar naturalmente de los 
fantásticos medicamentos que aparecen 
cada dia v que se anuncian por propaganda 
más ó menos lisonjeras; estos son mas 
peligrosos que útiles, 
Quiero hablar de una medicina sena, 
científica, teniendo por resultado, no sola-
mente purgar la sangre de los « Humores » 
(materias agrias), de los « Virus » que le 
han invadido, sino también reconstituirla 
por decirlo asi, clarificarla, devolverla su 
/ composición normal y ponerla al abrigo 
de toda corrupción ú'tenor. 
En las enfermedades de la Piel, pe 
ejemplo, que se maniíestan por 
B o t o n e s , H u m o r e s , 
E c z é m a s , F u r ú n c u l o s , 
H e r p e s , S a r p u l l i d o s , 
R o j e r e s , P i c a z o n e s , 
A p o s t e m a s , E n f e r m e -
d a d e s d e l c u e r o , C a b e l = 
l u d o . E v a c u a c i ó n d e l a 
n a r i s y d e l a s o r e j a s , 
donde la sangre infectada lleva á las di 
versas regiones del organismo los virus 
mórbidos que las envenena; en donde la 
niel v las mucosas se cubren de Botones, 
Rojeres, Ulceras, el Depurativo Ri-
Chelet produce un resultado casi instan-
táneo. 
Ataca directamente la causa y acceso-
riamente los efectos de la enfermedad. Bajo 
su acción el germen se destruye y, por 
consiguiente, no hay de temer más las 
manilestaciones que provengan de su exis-
tencia. 
Ademas, el sujeto que padece Derma-
tosis (enfermedad de la piel) está prove-
nido, por decirlo asi, por las manifesta-
ciones exteriores que se encuentre ameni-
zado de pertubaciones internas, ligados 
por su origen mismo, k las que j^fu 
ducen en la superficie de la piel. Hso éi 
como una adveitencia característica que es 
menester tener mucho cuidado. 
Nos es superfluo decir que tal adver-
tencia no es atendida en la mavoria de los 
casos, mientras que seria tan fácil en este 
momento, por el empleo del 
T r a t a m i e n t o r a c i o n a l 
d é p u r a t i v o 
desembarazarse, de una vez. de una inco-
modidad exterior desagradable y de un mai 
interior muv temible. Una vez terminado 
el tratamiento, la sangre viciada no sola 
mente está purificada, sino que está rege-
nerada. 
Ademas de la certeza de la curación, ei 
Depurativo Richelecaun ofrece ventaiés 
preciosas. Estas consisten en la simplicidad 
del tratamiento que no exige ni descanso, 
' i cesación de trabajo. 
Todas las personas que necesitan refres-
car, purificar, clarificarla sangre y desem-
barazarla de los humores que contiene han 
de hacer uso de este depurativo y asi 
evitarán los gastos de medicamentos y 
tratamientos sin resultado que anuncian 
por todas partes. 
Todos los ensayos tuvieron buen éxito, 
v no se ha producido jamás una recaída, 
después de la curación. 
E l precio del tratamiento es proporcio-
nado con todas las condiciones de la for-
tuna. (Existe también un tratamiento para 
los niños de 3 años hasta ió.) 
Acaba el señor R1CHELET de instalar 
depósitos de su tratamiento en todas ias 
boticas v droguerías de España. 
Un folleto, en lengua española, tratando 
de las enfermedades'de la piel, ha de ser 
remitido gratuitamente, por los deposua-
rios, á todas"las personas que lo piden. 
Para obtener iambirn gvatuilam^ile eti folíele, 
baila dirigirse ni señor 
L . R í C H E L E T 
i3, ruc GambctU, en Sedan (Francia) 
Depositarios en Habana : 
Sr D. Iti-nueí Johnsoi, Obispo, 53y 5S : 
Sr 0. José Sarra, Teniente ñcy, 41, Coiu 
póstela, 83, 95 97. 
PREMIADA CON MEDALLA DE OEO EN LA ULTIMA EXPOSICION DE PARIS 
Cura la dcbJlldod en general, escrófnla y raquitismo de los nlíioí». 
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C O M E T A D E 
Ultimas Observaciones A s t r o n ó m i c a s 
Pronós t i cos a larmantes .—E! calor será 
excesivo.—Los sufrimientos que é s t e 
c a u s a r á sólo los podrá evitar el 
G R A N P A L A C I O D E H I E R R O orseté 
• • • • 
• • • • 
P A L A C I O DE H I E R R O hará que todo el que visite esta casa disfrute de una agradable temperatura, con solo tres procedimientos 
¿jue serán los que se opondrán a todos los daños que H A L L E Y quiera producirnos y son estos: la instalación de modernos abanicos eléc-
tricos, lo vapororoso de sus telas y los precios á que ¡as detallaremos. Con éstos tres elementos hemos de evitar la catástrofe 
"NVaraudol hilo bordado sí 
piezas de Nansti blanco, 30 varas, muy ancho á 
Piezas de Nanzú Inglés, metro de ancho á. . . 
Oíanos do hilo muy finos á 
Organdí y Céfiros floreados, lo más fino, á. . . 
. . . . ffefttav >>; 
. . . $2.29 centavos 
. . . $2.00 
. . . 10 centavos 
. . . 14 centavos 
D e p a r t a m e n t o d e C o n f e e c i o n e s , l a s m á s e l e g a n t e s y m o d e r -
n a s se e n c u e n t r a n e n es ta casa. 
Blusas de Nansú con adornos finos á 48 centavos 
Bayas Warandol con adornos á $1.26 centavos 
Blusas bordadas muy finas á 52 centavos 
Cubre corsets con adornos de encaje á 49 centavos 
Vestidos Warandol bordados, forma casaca, á $10.96 centavos 
l 'a ictós Warandol bordado á $3.96 centavos 
Muselina bordada fina á 
Creá Catalana, hilo puro. 80 varas á . . . . 
Juegos maní ni. hilo puro, doce cubiertos á. 
Vestidos dé Warandol bordado á 
Vestidos de Xansú bordado á 






Warandol bordado á 
Piqué blanco á 
Clanes, hilo puro, los más finos á, 
Seda color entero si>co á 
n u e s t r o s p r e c i o s s o n c o m o s i e m p r s , 
f a m e r í a G u e l d y , l a 
' Tira bordada de cuarta de ancho á 
1 Nansú bordado muy fino á 
Tira bordada, media vara, de ancho á! 26 cec 
Unta Liberty núm. 80 á • V í 29 centavos 
Uuarmciones bordadas de muselina á . . . . 
Polvos Anthea a. , 
74 eeátavos 
. . . 10 centavos 
19 ceníavo^ 
(30 eenlayps 
n a ¡85 p o r l O D m á s b a r a t o q u e n i n g u n a o t r a t i e n d a . - l , t ' r -





Loción Pompeya y Floramy á óS centavos 
Polvos Ixora Pinaud á 39 .•eutnvüs 
Encaje mecánico fino, piezas de 14 varas á. . . . 29 centa11'08 
Corsets Warney los mejores modelos especiales para el verano 
Los más cómodos y elegantes, precio de $1.00 hasta $8,50-
S a n Rafael 31 y medio. P A L A C I O D E H I E R R O Teléfono 1250. 
Al interioor enviaremos mmatras: gastos por cuenta del cliente—Se liquida una gran partida de Warandol blanco, bordado y calado á mitad de precio. Merece verse esta l i q u i d é 
i-il 
D I A B I O D E L A M A R I N A . — B d i c i é * ele l a m a ñ a n a . — A b r i l 17 d r 1910. 
CARTAS DE ACEBAL 
D I A S S A N T O S 
•Esta"10^5 e n lo s 01185 <l€l afl0 ^ ^ 
•unan los c '<l ía* santos .?? D í a s q u e 
^v 'n s e r :d-e. r e c o g i m i e n t o y de aus te -
1.,,! .pero q u e s o n Tealmoi iTe d í a s •de 
. i i i - i ó n h a r t o b u l l i c i o s a e n t o d a s 
Xrtes . . jMe r e f e r i r é á M a d r i d esp',-
pstos d í a s de l a S e m a n a S a n mi 
'-¡ tos m á s p i n t o r e s c o s de l a ñ o . 
| m U v s i n g i t l a r . m u y capric-l ioso- el 
l ¡y \ de e s t a s e m a n a . D u r a i r t e c o a -
d í a s v a r í a el a spec to h a b i t u a l de 
vitia m a d r i l e ñ a de modo q u e • n o s 
parece u n a c i u d a d d i s t i n t a . 
k\ u n o de esos c u r i o s o s r i a j e r o s — 
^ n c e s e s o sajones—^que v i e n e n p o r 
t r í m e r a voz á K - p a ñ a busc-ando con 
premeditado regodeo u n p a í s p in to -
•csco. e n t r a s e poi- l a C o r t e e n n n o de 
stos d í a s d e S e m a n a S a n t a y vo lv i e se 
S a l i r a n t e s de que l a s e m a n a h u b i e s e 
e r m i u a d o , se q u e d a r í a <lel l o d o e o m -
l l a c i d o de s u v e n i d a . V e r í a de p r o n -
ko satis ifechos y c o l m a d o s todos sus 
anhelos de l o pinl toresco. Os h a r é v e r 
o m e j o r q u e p u e d a , lo que é l v i a j e r o 
dichoso v e r í a . 
P u e s v e r í a u n a -cjudad c o n todos 
us cs ta ib lec imlentos c o m e r c i a l e s ce-
rrados á p i e d r a y lodo, como s i l a vj-
3a m e r c a n t i l se .lRibiei*a e x t i n g u i d o . Y 
í o n s i g u i e u t e m e n t e , v e r í a que no te* 
l í a n l a s c a l l e s ese m o v i m i e n t o ipecu-
i a r de l a s p o b l a c i o n e s m e r c a n t i l e s ; y 
v e r í a en c a m b i o , u n v i v o m o v i m i e n t o 
¿fó s e ñ o r í o , de todo lo m á s encoipri;i lo 
le l a C o r t e . P e r o lo v e r í a p a r a 'bieu 
del a ¡ s p e c l o p i n t o r e s c o , c i r c u l a n d o á 
pie. d e m o c r á t i c a m e n t e . U n a de l a s 
cos tumbres que m á s c a r a c t e r i z a n a l 
^ M a d r i d de l a S e m a n a S a n t a es l a p r o -
ifhici'ón de que c i r c u l e n c o c h e s p o r l a 
alie, i . _; i . 
(Digo p r o h i i b i . c i ó u . y y o y a d u d o de 
^ i l a preshib ic ion g u b e r n a t i v a e x i s t e : 
•reo q u e a u n q u e n o e x i s t i e r a no c i r c u -
a r í a un1 coche poi* l a c a l l e e n estos 
B d í a s . T¿?i p o d e r o s a es y a l a f u e r z a de 
t r a r i i c i ó n e n cs-te (punto. M n y pocos 
e r í a n los que , a u n p e r m i t i é n d o s e l a 
e i r c u l a c i ó u de e a r n i a j e s . c i r c u l a r a n 
por ."Madrid e n el los . Y - eso que y a 
g>or s u e r t e e s t a m o s le jos de a q u e l l o s 
d í a s en que, l a p lebe b á r b a r a a p e d r e a -
b a codhe. que v i e r a p o r l a s c a l l e s en 
estos d í a s . N o ; ' e s o y a n o se v6, p o r 
s u e r t e : y s i a l g u n a p e r s o n a p o r nece-
s i d a d i n e l u d i b l e , como u n m é d i c o , p o r 
ejemplo.f-se v i e se e n l a n e c e s i d a d i m -
rprescin'diibtle do. s a c a r s u c a r r u a j e , es-
t é s e g u r é de q u e n o c o r r e e l m e n o r pe-
igro de que le a p e d r e e n . 
• L a a u s e n c i a d e itodo m o v i m i e n t o 
aniercantij. y de t o d o m o v i m i e n t o de 
c o c h e s y a es s u f i c i e n t e á d a r u n pecu-
l i a r a s p e c t o á e s t a p c b l a e i i m ha lb i tua l -
iraente t a n a n i m a d a y Itan l l e n a de ve-
t íCTiloa de t o d a s c la se s , c a s t a s y ca te -
g o r í a s . Pero , s u m a d «á esto e l q u e 
ftam'poco se p o n e n en. c i r c u l a c i ó n los 
coches de los " • t r a n v í a s . I ' n i c a m e n t e 
jpor l a s iba^rrios exl tremos s o n .permit i -
dos. E n e l c e n t r o de l a c á p i t l . p o r s u s 
ca l les p r í n c i p a l e s . e l e x t r a n j e r o ve-
r í a d o í b l é s carr -eras de r i e l e s y doble 
.tendido d e c a b l e s e l é c t r i c o s , p e r o no 
Veina m o v i m i e n t o : t r a n v i a r i o . L o s 
t r a n v í a s p e r m a n e c e n -guardados e n 
sus e o c h e r o n e s e s p e r a n d o los d í a s de 
P a s c u a . 
T o d a s estas c i r c u n R a n c i a s sou su-
ficientes -para que el c x í r a n j ' T o l o m a -
tee á M a d r i d 'por l a c i u d a d m á s or ig i -
na l , l a ma-s' t i p l e a y p i n t o r e s c a de E u -
¡rexpa. yk»: s a b r í a e x p l i c a r s e e s ta v i d a 
m a d r i l e ñ a . Y e n c u a n t o á l a p a r t o 
official, n o h a y q u e d e c i r n a d a : n i u n a 
o f i c i n a f u n c i o n a n d o , n i u n museo e n 
d i s p o s i c r ó n de s e r v i s ü t a d o . T o d o mor-
t e c i n o , c o m o en l e t a r g o . 
P e r o t o d a v í a s u a s o m b r o h a b r í a ¡fie 
s u b i r d e p u n t o y d a r e n e s t u í p e f a c c - i ó u 
si . ví , . bu.-n v i a j e r o se a v e n t u r a b a p o r 
Jas v í a s c é n t r i c a s - d e l a C o r t e . Lialonee.v. 
e n t o n c e s s í que v e r í a c o l m a d a la m . -
d i d a d e lo ip intoresco . C a s i d u d a r í a 
de s i i s p r o p i o s o j o s y c r e e r í a e s t a r 90- • 
f iando. T o d o c u a n t o é l h a i b í a l e í d o 
s o b r e l a s co . s lun ib ivs n a c i o n a l e s s é 
queda-ba t a m a ñ i t o a l l a d o de l a r e a - , 
l i d a d . C u a n t o s h a b í a n escr i to s o b v - j 
E s p a ñ a n o s o l a m e n t e no h a b í a n e x a - | 
•gerado J a n o t a d e l c o l o r l o c a l , s ino 
q u e m á s ¡b ien l a h a b í a n r e b a j a d o , n o | 
a c e r t a n d o á p o n e r en sus r e l a t o s to-
d o e l e n c a n t o de l a r e a l i d a d . 
P o r q u e es s e g u r o que l a r e a l i d a d 
p a r a es te e x t r a n j e r o h a b í a -de s e r 
u n a m a r a v i l l a , c o s a s e m i - f a n t á s t i c } , . . , 
E í í i a s c a l l e s m u e r t a s p a r a e l t r á f a g o 
de l a v i d a c o m e r c i a l , r e b o s a n de se-
ñ o r í o que l entamente , c o n l e n t i t u d de j 
gente t o t a l m e n t e desocu'pada, v a , co- , 
m o iproces iona lmente . de t a n r e p o s a -
d o y s o l e m n e , de u n lado p a r a .otro, j 
L e p a r e c e r á • M a d r i d u n «pueb lo s ó l o | 
p o r gentes h i d a l g a s h a b i t a d o . E l m á s 
e x t r a ñ o puelblo d e l m u n d o . 
(Pero lo míás p e r e g r i n o de todo1 
c u a n t o c o n t e m p l a a t ó n i t o , lo m á s 
p i u t e r e s c o , e s e l m u j e r í o . E l m u j e r ú - , 
m a d r i l e ñ o e n los d í a s de S e m a n a S a n -
t a deibe s e r lo m á s d e s c o n c e r t a d o r p a -
r a el v ia i j ero q u e d e s c o n o z c a n u e s t r a s 
c o s t u m b r e s h a b i t u a l e s . E l d í a de . 
J u e v e s Sanlto no (hay s e ñ o r a ni s e ñ o -
r i t a que no s a l g a por l a m a ñ a n a á l o s , 
c í f i c i o s y p o r l a t a r d e á l a s E s t a c i o n e s 
v e s t i d a i n e v i t a í b l e n i i e n t e d e n e g r o y 
t o c a d a c o n l a c l á s i c a y g a r b o s a m a n -
t i l l a e s p a ñ o l a . -Sin s u t r a j e de r a s o j 
n e g r o y s i n s u m a n l í i l l a , no h a y s e ñ o - ; 
r a m a d r i l e ñ a q u e se p r e s e n t e estos 
d í a s e n p í i l b l i c o . 
¡A l a t a r d e e s p e c i a l m e n t e , l a c a l l e 
d e A i c a l á . l a € a r r e r a de S a n CleTÓni-
m o y e l paseo d e R e c o l e t o s , o f r e c e n ei 
m á s p i n t o r e s c o a spec to que puede 
i m a g i n a r s e . L a m a d r i l e ñ i t a l u c e a i -
r o s a e l t í p i c o a t a v í o e s p a ñ o l con u n a 
g r a c i a i m p r e v i s t a y d e l i c i o s a . C o n l a s 
m a n t i l l a s n e g r a s a l t e r n a n l a s s e ñ o r i -
l e s m a n t i l l a s b l a n e a s y no f a l t a n t a m -
poco l a s m a n t i l l a s de m a d r o ñ o s ca -
y e n d o c o n d e s g a i r e g o y e s c o á aurbos 
l a d o s d e l r o s t r o bel lo . - E s es te e l pa-
seo m á s o r i g i n a l de E s p a ñ a . X i ¡Sev i -
l l a m i s m a , c o n t o d a l a u n i v e r s a l eele-
' b r i d a d d e s u S e m a n a S a n t a , no t iene 
u n a c o s t u m b r e t a n p i n t o r e s c a y t a n 
! tradic iona; l incnte c o n s e r r a d a . 
• E s t r a d i c i ó n q u e a c a t a n y r e s p e t a n 
p o r i g u a l t o d a s l a s c la se s soc ia l e s . C o -
m o e n t a l d í a no e s t á ipermit ido p«> 
a é a x en coche , v a n á p i e p a s e a n d o l a s 
m á s e n e e p e t a d a s . l a s m á s l i n a j u d a s 
d a m a s m a d r i l e ñ a s . Y a s í este paseo 
es a l m i s m o t i e m p o e l m á s p o p u l a r y 
el m á s s c i i o r i l que puede i m a g i i i a r ^ ' . 
L a ; n i ñ a i h u m i k l e (je la c lase m e d i a p a -
r e c e u n a p r i n c e s i t a c o n s u i n a n t i l l a y 
s u t r a j e netgro. Y c o m o (esto es b i e n 
s a b k l o ) l a s n i ñ a s m a d r i l e ñ a s t i e n e n 
e l a n d a r y el gai'bo de l a s p r i n c e s i t a s , 
este vespe l i t ino p a s e o d e l J u e v e s S a n -
to e s s i n duda , p a r a e l v i a j e r o r e c i é n 
l l e g a d o á la C o r t e de E s p a ñ a u n des-
f i l e d e i n e s p e r a d a y s o r p r e n d e n t e 
f a n t a s í a . 
S i no •rocuerdo m a l f u é C h a t é a u -
b r i a n q u i e n d i j o q u e en E s p a ñ a , s i n -
g u l a r m e n t e e n A n d a l u c í . a , l a s M a r q u e -
s a s p a r e c e n m u j e r e s d e l pueb lo , y Jas 
m u j e r e s -del p u e b l o tiábeoen iMarqiuj 
s a s . O b s e r v a c i ó n de m u c h a s a g a c i d a d 
que r e p i t i ó poco d e s p u é s T e ó f i l o G a u -
t i e r . E n estos d í a s se p u e d e ^ r c o m -
]>robada e s t a o b s e r v a c i ó n p e r f e c t a -
mente . Y no , e n v e r d a d p a r a d e s p r e s -
t ig io de l a s M a r q u e s a s , s i n o p a r a e n a l -
t e c i m i e n t o d e l a s n i ñ a s b u r g u e s a s . S o n 
e l l a s l a s que n a t u r a l m e n t e se e n c u m -
b r a n ; no l a s o t r a s l a s que se r e b a j a n . 
E s f r e c u e n t e que los p r i m e r o s es-
p l e n d o r e s de l a p r i m a v e r a e n g a l a n e n 
es tos s a n t o s d í a s c o n l a m a g i a de la 
l u z , c o n e l e n c a n t o d e l a m ¡ b ¡ e n t e t ibio 
y l l e n o d e a r o m a n . A s í e s t á aconte -
c i e n d o este a ñ o . l i a v e n i d o á c o i n c i -
d i r l a S e m a n a S a n t a c o n l a p r i m e r a 
e x p l o s i ó n p r i m a v e r a l -de l a n a t u r a l e -
z a . Y es M a d r i d e n e s tos d í a s u n a 
c i u d a d cine i n s p i r a i n t e n s a i n g é n u a 
a l e g r í a . P o r q u e estas costumbrr.-s 
que os d e s c r i b o no t i e n e n c o m o p o d é i s 
c o n j e t u r a r , n a d a de t r i s t e s . M á s que 
d í a s de s u b l i m e y d i v i n a P a s i ó n pare -
cen a n t i c i p a d o s d í a s de f l o r i d a P a s -
c u a . 
A l g u i e n rpc-dirí i e t e é r que lodo esto 
es u n a m u e s t r a de i r r e l i g i o s i d a d , d é 
e s c a n d a l o s a i r r e v e r e n c i a . N a d a ñ i 
eso. C o n t e m p l a n d o á ' p r i m e r a v i s ta 
a s í p o d r á p a r e c e r . E n el fondo no es 
o t r a cosa que u n a n u e v a a - f i r m a c i ó n 
de l s en t ido e s t é t i c o p e c u l i a r de l pue-
b lo e s p a ñ o l . Y este sent ido , b ien se 
ve , es d e l todo opuesto á esa E s p a ñ a 
l ú g u i b r e . t o r v a , n é g r a que a l g u n o s p u -
b l i c i s t a s e u r o p e o s se o b s t i n a n e n p i u -
itarnos. ¡No h a y en la v i d a r e l i g i o s a 
u n a s e m a n a m á s propic ia , á l a lobre-
g ü e z que esta . Y y a l a v e i s t a l c u a l 
os l a 'descr ibo. ¿ Q u é t i e n e de f ú n e -
b r e ? A s í sncede con nmcihas. q u i z á 
c o n t o d a s l a s l e y e n d a s q u e se h a n ido 
fo: j a n d o p o r e l m u n d o á e x p e n s a s 
n u e s t r a s . 
O t r a s c o s t u m b r e s de es tes d í a s que 
a u n h e m o s conoc ido nosotros , pero 
que y a e s t á d e l todo b o r r a d a , e s l a de 
la v i s i t a d e los reyes á l a s p r i n c i p a l . " s 
i g l e s i a s de M a d r i d . E r a u n a be l la 
' c o m i t i v a d e t o n o s e ñ o r i l m e n t e a r c a i -
co. T e n í a l u g a r el d í a d e J u e v e s 
S a n t o p o r l a t a r d e , con e x t r a o r d i n a -
r i a p o m p a . F o r m a b a n l a s t r o p a s en 
t o d a la l a r g a c a r r e r a que h a b í a n de 
r e c o r r e r l o s R e y e s . Se e n a r e n a b a n la s 
c a l l e s como con d o r a d a alfo-mbra. con 
Ja f i n a arena , d e l M a n z a n a r e s . E l p ú -
b l i co m a d r i l e ñ o a c u d í a en g r a n d e s 
m a s a s á p r e s e n c i a r e l des f i l e . C o n i e n -
z a b a é s t e p o r l a r g a s f i l a s de los s e r v i -
d o r e s ."palatinos r e v e s t i d o s y a t a v i a 1 »s 
c o n s u s l u j o s a s g a l a s : los b o r d a d o s 
c a s a c o n e s , e l c a l z ó n cor to , l a med ia de 
s e d a . T o d o s i b a n á p ie . r e p o s a d a m e n -
te, •con s o l e m n e pa-so. Y d e s p u é s del 
dei'File de l a r g a s f i l a s d e s e r v i d o r e s , 
desf i lalban lo s cor te sanos , los g e n til es-
ihombres de c á m a r a , i o s d e c a s a y bo-
ca , l a s d a m a s de l a R e i n a , los g r a n d e s 
de E s p a ñ a que t e n í a n á h o n o r a c o m -
p a ñ a r á los m o n a r c a s en e s t a p i a d o s a 
c a m i n a t a á t r a v é s de l a s c a l l e s m a d r i -
l e ñ a s para- i r de i g l e s i a e n ig l e s ia , 
c u m p l i e n d o c o n l a d e v o c i ó n de l a s es-
¡ a . - i o n e s , y a l f i n p a s a b a . » los R e y e á ; 
t a m b i é n á p ie . s e g u i d o s de los a l tos 
d i g n a t a r i o s p a l a t i n o s y de l a s p r i n c i -
p a l e s a u t o r i d a d e s . 
X o t e r m i n a b a a q u í e l c o r t e j o ; a u n 
f a l t a b a lo m á s t í p i c o de é l : l a s l i t e r a s . 
E r a e l d í a en q u e s a l í a n de l a R e a l 
A r m e r í a l a s v i e j a s y h e r m o s a s s i l l a s 
de m a n o s de s ig los p a s a d o s . L o s R e -
yes r e s p e t a í b a i n l a • t r a d i c i ó n ele no s a -
c a r e n ta les d í a s .cocihes á 'la ca l l e . Y 
s a c a b a n e n c a m b i o l a s d i teras de sus 
a n t e p a s a d o s c o n d u c i d a s p o r los s i l l e -
teros ' p e r j e ñ a d o s á l a t í p i c a u s a n z a . 
' E r a u n o r i g i n a l c o r t e j o que reco-
m a a n d a r i e g o l a s c a l l e s d e 'la C o r l e . 
T o d a v í a p e r d u r ó en t i empos c e r c a n o s . 
A c t u a l m e n t e e s t a t r a d i c i o n a l c o s t u m -
bre h a e a i d o e n d e s a s o . D e s u s o m u y j 
e x p l i c a b l e por e v i d e n t e s r a z o n e s . T a l 
v e z e r a a q u e l l a la c o s t u m b r e q u e c o n -
s e r v a b a l a C o n t é e s p a ñ o l a de m á s s a -
•bor y d e m á s f u e r t e c o l o r i d o a r c á i e o . 
E n los t i e m p o s a c t u a l e s no e r a y a sos-
t é n i b l e . 
. ¿ X o o s p a r e c e que s e r í a d e m a s i a d o 
a n a c r ó n i c o que en l a e d a d de los a u -
t o m ó v i l e s s a l i e s e n t o d a v í a á la c a l l e 
l a s s i l l a s de m a n o ? Q u e d e n y a é s t a s 
d e f i n i t i v a m e n t e p a r a lo q u e e s t a b a n : 
p a r a s e r v i r de o b j e t o s de a d m i r a c i ó n 
y d e c u r i o s i d a d e n los museos . P o r 
m u c h o que sea n u e s t r o a m o r á lo t r a -
d i c i o n a l , no h a d e l l e g a r á e x t r e m o s 
ta les que u n desf i l e c e r e m o n i o s o y 
g r a v e lo c o n v i r t a m o s cu m a g n í f i c a 
m a s c a r a d a . 
francisco A C E B A L . 
ON LIBRO DE'CEITIGF 
Ensayos cr í t i cos de l iteratura 
inglesa y éspáfiola por J o s é de 
Armas. 
n . 
O t r a m u y b e l l a d i s e r t a c i ó n c r i t i c a 
es l a q u e a p a r e c e en el l i b r o d e P e p e 
.de A r m a s sobre el " O t e l o " d e S h a -
k e s p e a r e . E s u n t r a b a j o d e o b s e r v a -
c i ó n comipara' t iva y s i n t é t i c a , h e c h o 
c o n e l -maduro e x a m e n filosófico de los 
e s p í r i t u s que s a b e n a h o n d a r en e l s e n -
t ido ¡ p r o f u n d o de l a s cosas . 
C o m i e n z a e l e s t i m a d o c o m p a ñ e r o 
p o r f i j a r s e en el m á s r a r o p r o d i g i o d e 
l a s o b r a s c h e s p i r i a n a s . y e spee ia l -
m e n t e el " Ó t e l o " : en el que los p e r s o -
n a j e s y todo el a s u n t o e s t á n c a l c a d o s 
s d b r e u n a n o v e l a d e a q u e l t i e m p o , y 
c o n todo el lo, l a i m i t a c i ó n e s c i e n v e -
c e s s u p e r i o r al m o d e l o i m i t a d o . 
C i n t h i o ó G e r a l d o C i n t h i u s , c u y o 
v e r d a d e r o n o m b r e e r a J u a n B a u t i s t a 
G i r a l d i , p u b l i c ó e n 1 5 6 5 . « m i a c o l e c c i ó n 
d e n o v e l a s , e n t r e l a s q u e figura e l 
c u e n t o ó l a h i s t o r i a de O t e l o y D e s -
d é m o n a . E l l i b r o o r i g i n a l i t a l i a n o f u é 
t r a d u c i d o a l f r a n c é s e n 1584; m a s uo 
se sabe q u e fu es? entonces v e r t i d o a l 
i n g l é s : pero i n d u d a b l e m e n t e S h a k e s -
p e a r e lo l e y ó e n todos s u s deta l l e s , 
p o r q u e c o m p u s o c o n e l m i s m o nomíbtfe 
é i g u a l a r g u m e n t o u n a t r a g e d i a s u -
b l i m e , e n la que d i ó v i d a y a l m a -á los 
. p e r s o n a j e s c o u u n v i g o r t a n intenso , 
que la.s figuras d e l d r a m a a l c a n z a r o n 
la' i n m o r t a l i d a d c u a n d o l a n o v e l a de 
C i n t h i o i b a á s e r o l v i d a d a . p a r a s i e m -
p r e ; ipn-es, c o m o d i e e A r m a s c o n f r a s e 
m a g n í í i e a : ' ' C i n t h i o v i v e h o y . g r a -
c i a s 'á S h a k e s p e a r e / ' Y a ñ a d e l u e g o : 
" P e r o ¡ q u é i n m e n s a t r a n s f o r m a -
c i ó n h i z o , t a n t o en los h e c h o s c o m o e n 
él c a r á c t e r d e los p e r s o n a j e s ! . . . Ote -
le é s l a o b r a m a e s t r a d e l t e a t r o , y en-
c i e r r a t a n t a filosofía y conoe imiento 
d e l c o r a z ó n h u m a n o c o m o I l a m l e t , 
a v e n t a j á n d o l e q u i z á s e n l a ¡prnt l i ra d e 
los c a r a é t e r e s . ' ' ^ l i l be l l ezas d e f o r m a 
y d e j u i c i o e s m a l t a n la d i s e r t a c i ó n de 
Jos<'' S e A n u a s sobre e l " O t e l o , " d i g -
n a s d e l m a s f r a n c o y e n t u s i a s t a elo-
g i o , cu. c o n j u n t o , au iu iue p u d i e r a se -
ñ a l á r s e l e a l g u n a flaqueza d e c r i t e -
r i o en los p o r m e n o r e s . 'Soíbre e l final 
de la t r a g e d i a d i c e : " ¿ H a y n a d a m á s 
c o n m o v e d o r e n n i n g u n a l i t e r a t u r a 
d r a m á t i c a , q u e l a m u e r t e de O e s d é -
m o n a y l a de Ote lo , t a l como se en-
c u e n t r a n e n S h a k e s p e a r e ? ¿ Y h a y n a -
d a e n camlbio m á s r e p u g n a n t e y m e -
nos a r t í s t i c o que el final de la h i s t o r i a 
•CIGI n o v e l i s t a ¡ t a l i a n o ? ' ' E s t e h a c e m o -
r i r á B e s d é m o n a a s f i x i a d a s o b r e u n 
m o n t ó n d e s a c o s d e a r e n a . E l O t e l o 
de S h a k e s p e a r e m a t a á s u m u j e r aho-
g á n d o l a en s u s brazos , y d e s p u é s se 
h i e r e c o n s u a l f a n j e . E s t a d i s t i n c i ó n 
(pie h a c e e l 'gran p o e t a i n g l é s e n t r e 
u n a m u e r t e p r o s a i c a y u n a m u e r t e 
d r a m á i t i c a , delbiera s e r v i r d e n o r m a á 
l o s a c t o r e s que r e p r e s e n t a n e l O t e l o , 
ios c u a l e s e n s u g r a n m a y o r í a t i e n e n 
el m a l g u s t o d e a p u r a r la n o t a d e l l l a -
m a d o v e r i s m o en las taiblas, d e g o l l á n -
do l e en l a e s c e n a c o n ta les e x t r e m e c i -
m i en tos y r u g i d o s , que m á s que e l mo- i 
r i r d é u n h é r o e , p a r e c e n s i m u l a r l a de- ¡ 
g o l l a c i ó n de u n m a r r a n o . L a m u e r t e 
• p o é t i c a , d r a m á t i c a ó a r t í s t i c a n o debe j 
o f r e c e r p r o p i a m e n t e los c a r a c t e r e s de 
u n a m u e r t e fisiológica en s u a spec to i 
a n i m a l , p o r q u e l a r e a l i d a d en este 
p u n t o sue le s e r g r o s e r a y r e p u g n a n t e . 
L a t r a g e d i a e s c r i t a 'por S h a k e s p e a r e 
e s t á a f i l i g r a n a d a con p r i m o r e s d e s e n -
t i m i e n t o , d e l i c a d e z a y t e r n u r a . X o se 
conc ibe u n a s u b l i m i d a d m á s i n t e n s a 
e n s i t u a c i o n e s t a n h o r r i b l e s . S u c e d e n 
e s tas c o n un e n c a d e n a m i e n t o de c i r - ( 
e u n s t a n c i a s tan a b r u m a d o r y t a n l ó - : 
g i co , que el 'hcmfbre de j u i c i o m á s e n - , 
t e ro y d e a m o r m á s a p a s i o n a d o , pue?»-1 
l o en a q u e l t r a n c e , c a e r í a e n la m i s m a 
f a t a l i d a d de a c c i ó n e n que c a y ó e l m o . j 
r o d e V é n c e l a . 
" A s e m é j a s e , d i c e A n u a s h a b l a n d o 
d e los ce los de O t e l o , á u n a t e m p e s t a d 
que c o n m o v i e r a e n f u r e c i d a l á e x t e n -
s i ó n i n m e n s a d e l O s é a n o . s i n d e t e n e r -
se en o b s t á c u l o s n i l í m i t e s , c o m o n o 
los r e c o n o c e l a m a r b r a v i a c u a n d o 
s a l t a r u g i e n t e a m e n a z a n d o c o n c ó l e r a 
i i r ip lacab le i n u n d a r en u n so lo i n s t a n -
te los á m b i t o s de l a t i e r r a . " 
A d m i r o e n este, c o m o e n o t r o s mur 
r l ios p á r r a f o s , l a v i g o r o s a c o n c i s i ó n 
de f rase , y l a s e n e r g í a s de e x p r e s i ó n 
c e n q u e P e p e d e A r m a s sabe e x t e r i o -
r i z a r en b r e v e s l í n e a s c o n c e p t o s que 
á o t r o e s c r i t o r m e n o s a d i e s t r a d o le 
h a r í a n d i v a g a r la p l u m a l a r g a m e n t e , 
s i n p r o d u c i r e l h o n d o efecto que pro- I 
d u c e a q u e l l a f r a s e r o t u n d a y s u s t a n - 1 
c i o s a . 
N o son m e n o s br i l lante . s y s o b r i o s 
los j u i c i o s c o m p a r a t i v o s q u e c o n s ' i ' u -
y e n la e s p e c i a l i d a d c r í t i c a , ó u n a afi-
e ió i i p e c u l i a r d e n u e s t r o c o m p a ñ e r o . 
S u s a t i n a d a s c o n s i d e r a c i o n e s , s i n o 
c o n v e n c e n d e l todo, p o r lo m e n o s i l u -
m i n a n el caanipo de o b s e r v a c i ó n y h a - 1 
i en m á s c l a r a la v i s i ó n a r t í s t i c a de las 
figuras. 
S o y poco a fec to á l a s c o m p a r a c i o -
n e s . C u a n d o a d m i r o u n a o b r a maes -
t r a d e l a r t e , no m e a c u e r d o de n i n g u - ! 
n a o t r a ; y p o r ende me i n c l i n o á, p e n -
s a r que los ^genios son ineompara 'b l e s 
e n t r e s í , y que s ó l o p o r c a u s a s de 
t e m p e r a m c n i o , p u e d e n m a r c a r s e d i f e - : 
r e n c i a s e n l a s c o s a s que t i e n e n p o r 
m e d i d a lo in f in i to . P e r o esto n o me 
i m p i d e e s t i m a r e l v a l o r r e l a t i v o do 
l a s c r í t i c a s c o n j p a r a d a s . y e s j u s t o d e - , 
c i r q u e h a l l o m u y di -screta l a c o m p a -
r a c i ó n q u e A r m a s f o r m u l a e n t r e 
S-ha k e s p e a r c , C a l d e r ó n y Y o l t a i r e , e n 
la p i n t u r a d e los ce los , e l " m o n s t r u o 
que s e , d e v o r a á s í mi - smo," s e g ú n e l 
p r o p i o S h a k e s p e a r e : y e l v i v o ejiMn-
p l a r d e l a e n v i d i a e n c a m a d a en Yag-» . 
p e r s o n a j e m e f i s t o f é l i c o a r r a s t r a d o al 
ms' l p o r u n a a m l b i c i ó n d e s b o r d a n t e y | 
a s t p i t á . E s e l s í n / o o l o d e l a i n i q u i d a d 
e x t r e m a que h i e r e p o r l a e s p a l d a e n - ' 
t r o c a r i ñ o s y a d u l a c i o n e s , h a l a g a n d o ¡ 
i n s t i n t o s y a p r o v e c h a n d o f l a q u e z a s , 
«paira l o g r a r m a q u i a v é l i c o s f ines . Y a -
go es e n v i d i o s o .por f i m b i c i ó n , y f i n j o : 
c e l o s p o r . c á l c u l o . " E s . d i c e A r m a s , ' 
e l m á s t e m i b l e de los i n f a m e s . S u m a ! -
¡ d a d es c o m ú n , p o r q u e Y a g o se e n -
c u e n t r a n t o d o s lo s d í a s ; p e r o s u t a -
l e n t o es ú n i c o . " M u y a c e r t a d a c r e o 
esta o b s e r v a c i ó n , y es p r e c i s o l e e r e l 
d r a m a de S h a k e s p e a r e p a r a h a c e r s e 
c a r g o de la p r o f u n d a v e r d a d c o n q u e 
e s t á d e f i n i d o e l c a r á c t e r de Y a g o e n 
e l s i g u i e n t e p á r r a f o de P e p e de A r -
m a s : 
" ¡ A h ! s i t odos l o s Y a g o s á qu ie -
n e s d a m o s i n o c e n t e m e n t e l a m a n o , 
q u e n o s s o n r í e n , q u e nos b r i n d a n a m i s -
t a d , y que nos v e n d e n y c a l u m n i a n , 
t u v i e r a n l a iute l igrencia d e l h é r o e d é 
^ .K .kespeare. e l m u n d o s e r í a com-
p l e t a m e n t e d e los m a l o s , y n i s iqu ie -
r a l o s b u e n o s t e n d r í a n e l c o n s u e l o de 
v e r c ó m o á veces , y á d e s p e c h o de l f i e -
r o i n s t i n t o de p e r v e r s i d a d que 'predo-
m i n a e n la .bestia h u m a n a , b r i l l a l a 
v i r t u d c o n s u s santos r e s p l a n d o r e s , 
a l u m b r a n d o este o s c u r o y m i s e r a b l e 
c a m i n o de l a v i d a . " 
E l t ipo de Y a g o , c o m o l a f i g u r a ino-
cente y d e l i c a d a de D e s d é m o n a y e l 
a l m a n o b l e y a r d i e n t e d e O t e l o , s o n 
c r e a c i o n e s e x c l u s i v a s de S k a k e s p e a -
r e , p o r m á s q u e i h a y a r e c o g i d o d e u n a 
n o v e l a d i c h o s p e r s o n a j e s . E l p o e t a 
i n g l é s se l e s a p r o p i ó t o m a n d o d e e l los 
l a f o r m a y e r t a de u n c a d á v e r ; l e s i n -
f u n d i ó a l i e n t o s d e a l m a p r o p i a , l e s 
i n f l a m ó e l c o r a z ó n , i l u m i n ó s u cere -
b r o , y los h i z o i n m o r t a l e s . L a o r i g i -
n a l i d a d v e r d a d e r a , no cons i s t e e n e n -
g e n d r a r u n fe to , s i n o e n d a r l e v i d a 
potente y v i g o r o s a ; p e r o u n a v i d a de 
c o n j u n t o a r m ó n i c o e n q u e t o d a s l a s 
p a r t e s v i b r a n y se m u e v e n e n rautni 
d e p e n d e n c i a ; n o e n e l d e t a l l e m o r b o -
so que e n e l a r t e es c o s a de o r d e n p u -
r a m e n t e s e c u n d a r i o . 
A s í , no c o m p r e n d o l a i m p o r t a n c i a 
que p o r a l g u n o s c r í t i c o s se d a á c i e r -
tas m i n u c i a s de 'la a c c i ó n d r a m á t i c a , 
s o b r e t o d o s i t i e n e n u n c a r á c t e r f i s io -
l ó g i c o . E l a r t e e s c é n i c o e s t á h o y p l a -
g a d o de f i g u r a s q u e p o d r í a n l l a m a r -
se c a s o s c l í n i c o s , gentes q u e m u e r e n 
c a r d i a c a s ó de t i s i s , de a p o p l e g í a ó en -
v e n e n a m i e n t o . E s t a m o d a t e a t r a l 
que a h o r a p r i v a d e s v i a n d o el gusto d a 
s u v e r d a d e r o c a u c e a r t í s t i c o , t r a s c i e n -
de á l a c r í t i c a l i t e r a r i a , y a h o r a es 
o b l i g a d o c o n s a g r a r p á g i n a s , c a p í t u l o s y 
h a s t a l i b r o s e n t e r o s a l e s tud io d e l o s 
c a r a c t e r e s p a t e d ó g i c o s que o f r e c e n e n 
sus d o l e n c i a s los 'personajes m í t i c o s 
d e l m u n d o l i t e r a r i o . X o es de e x t r a -
ñ a r , p o r e s t a r a z ó n , q u e u n 'talento 
cirro y p r o f u n d o como el de J o s é de-
A r m a s se s i e n t a c o n t a g i a d o d e ese 
p r u r i t o t a n e n boga e n l a c r í t i c a m o -
d e r n a , y ponga, u n a a t e n c i ó n e s p e e i a i 
e n c i e r t a s b e l l e z a s p u e r i l e s de la o b r a 
d e a r t e . C u a t r o p á g i n a s d e d i c a a l 
e m p e ñ o de d i l u c i d a r s i el a t a q u e da 
d e l i r i o c o n v u l s i v o q u e s u f r e Ote lo e n 
el c u a r t o ac to , debe s e r ó no e a l i f i c a -
do de e p i l e p s i a . S u p o n g a m o s que el 
a u t o r q u i s o i n d i c a r l o « s í , pues to q u e 
a s í lo e x p r e s a . / . T i e n e a lgo de m a r a -
v i l l o so n i d e e x t r a ñ o q u e S h a k e s p e a -
re conociese u n a e n f e r m e d a d de í a 
que se v e n c a s o s todos los d í a s ? B I 
p e r s o n a j e s u f r e u n a c o n m o c i ó n t e r r i -
b le , y n a d a m á s prop io en a q u e l l o s 
m o m e n t o s q u e i m a g i n a r l o c o n u n a c r i -
s i s e p i l é p t i c a ; y c o m o eso no a ñ a d o 
m é r i t o a l g u n o d e i m p o r t a n c i a á los 
m u y sa/bides de l a u t o r , n o veo a q u í e l 
i n t e r é s l i t e r a r i o n i e l i n t e r é s c i e n t í f i c o 
de l a c u e s t i ó n sobre s i e s ó no es e p i -
l e p s i a e l d e s m a y o que s u f r e O t e l o . 
E ¿ u n a p e r s o n a r e a l , t e n d r í a i m p o r -
t a n c i a , p e r o e n n n a c r e a c i ó n a r t í s t i e a . 
no l a veo. ¿Muy p o c o v a l d r í a S h a k e s -
p e a r e , s í s u s t a l e n t o s de p s i c ó l o g o se 
r e d u j e r a n á l a e x p o s i c i ó n de c i e r ' . s 
s í n t o m a s n e u r o p á t i eos. 
S o b r e e l t i p o de D e s d é m o n a J o s í 
de A r m a s h a c e u n a o b s e r v a c i ó n m u y 
s i n g u l a r y c u r i o s a . P a r e c e e f e c t i v a -
Vapores de tmvesi&v 
C O M P A I S T I A 
o 
E l Tapor a lemán 
ALBINGIA 
8»ldrá directamente par» 
V e r a c r l i z , T a m p i c o 
v P u e r t o M é x i c o 
s o b r e e l 1 9 d e A b r i l . 
P R E C I O S D E P A S A J E 
ros, el vapor es tará atracado á los mue-
lles de San José . 
Informarán sus consignatarios 
J . B A L O E L L S Y C O M P . 
A m a r g u r a 34, H a b a n a . — T e l é f o n o 34. 
c S51 19-3 
P A R A V E R A C R U Z * 32 f 15 
ID. T A M P I C O ,, 43 ... 20 
(oro americano) 
De más pormenores, informarán los consiff 
BaUrios 
HEILBÜT & RASGA 
SAN IG.VACIO 154. APARTADO T2t. 
c1137 5-15 SOCIEDAD ANONIMA 
D E 
( A B t e s i , F O L C H y Ca. S. 
B A R C E L O N A 
en O 
^' hermoso y rápido vapor con alumbra-
tio Y ventiladores e léc tr icos : 
Brasileño 
Capitán B A Y O N A 
Saldrá de este puerto F I J A M E N T E el 
D,A 25 de A B R I L , á las 4 de la tarde, para 
Santa Crnz í e la Palma. Santa Cruz de 
TeDerife. L a s Palmas áe Gran Canana.. V í -
£0: Cornña, A l m e r í a , Alicante y Barcelona. 
V I A J E E N 12 D I A S A C A N A R I A S 
Admite pasajeros para los referidos puer-
to8 en sus amplias y ventiladas c á m a r a s 
y cómodo entrepuente. Tiene, a d e m á s , 
Magníficos baños . 
N O T A . — R e ú n e este vapor la inmensa 
Y ^ t a j a de tener las comidas á la espa-
nola. y particularmente para los Canarios, 
y de poderse entender los pasajeros con 
,0s camareros en españo l , estando é s t o s 
'""y acostumbrados á tratar á- loa pasaje-
•̂ •s que van á dichas Islas, por llevar y a 
duchos años t ranspor tándo los . 
D«J"a comodidad de los señores pasaje-
VAPORES CORREOS 
fe la Crapaíi 
A N T E S D E 
A N T O N I O L O P E S Y 0^ 
KI, VAPOR 
MANUEL CALVO 
c a p i t á n B O N E T 
Saldrá para 
VERACRUZ Y PUERTO MEXICO 
sobre el d í a 17 ile A b r i l , llcvaml.') l a 
rrespondenciu p ú b l i c a . 
Admite carga y pasajeros para dichos 
puertos. 
Loa billetes de pasaje serán expedidos 
hasta las D I E Z de: día de la salida. 
Lap oó l l zas de carga se firmarUn por el 
Consignatario antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día de sa-
l ida. 
EL, V A P O R 
Reina María Cristina 
C a p i t á n : O y a r b i d e 
saldrá pars 
C O R Ü Í Í A Y S A N T A N D E R 
el 20 de' A b r i l , á las cuatro de la tarde, 
l l e v a n d o la correspondencia p ú b l i c a . 
Admite pasajeros y carga general. Incluso 
tabaco oara dichos puertos. 
Recibe arúNcar. café y cacao en partidas 
á flete corrido y con conocimiento directo 
para Vlgo. Gljdn, Bilbao y Pasajes. 
Los billetes de píisaje sólo .-erán expedi-
dos hasta las doce del día de salida. 
L a s pól laas d carga se f irmarán por el 
Consignatario antes de cerrar ías sin cuyo 
requisito srán nulas. 
L a carpra se recibe hasta el día 19. 
L a correspondencia sfllo se admite en la 
Admin i s trac ión de Correos. 
P R E C I O S D E P A S A J E . 
Eb la. ciase flesic $ 1 4 M 1 h í i ú M ü 
. . 2 a . . . 1 2 1 - 0 3 í l 
J a . P r e f e r í . J l - M * 
J a . O r t e í a J 3 - 0 ] i l . 
R e b a j a en pasa je s de i d a y ru«lfca. 
P r e c i o s c o n v e n c i o n a l e s p a r a c a m a -
rotes de Injo . 
Nota..—Esta Compañía tiene una pó l lM 
flotnnte. así para esta linea como para to-
da? las dem&s, bajo 1 cual puKlea ^esrurar-
se todos los efectos que se embarquen en 
sus vapores. 
Llamamos la atención de los señores pa-
sajeror, hac ía ol articulo 11 del Reglamento 
de pasajeros y del orden y rég imen inte-
rior de los vapores de esta Compañía, el cual 
. . i - - asi; 
"Los pasajeros deberán escribir sobre to-
dos los bultos de su equipaje, su nombre 
y el puerto de destino, con todas sus letras 
y con la mayor claridad." 
F u n d á n d o s e e nesta d ispos ic ión la Com-
pañía no admit irá bulto alguno de equipaje 
que no lleve claramente estampado el nom-
bre j apellido de su dueño, así como el del 
puerto de destino. 
NOTA.—Se advierta á los señores pasaje* 
ros que los días de salida encontrarán en 
el muella de la Machina los remolcadores 
y la lancha "Gladiador" para llevar el pasa-
je y su equipaje á bordo grat i s . 
K\ pasajero do primera podrá llevar 300 
kilos graris; el de segunda 200 kilos v el 
de tercera preferente y tercera ordinaria 
100 ki los . 
Para cumplir el R . D . del Gobierne de 
Esrafift. fecha 22 ñ r Agosto rtltlmo, no »e 
admit i rá en el vapor mfts equipaje que el 
declarado ñor el papayero en el momento de 
sacar su billete en la caf 1 Consignatarla. 
Te/os '.o.": sttK'Oa de equ^iajc l levarán etl-
oveta adherida en la cuál cons tará el núme-
ro de billete de pasaje y el punto en donde 
é s t e fué expedido y no serán rrecibidos á 
bordo los bultos en los cuales faltare esa 
etiaueta. 
Para informes dirigirse á su consignatario 
M A X r E L O T A D U Y 
O F I C I O S 2S, HABANA 
1067 7S-1A 
D E 
sobrinos m m s m 
S . e n C 
S A L I D A S D E L A HABANA 
d n r a n t e e l mes de A B R I L de 1910. 
V a p o r A V I L B S 
Miércoles 20 á Jas 5 d i H tirde. 
P a r a N n c v i t a s , G i b a r a , V i t o , B a -
ñ e s y S a n t i a g o de C u b a ; r e t o r n a m l o 
p o r ' M a y a n ' , B a ñ e s . V i t a , G i b a r a , 
P u e r t o P a d r e y H a b a n a . 
V a p o r S A N T I A G O D E C Ü B á . 
l ibado '23 á las 5 do la tarde 
P a r a N n c v i t a s , P u e r t o P a d r e . ( J i -
b a r a , M a y a r i . B a r a c o a , G n a n t á n a -
m o ( s ó l o á ' l a i d a ) y S a u t i a g o d e C u b a . 
V a p o r J U L I 4 . 
Sábado 30 á las 5 de la larde. 
P a r a y n e v i t a s ( s ó l o á l a i d a \ S a n » 
t i a i r o d e Ci ib¡» . y a n t o D o m i n f f o . S a n 
P e d r o d e M a c o r í s , P o n c e » M a y a j í ü e z 
r»ó)o a l r e t o r n o ) y S a n J u a n d e P u e r -
t o Jttico. 
V a p o r N Ü E V I T A S . 
Sábado 30 ú las 5 de l a tarde 
P a r a N u e v i t a s , P u e r t o P a d r e , G i -
b a r a . M a y a n ' , S a g u a d e T á n a i n o , B a -
r a c o a , G u a n t á n a r a o Csolo a l a ida> y 
S a u t i a g r o d e C u b a . 
V a p o r C O S M E D B H E R R E & i 
todos los martes á las 6 de la tarde. 
Para Isabela de Saena y Calbarlén 
recibiendo carpa en combinación con el Cn~ 
hau Central RallTrty. para Palmira, Cagrun-
xuas. Cruces, Lajas , Esperaaza, Santa Clara 
y Radaa. 
P r e c i o s d e f l e t e s 
p a r a S a á u a y G a i b a r i e n 
De Habana A Sagran 7 -rlcereraa 
Pasaje en primera 5 7.00 
Pasaje en tercera 
Víveres , ferreter ía y loza 
Mercaderías 
(ORO AMERTCANCÍ 
Dr Habana Si Calbarlfn y rSoeTeraa 
Pueda Ir en las bodegras del buque con la de" 
m á s cargra. 
N O T A . — E s t a s salidas podrán ser modlft-
cadas en la forma que crea conveniente la 
Habana, Abri l lc. de 1910. 
Sobrinos de Herrera, 9. « • C. 
1068 78-1A 
E L N U E V O V A P O R 
Á L A V A I I 
C a p i t á n O r t u t » » 
s a l d r á de esce puerco los m i é r c o l e s á 
las c i o c o de l a tarde , u a r a 
S a g u a v C a i b a r i é n 
A.KMADOKÍSS 
B e r r a s M d s t a y Gái i iz Cüii m . ?1 
C S77 m-shi 
Pasaje en primera. . . , 
Pasaje en tercera. . . 
Viveros, ferreter ía y loza. 
Mercaderías 
(ORO A M E R I C A N O ) 





De Caibarión y Sagua & Habana. 25 centa-
vos tercio (oro americano). 
E L C A R B U R O P A G A COMO M E R C A N C I A 
JfOTA» 
C A R G A D K C A B O T A G E : 
Se recibe hasta las tres de la tarde de] 
día de salida. 
C A R G A D E T R A V E S I A : 
Solamente se recibirá hasta las 5 de la 
tarde del día anterior al de la aallda. 
A T R A Q U E S K.V GUAJfTAIfAMOl 
L o s Vapores de los d ías 2. 16 y 30 a tra -
carán a] Muelle de Caimanera, y los de los 
d ías 9 y 23 al de Boquerón. 
AVISOS 
l íos conocimientos para los embarques se-
rán dados e- la Casa Armadora y Consigna-
tarlas á los embarcadores que lo soliciten, 
no dmi t i éndose ¡itnirún embarque con otros 
conocimientos que no sean precisamente los 
que la Empresa facilita 
E n los conocimientos deberá el embarca-
dor expresar con toda clarirtn'l y exactitud 
las marcaa. nftmerss. uúr.irru • Hnltos, c la -
se de loa ntlstnos, contenltt», pat ' prodae-
cI6n, rrKidencla del receptor, peau nrnta e « 
kilo* y valor de las raereaacfan; no admi-
t iéndose n ingún conocimiento que le ralto 
cualquiera de estos requisitos, lo mismo q u -
aquellos que en la casilla correspondiente ai 
contenido, só lo te escriban las palabras 
"efectosw, "merenncían * A "bebida!*": toda 
vez que por !a^ Aduanas se exige haga cons-
tar la clase del contenido de cada bulto. 
Loa seí iores embarcadores de bebidas s u -
jetr.s al Impuesto, deberán detallar en los 
conocimientos la clase y contenido de cada 
bulto. 
E n la casil la correspondiente al país de 
producción se escribirá cualcmiera de las 
palabras "País" d ,*E:itraBjeroí\ ó las dos si 
el contenido del bulto 6 bultos reunieceji 
ambas cualidades. 
Hacemos público, para general conecl-
¡ miento, míe no será admitido n ingún bulto 
que. á Juicio de los Sefiores Sobrecargos, no 
BAxarnRos. — mercaderes 2a 
Casa originalmente establecida en \B44 
Giran L?tr:«s á la vista sobre todos [os 
Bancos Nacionales de los Estados Unidos: 
dan especial a t e n c i ó n . 
T R A N S F E R E N C I A S POR E L C A B L F ; 
1065 78-1A 
I . S i 
GIROS BE LETRAS 
J. BáLOfiLU í COi?, 
(8. o n C». 
A M A R G U R A . NUIV[. 34 
Hacen pagos por el cable y giran letras 
á corta y larga vista sobre New York. 
Londres. Parla v sobre todas las capitales 
y pueblos de Espafia é Is las Baleares « 
Canarias . 
Agentes do la Compañía de Seguros con-
tra incendios. 
Hijos de R. Arsosli.^ 
B A Í Í Q Ü E K O S 
Te lé fono nflm. 70. Cables: •'Raiaonargue'' 
Depós i tos y Cuentas Corrientes. Depó 
sitos de valores, haciéndose —eo del Co-
bro y RemlulOn de dividendos é ereses— 
P r é s t a m o s y P ignorac ión de valores T u -
tos.— Cotnora y venta de valorea púbiic»-* 
é industriales. — Compra y venta de letra* 
8 1 ambles. — Cobro de letras, cupones. et« 
por cuenta ajena. — Giros sobre las princi 
pales plazas y también sobre les pueblos dé 
España. Islas Baleares y Canarias . —Pagos 
por Cables y Cartas de Crédito . 
10(53 156-1A 
N . C E L A T S Y 
A G - Ü I A . U I O S . e s i i i u u k 
A. A M A . I U Í Ü U . V 
H a c e n » i run i> »r ol c -i. r « f t t U « 6 4 
c a r t A ' j «io o r é d i c o r - r i r i a . iocca» 
a c e r c a y l a t r í a v i s c a 
sobre Xueva York. Nueva Orleans. Vera 
cru?., Méjico, San Juan de Puerto Rico, L o n -
dres, París . Burdeos, Lyon. Bayona; Hain-
burgo. Roma. Ñápeles . Milán, Génova Mar-
sella. Havre, Lella, Nantes. Saint Quintín 
Dieppe. Tolouse. Venecia. Florencia, Tur ín 
Maslmo. e tc . ; así romo sobre todas las ca-
pitales y provincias de 
E S P A S A E I S L A S C A N A R I A S 
7S3 156-1M 
ZALD0 Y 00MF. 
O t T Z B - A . 2 3 . " Ó . " o a . V Q v " T 3 
Hacen pagos por el cable, giran letras A 
corta y larga visca y dan ^artas de cr'-dito 
fecbre New Tork. Fildelfla K«vr Or'eans. 
San Francisoo. Londres. I'aríj. Madrid, 
Barcelona y demás capitalos >• «iutíañes 
importantes de los Estados Unidos. Méjico y 
Europa, as í como sobre todos los pueblos de 
España y capital y puertos de Méjico. 
E n combinación con los señores P B 
Hol l ín and Co. . de Nueva York, reciben ór-
denes para la compra y venta de valores ó 
acciones cotizables en la Bolsa do dicha clu-
dad. cuyas cotizaciones se reciben por cabio 
diariamente. 
1064 78-1A 
J . A . B A N C E S Y C O M P . 
B A N Q U E R O S 
Te lé fono nftaiero S6. — OblMpo «fimern 21. 
Apartado nflmern 713. 
Cable: BANCEti 
Cuentas corrientes. 
DrpAMltos con y mía Interés. 
Dcscnentoa, P ignorar ían es. 
Cambio de Monedas. 
Giro de letras sobre todas las plazas co-
rnerctales de los Estados Unidos. Inglaterra. 
Alemania, Franc ia . , Ital ia y Repúbl icas del 
Centro y Sud-América y sobre todas las 
ciudades y pueblos de Espafia. Is'as Balea-
ret- y Canarias, así como las principales de 
esta lela. 
1066 78-1A 
BANCO ESPASBL DE U K U DE CÜBA 
D B P A R T A M 3 J Í P 3 DE & i a 3 5 . 
M a c e p a ¿ o a p o r e l c a b l e , r e c l u t a c a r t a » 
d e c r é d i t o y < £ i r o s d e l e t r a . 
en pequeñas y grandes cantidades, sobre Madrid, capitales d« provincias y todos 1m 
pueblos de España é islas Canarias, asi como sobre los Estados Unidu* de Ár^áHrs Íb, 
glsterra, Francia , I tal ia y AJemanio. 
icao 26-1A 
D I A E I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó c -de la m a ñ a n a . — A b r i l 17 de 1910. 
m r n t c r a ro que. siendo ella una m u -
j e r hermosa, fidelísima, inocente, dis-
creta y hasta heroica á lo sumo, no 
resulte un personaje del todo s i m p á -
t i co . 
E l l a no es perfeeta (n inguna c r ia -
t u r a humana puede serlo, n i deben 
solo por esta r a z ó n los personajes 
.s imbólicos . ) Se f u g ó de la casa de l 
padre para unirse con el moro . Mas , 
esa fa l ta ( la ú n i c a y m u y levo por las 
c i rcunstancias que la m o t i v a r o n ) , es 
suficiente para e m p a ñ a r todas sus a l -
tas v i r tudes , y se l a echan en cara 
var ias veces. L a p s i c o l o g í a de l caso 
es b ien s imp le : una manchi ta i n s ig -
nif icante afea un vestido pu lc ro y 
b l a n q u í s i m o ; mient ras que cien 
manchas del mismo g é n e r o no son no-
tadas en un p a ñ o sucio. Pero no es 
esta la verdadera cansa porque Dcs-
d é m o n a no b r i l l e , como O í e l i ü . po r 
e jemplo, de un modo a l l á m e n t e suges-
t i v o ante el sent imiento p ú b l i c o . X o 
le vale el haber sido fiel en cuerpo y 
en e s p í r i t u hasta en los momentos en 
que s a b í a que el esposo iba á matar -
la : no le vale el sacrificio dé sí mis-
ma en aras de u n amor puro , n i que 
Otelo fuese un alma noble y grande 
cuanto in fe l i z . H a y en el fondo de los 
hechos una causa latente que no se 
manif ies ta , pero que se ad iv ina . Cuan , 
do una mujer se une á un hombre á 
quien los pre juic ios sociales consi 1^-
ran i n f e r i o r , aunque este hombre mo-
ra lmente valga mucho ; aquella m u j e r 
desmerece algo en el concepto gene-
r a l , y la gente se i n d i n a á pensar q u é 
no fué amor, sino c á l c u l o ; el móv i l de 
su r e s o l u c i ó n ; y una mujer en t;des 
condiciones parece Imllarse predest i -
nada á los efectos de la ca lumnia . 
J u z g á n d o l a en ese concepto. Pepe de 
A r m a s d i ce ; ' ' M u r i ó pura como espo-
sa, pero i m p u r a como h i j a , y a l ve r l a 
perecer á manos del hombre á qu ien 
a m ó . viene á la mente la idea h o r r i -
ble de que t a l vez no fué a d ú l t e r a p o r 
que no t uvo t iempo de se r lo . " 
N o es ra ro que á veces asome una 
d e d u c c i ó n semejante en lo í n t i m o de l 
pensamiento, mas la idea se nos es-
conde avergonzada, no a t r e v i é n d o s e á 
expresarse de v i v a voz, porque siem-
pre en este p a r t i c u l a r la ince r t idu ra -
bre impone silencio á las almas j u s -
tas. 
Los estados p s í q u i c o s de la m u j e r 
son t a n variables, t a n i l óg i cos , t a n 
vagos, y disformes, que resul ta impo-
sible ad iv inar los , n i aun deducir los 
por s í n t o m a s p remoni tor ios . X u n e a 
se sabe de u n modo cier to si u n a 
m u j e r e s t á ó no propensa á l a 
i n f ide l idad , y nada es t a n en-
g a ñ o s o en este punto , como los i n d i -
cios y las probabi l idades. 
E l hombre c r é d u l o y el hombre sus-
picaz, en ese ter reno va siempre á os-
curas, y á veces se equivoca m á s e l 
que se j u z g a m á s experto. E n una co-
media de Pa i l l e ron hay un personaje 
que d i c e : ' ' T r a t á n d o s e de mujeres, 
no debemos creer si no lo que vemos, 
y a ú n d e s p u é s de haberlo v is to , h a y 
(pie ave r igua r si es v e r d a d . " 
La idea t e r r i b l e de que D e s d é m o n a 
t a l vez no f a l t ó porque no tuvo t i e m -
po ú o c a s i ó n para ello, no es una idea 
especí f ica de aquel caso, sino de m u -
dios , como lo demuestra la exper ienc ia 
general . Shakespeare, como adv ie r t e 
A r m a s , d e j ó el pun to en duda, mos-
t r á n d o s e m u y discreto. L o que hizo 
resal tar es e l contraste de condiciones 
é t n i c a s entre ambos esposos, contras-
te que e x c i t ó y a m o n t o n ó m i l preocu-
paciones sociales, que suelen crear 
una enemiga sorda, tenaz y persisten-
te c o n t r a los que salen de l a n o r m a 
general de los hechos. L a c u e s t i ó n de 
razas s e r í a el mot ivo de l a t r aged ia , 
m á s que una deb i l i dad m o r a l de l a 
muje r . Tan to es as í , que Shakespeare 
ó C i n t h i o modi f icaron en ese pun to l a 
h i s to r i a de lo sucedido en l a r ea l i dad . 
U l t i m a m e n t e se ha aver iguado que 
Otelo y D e s d é m o n a han ex is t ido . E n 
los papeles de la f a m i l i a C a l e r g i . de 
M i l á n , se han hal lado los documentos 
de esa h i s to r i a . Otelo no era negro , 
n i m a u r i t a n o : era un caballero noble 
de Venecia l l amado Nico lo Q u e r i n i , 
r emandan te de l a flota veneciana; y 
D e s d é m o n a se l l a m ó El i sabet de l a 
Pa lma . Celebraron la boda en 1542, 
y p o r documentos que existen, se sabe 
que el m a r i d o fué procesado por ten-
t a t i v a de asesinato contra su mujer . 
E l l a t uvo un h i j o , y m á s ta rde que-
dó v i u d a en 1062, A ú n se conservan 
sus r e t r a to s ; él usaba un tu rban te , 
que era el d i s t i n t i v o de los jefes m a - ' 
r i n o s ; e l l a era rub ia , m u y agraciada, 
y q u i z á se casó por i n t e r é s , porque su 
padre era m u y pobre. 
L o s creadores de la novela parece 
que i n v e n t a r o n la f ábu l a de color ne-
gro en el mar ido , para dar m á s fuer-
za d r a m á t i c a al asunto. 
p. G I R A L T . 
C O S A S 
RETRATOS Y CARICATURAS 
Con ama mano en la cabeza, siempre 
d e s g r e ñ a d a , don Casimiro I leres st 
aceroó á mí el s á b a d o ú l t i m o y me d i jo 
con esa ruda franqueza que le es pecu-
l i a r ; 
—Pol lo , a d v i é r t e t e que no ando cre-
yendo en romances. 
— ¿ Q u é quiere s ign i f icar con eso?— 
ie p r e g u n t é entre sorprendido é h ipó -
c r i t a . 
—Quiero s ignif icar , quiero s i g n i f i -
car . . . Bueno, t ú y a me entiendes y 
con que me entiendas t ú estamos al ca-
bo de l a calle. 
— ¡ Le j u r o á usted ! 
—iNo me jures nada, porque j u r a -
r á s en falso, y no te tires conmigo, po-
n i é n d o m e en t u seceión, que bien pu-
dieras l levar te u n disgusto. 
— E s t á bien, don Casimiro. 
— Y no hablo m á s que no es m i gus-
to dis t raer a l que t rabaja n i palabras 
i n ú t i l e s han sido nunca, de n ú p r e d i -
lecc ión . Eso queda para ustedes, los l i -
teratos, 
•Esto me d i j o medio en serio medio 
en sorna, d i ó la vue l ta y se fué de m i 
lado andando á pasitos cortos, marcia-
les, c o n t o n e á n d o s e y moviendo los bra-
zos como u n petr imetre . Y yo, d e s p u é s 
de medi ta r u n poco sobre l a adverten-
cia de don Casimiro, reso lv í no hacerle 
caso y tirarme con él, a ú n á pique de 
•perder la amistad ganada y exponerme 
ú caer en desgracia suya por a l g ú n 
t iempo. 
Y d i g o : 
D o n Casimiro Heres no desciende de 
Oo l i a t n i s e r v i r í a de modelo para re-
p roduc i r e l coloso de Rodas: don Ca-
s imi ro Heres a ú n no ha podido m i r a r 
frente á frente á don Luc io Sol ís , n i al 
imisTnísimo don Nico lás R i v e r o ; don 
Cas imiro Heres es flaco, c h i q u i t í n , re-
eor tadi to y hasta airoso cuando con sa 
sombrero echado sobre la frente y el f i -
no bigote gr is a l descuido va por esas 
calles dedicando frases de broma á los 
que le saludan, que son muchos. 
D o n Casimiro Heres gusta del epi-
grama. Se perece por o i r hablar mal 
á 'Celorio, ese ar t i s ta de la m u r m u r a -
c ión hecho ex-profeso para l levar la 
con t ra r i a á todo el mundo. 
Cuando v e á i s á don Casimiro mover 
los brazos como aventadores y sa l i r 
andando con la cabeza baja, estad sc-
cruros de haber perdido vuestro plei to. 
X o ins i s t á i s , que yo conozco á este hom-
bre y sé que no rectifica, que j a m á s ha 
rect if icado, que este es su c a r á c t e r y 
no hay que dar le vueltas. Duran te 
aquella inolvidable e x c u r s i ó n á San 
J u a n y M a r t í n e z , donde pasta a ú n sin 
remordimientos aquel mulo asesino de 
mis posaderas, tuve ocas ión de asegu-
rarme en m i j u i c i o : Don Casimiro ha-
D O N C A S I M I R O 
1 1 ló. puso precio á su tabaco y ya no se 
I .Lomó la molestia de va r ia r . 
—Pero don Casimiro—me a t r e v í á 
dec i r l e .—¿ Por q u é no se pone usted de 
acuerdo con el comprador siendo t an 
poca lo diferencia? 
Y don Casimiro, r a s c á n d o s e l a cabe-
z;.. por no perder la costumbre, me res-
p o n d i ó ; 
—Porque he pedido lo jus to , en p r i -
mer l u g a r ; y porque antes de corregir-
me á mí mismo capaz soy de fumarme 
toda l a cosecha de este a ñ o . 
Y se la fuma. ¡ V a y a si se la fuma! 
Afor tunadamente no hubo necesi-
dad de este suicidio. Don Casimiro He-
res v e n d i ó á su gusto y aquella mis-
ma noche en u n i ó n de Pedr i to y de R i -
cardo beb íamos imas cuantas copas de 
vino generoso mientras afnera l lovía 
como cuando enterraron á Zafra . 
¡ O h , la mesa de don Cas imiro! 
j Oh, moderno T i m a k ú ó n ! 
¡ Oh, soberbio L ú c u l o I 
Como é l podé i s decir con orgul lo 
cuando la hora del yan t a r se aprox i -
ma : " I l e r e s come en casa de H e r e s , " 
Sí , s eño res , aunque opine lo contra-
r i o , don Casimiro es apasionado y ner-
vioso; don Casimiro, como todos los 
P'ortalcs. t iene Santos de su devoc ión , 
s i m p a t í a s y a n t i p a t í a s ; d o n Casimiro 
no es asequible á todos; don Pan-miro 
siente odio, u n odio afr icano h a c í a el 
h i p ó c r i t a y el desprecio m á s absoluto 
para el adulador. Si d e s e á i s obtener 
u n beneficio de don Casimiro, p rocurad 
i r de frente, s in rodeos n i pases, l l a -
mando pan al pan y v ino al v ino y es-
t a d seguros de tener u n noventa por 
ciento de vuestra parte. 
Esta es una de l is m á s gran^vs v i r -
tudes que quiero reconocerle. " T o d o 
aquel que se h u m i l l a y a r r a s t r a ; todo 
el que necesite r e c u r r i r á estos medios 
bajunos para alcanzar algo en la v ida 
no t iene derecho á e l l a . " A q u í a n t ó j a -
seme un Zara t rus ta don Casimiro. 
De i m a g i n a c i ó n clara, de {Uees na-
turales, l i m p i o de ruindades y mise-
rias, don Casimiro Heres es u n g ran 
í 'migo, u n amigo e s p l é n d i d o , áíejErre y 
sendllo. que si r o fuese por el picaro 
vicio de decir l a verdad al desnudo en 
este siglo donde no vive n i a ú n con 
abrigo de pieles, s e r í a e l non plvs de 
los amigos. 
Y no quiero meterme en detalles n i 
hacer la his tor ia detallada de é s t e m i 
re t ra to de hoy ¡ -que h a b r í a de decir 
mucho bueno y es casi seguro que en 
vez de a g r a d e c é r m e l o en lo que vale, 
t o m á r a m e p o r uno de tantos incensa-
rios odiosos de los que Dios le l ib re . 
Y á m í no me olvide, 
k. M O R A L E S D E A C E V E D O , 
RETORICAJf TASAJO 
EN EL MITIN 
Ascieudc á l a t r i b u n a el " o r a d o r 
í e inpcs fcuoso" y d-ice: 
¡ C o m p a ñ e r o s ! Y a estamos, a l f i n , 
r eun idos a q u í , ¿ Y s a b é i s p o r q u é es-
tamos reunidos a q u í ? A l g u n o h a b n í 
«pie no lo sepa y esto es lo que á m i 
me rev ien ta . Estamos reunidos a q u í 
porque de no es tar a^quí h u b i é r a m o s 
estado en o t r a p a r t e . . . Y a me enten-
d é i s . . . 'En o t r a par te ¿ e h ? . . . Y a me 
e n t e n d é i s . . . Y a me e n t e n d é i s y t am-
b i é n me ent iende e l G o b i e r n o . . . Esc 
igobierno t i r á n i c o y p r e v a r i c a d o r . . . 
¡ A y de él cuando nos jun temos en o t r a 
p a r t e ! . . . Cuando los c iudadanos de 
Roana. . . Cuando los ciudadanos de 
A t e n a s . . . •Cuando los c iudadanos de 
R o m a . . . ¡'Ah ! . . . Cuando los c iuda-
danos de Roma se o l í a n u n ' ' c h i v o " . . . 
¡ C o m p a ñ e r o s ! ya rae comiprendeis. .... 
Cuando la masa inconsciente d e l occi-
pucio del Pueblo . . . ¡ Q u é t i emb len los 
t i r a n o s ! . . . ¡ E l Pue tb lo ! . . . ¡ E l Pue-
b l o ! . . . ¿ O i s ? . . . ¡ E l P u e b l o ! . . . L l e -
g ó l a h o r a . , . Y a c o m p r e n d é i s po rque 
ilia l legado la h o r a , . . ¡ U u u u u ! . . . ¿ A 
m í ? . . , ¡ Uuuuu ! . . . X o me la d a n con 
q u e s o . . . A u t o m ó v i l e s para e l l o s : ga-
las y perfumes para e l l a s . . . No me 
i m p o r t a que me lleVen á la c á r c e l . Por-
que y o . . . ¡ Eso !. . . ¿ A m i ?. . . ¡ Ca y 
ca !. . . D o n Qui jo te no era como y o . . . 
¿Saibeis quien era D o n Q u i j o t e ? . . . 
Y a me e n t e n d é i s . . . ¡ rCód igos ! ¡ L e -
yes ! . . . ¡ M a g i s t r a d o s ! . . . ¡ Jueces!. . . 
¡ E v s c r i b a ñ o s ! . . . A l g u a c i l e s ! . . . ¡ Ca-
-gatintas! . . . ¡ A mí q u é ! . . . E l que es-
t é acostado que se l e v a n t e . . . E l que 
es té levantado que se a c u e s t e . . . ¿ O s 
h a b é i s co r t ado las u ñ a s ? . . . ¡ X o os 
c o r l é i s las u ñ a s ! . . . ¿ O s h a b é i s a r ran-
cado los c o l m i l l o s ? . . . ¡ N o os a r ran -
q u é i s los c o l m i l l o s ! . . . Todo ha de 
•hacer f a l t a , . , L a tajada se a c e r c a . , . 
¡ L a t a j a d a ! . . . ¡ A h , l a t a j a d a ! . . . 
Seis meses Ihace que no me mudo los 
c a l ce t i ne s . . . ¡ X o os a p a r t é i s ! , , , Ocho 
meses hace que no como m á s que j u -
d í a s . . . ¡ X b os a s u s t é i s ! . . . X i c o m e r é 
o t r a cosa mienitras e l iPueblo gima, 
mien t r a s el Pueblo sufra, m i e n t r a s e l 
Pueblo padezca hambre y sed de j u s t i -
c i a . . . ¡ A h c i u d a d a n o s ! . . . ¿«Sabéis 
quien fué A r q u í m e d e s ?. . . ¿ S k b é i s 
quien f u é C a t ó n ? . . . ¿ S a b é i s lo que 
es una penca de tasajo?. . . ¡ C o m p a ñ e -
ros! , v i v a l a i g u a l d a d ! . . . ¿ Q u i e n no 
ba i l a de i r a a l ver lo q ú e p a s a ? . . . 
¡ J a , j a , j a ! . , . ¿ O s parece que me r io 
de g u s t o ? , . . ¡ A buena . h o r a ! . . . M i 
risa, es t r á g i c a . . . B ien lo sabe el Go-
ibierno; b ien lo sabe l a m i l i c i a ; bien 
lo sabe el c l e r o . . . ¡ L a l e y de l tasa-
j o ! . . . ¿ P u e d e inventarse a lgo m á s 
d i a b ó l i c o ? . . . ¿ D o n d e e s t á e l pa t r i o -
t i s m o ? . . . ¿ D o n d e e s t á l a v e r g ü e n -
z a ? . . . (Ahí l a veo entre vosotros . . . 
Sí , ent re vosotros r e sp l andece . . . Y a 
me c o m p r e n d é i s . . . X I una ipalabr;», 
m á s . . . ' M u r i ó e l coc i i ino . . . ¡ C o m p a -
ñ e r o s ! ¡ V i v a la l i b e r t a d ! ¡ V i v a l a 
igualdad ' ! ¡ V i v a la f r a t e r n i d a d ! H e 
d icho . 
E l orador es saludado con una g r a n 
o v a c i ó n . 
Con paso mesurado sube luego á 
la c á t e d r a e l * 'orador so lemne ." 
' ¡ C o m p a ñ e r o s ! X o pensaba ocupar 
esta glor iosa t r i b u n a y p o r lo t an to 
no v e n í a preparado ¡para e l lo . .Más a l 
o i r la •magníífica o r a c i ó n que acaba de 
p ronunc ia r el c o m p a ñ e r o P é r e z , mí co-
r a z ó n se ha encendido, m í cerebro se 
iba caldeado. ¿ Q u é ha d ieho P é r e z ? H e 
a q u í sus pa l ab ra s : E l d e s p ó t i c o Go-
b ie rno que nos r i j e m á s a t iende á sus 
prevaricaciones y á sus concuipiscen-
cias que á c u m p l i r con sus m á s elemen-
tales deberes. Es to ha d i c h o P é r e ? . 
Pues b ien , yo tengo que agregar que, 
e n efecto, e l Goibierno no c u m p l e con 
sus m á s elementales deberes porque 
es •prevaricador y concupiscente y des-
p ó t i c o . ¿ Q u é m á s iba d icho P é r e z ? Que 
cuaudo u n Oob ie rno se envilece de 
t a l suerte e l Pueblo de'be de pensar 
en los medios que t iene a l alcance to-
d o pueblo l i b r e para l ib ra r se d e l d é s -
pota. Estas palabras de l c o m p a ñ e r o 
P é r e z t i enen un sent ido evidente , m á s 
yo tengo 'que a ñ a d i r á lo dicho p o r 
P é r e z 'que todo p u é b l o l i b r e t iene el 
deber de pensar en los medios de con-
servar su l i b e r t a d cuando e l Gobier-
no se envilece. A d e m á s en o t r o p á r r a -
fo elocuente ha dieho P é r e z : Para con-
servar su ipredominio es m á x i m a co-
r r i en t e en todo iGobierno t i r á n i c o el 
d i v i d i r su pueblo en bandos a n t a g ó -
nicos á fin de d e b i l i t a r l o d isgregan-
do sus fuerzas. ¡ M a g n í f i c a s palabras 
de l c o m p a ñ e r o ¡Pé rez ! Y pa ra conf i r -
marlas no vac i lo en a.segurar que, en 
efecto, d isgregando las e n e r g í a s da l 
Pueblo, .para d e b i l i t a r l o , es como los 
gobiernos t i r á n i c o s conservan su -p1^-
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domin io . Y , por fin. el c o m p a ñ e r o Pé-
rez iha t e r m i n a d o su arenga conteste 
rasgo i n m o j i a l : ¡ L a l iber tad, ó la 
m u e r t e ! A lo eoia^i a ig rega ré yo por 
m i cuen ta : ¡ L a maiente ó l a l iber -
t a d ! . . . H e d icho . 
Aparece en l a t r i b u n a el " o r a d o r 
c i e n t í f i c o . " 
. ¡ i C i u d a d a n o s ! L a ciencia moderna se 
a fana s in cesar 'buscando l a soIitmo-
na l idad del g rau problema de la fe l i c i -
dad de la humanidad . ¡ A h , ciudada-
nos! ¡ L a c i e n c i a ! . . . M á s para que la 
ciencia iiioder.na resulte eficaz es nece-
sario comiprenderla y para h a c é r o s l a 
comprender asciendo esta noche á es-
t a t r i b u n a , f a ro de la elocuencia y 
d e l saber. O í d m e con ai tención, c iu -
d-adanos. Planteadas las enestiones que 
ofupa j i e ú la ac tua l idad nuestra men-
i a l i d a d ent re estos dos t é r m i n o s : '" yo " 
y " n o y o . " lo subje t ivo t r i u n f a y di 
hombre se convier te en d i l e imi e s p ú -
reo desde que e l atomismo t r a n f o r m a 
l-a f ac ia l idad de las ideas encarnadas 
en la cua l i t a t i va ciencia socialoide de 
l a mus ica l idad perenne. Desde que 
nuestros ambiguos legisladorc-s han 
suscatado l a c u e s t i ó n d e l t a s a j o . . . 
( V a r i o s d e l Puelblo: ¡ E s o , eso!) Des-
de que h a n eonfund ido esa v u l g a r i -
dad a l i m e n t i c i a con las altas d i squ i -
siciones de i a ciencia pura , no acier-
to á comprender su finíílidad. ¡ A h . 
c iudad a nos! A ipesar de mis estudios 
f is iológicos , p s i co lóg icos , e x t r a l ó g i c o s , 
CTOdiológicos, p e d a g ó g i c o s y soc io lóg i -
cos, n o me expl ico esa ' p r e d i l e c e i ó a 
cuan t i t a t i va que el ser pensante reve-
la por los objetes que sólo esl'án ó de-
b ie ran de estar iba j o la d o m i n i a l i d a d 
exc lus iva del ser d iger iente . ¡ A h , c iu-
dadanes! Xo en vano R e n a r d ; no era 
vano F a g n e t ; no en vano Oephe-Ori-
l l i a r d ; no en vano e l ' Soc i a l i s t í s che 
Monas tc f t de B e r l í n han a p e l a d o . . . 
('Muchos de los oyentes : ¡ Q u é haible 
del tasajo!) ¿ Q u e r é i s que os lia;ble de 
esa fibra s a lob re? . . . (No, no. ¡ D e l 
tasajo'! Pues bien, os h a b l a r é del ta-
sa jo; m á s para que m i s palabras sean 
mejo r eomprendidas por 'vosotros ten-
d r é que remontarme á la genesial idad 
de l a mater ia . L a p r i m i t i v a germina-
l i d a d de la raza vacuna f lo taba en el 
caos, j u n t a m e n t e con los g é r m e n e s po-
licronos de la malo ja y de l a a l fa l fa . 
Desde entonces ex is t ió honda af inidad 
entre estos c o r p ú s c u l o s . E l g é r m e n ¿ e 
l a •maloja se inc l inaba hacia e l g é r -
men de la vaca y e l . g é r m e n de la 
vaca hacia la g é r m e n de la ma lo j a . y, 
como aun en las evoluciones c a ó t i -
cas de la m e n t a l i d a d no se a p a r t ó éé 
l a materia, n i la mate r ia de la men ta l i -
dad, de aqai í que al formarse el p i a -
neta terrestre e l g é r m e n vacuno se 
adihir ió á l a t i e r r a á r r a s t r a n d - o consi-
fgfo e n ^us cor r ien tes s i m p á t i c a s a 
g é r m e n de l a m a l o j i d a d . Y a r eun i -
dos sobre l a faz terrestre estos gé r -
menes fecundos, s u r g i ó l a vaca. . . 
( A l g u n a s voces: Bueno. ¡ V e n g a la vi* 
ca!) Pues bien, volviendo a l génes i s 
os d i r é , con aquella impas ib i l i dad filo-
sófica que me c a r a c t e r i z a . . , (Voces : 
¡ L a vaca! ¡ E l t o r o ! ) ¿Q-uién es eso 
molusco que me ofende? ( T r o m p e t i -
l las) ¿ S a b é i s lo que os d igo? . . . ( M á s 
t romfpe t i Mas) ¡ L n m a d re ! . . . ( G ra; i 
t u m u l t o . Una bota cruza sobre la 
f rente d e l o rador . Este se encrespa. 
Ot ro b o t í n le roza u n a ore ja . E l t r i b u -
no apela á l a fug . . . Voces : ( ¡ T o r ^ s n 
á esa vaca!) 
A u n du raba l a bronca cuando sur-
g ió en la t r i b u n a e l o r a d o r ' ' e x p l o s i -
v o , " ó sea el c o m p a ñ e r o B i g o r n i a . Es 
acogido con u n a o v a c i ó n . 
¡ i C o m p a ñ e r o s ! Es toy porque nos 
dejemos de r e t ó r i c a y que la e u e s t i ó u 
d e l tasajo se resuelvaN por medio de 
una bomba de d inami ta . 
V a r i a s voces: ¡ E l e ! ¡ B r a v o , c h i q u i -
t o ! 
•Un .policía : Ordeno a l o rador que 
no siga por ese camino. 
E l o r a d o r : Es una ípótesis . 
E l p o l i : ¡ E s una (bomba! 
E l o r a d o r : sostengo que es una pó -
tesis. 
E l p o l i : rep l ico que es una bomba. 
E l o r a d o r : L a Co tns t i t uc ión me am-
para mient ras no pase de l a bomba 
p o t é t i c a á la bomba efect iva . 
E l p o l i : Para que no pase doy por 
suspendida esta asamblea. 
Esta t e rmina con w 
p o t é t i c o s y con a l -úna" 
efectivas. 
A L V A R . R ^ ¿ 
L a cues t ión forai 
Boy, domingo, y seglln 
piado p o r su J u n t a D i r e c t l v ^ ' 
n i r á n en asamblea ma^na 3 
te y Empedrado , á la*] ¿ ^ ^ J 
cios d e l C o m i t é Reden* ion ¡tf' 
g a e i ó n del Di ree tor io de TV 
Se i n v i t a para a s k ü r ¿ ell'H 
Um que sin ipertenvi-cr al o a M 
tpaticen eou la causa de l ; , " -. ' 
r i ó n de los Po ros , " . p o ^ ^ ^ 'Mi 
d í a en que un Min is t ro . ¡ ¡ [ ^ ^ 
con buenos deseos de i i i e j o r ¿ ^ 
mate r ia lmente la condición n H 
do campesino, p r e s e n t a r á á ¿ A 
e s p a ñ o l a s una ley de reden - ] 
osa de los foros y deniils (.'.'tZ'. 
acuer 
peinas que e s - h ) v i / - ! , animri, 
nnhruleeen al InhoriiVíS y hffi 
b rador 
nos Kijófi «1c aquella 1 ierra i'|0?t' 
se apresten á la-lucha que 
Ivsfa lucha no es dé ..n'" 
cioso: es sihVplemente i i n t ó r - d ^ 
m en tos no bastar dea .ins d,. 0' 
sanos y dé tfomon que de y ^ , : 
sien la r c g e n c r a c i ó i i del .naís^V 
deben la vida, y que, estnvha] 
m á m e n t e y agruipado bajo el L ¿ 
f i m b k m a de ' • R e d e n c i ó n § 
ñ o . " apoyen ©on siis cntn<i;isniris'r 
fnerzos. morales y m.rter'aleíj ¡j' 
valientes b!l>r;e;'(;s que allá sfí^¿ 
la sania r a r - : i . para eoiisegü^ 3 
p lazo ibrev ís imo que el labra&S 
cenlole de la Naturaleza—sea ^ 
co poseedor, l ib re de trabas e n | 
cedora^. de] terreno que con ^ ^ 
r ie^a y bace' f lrnct if icar . 
Laboramos p o r una eausa santa 
noble; en la qu ? e spe rámós cr.nta-
•nuestro lado ó todos aquellos ¡que 
van el pa t r io t i smo y el am^r § | | 
r r a . en el taima y no en los labios, 
I n v i t o , pues, para U nrencioii 
asamblea á todos los .simpatizad, 
de esta eausa, en nombre do la Ju 
D i r e c t i v a . 
E l Presidente. 
Narciso Rocha, 
Coímo de la belleza: ün buen 
C R E M A O R I E N T A L 0 
H E R M O S E A D O S M Á G I C O DE 
B R . T . F E L I X GOURAUD 
H»(* ¿«un racerUtomJi r» 'Mia],bintn psfM. rnitebu •alpuüido y £ me» aftctinii qundeífyum ii piel. Nadíjuni. tro* de hiltm emplMfo 
Ra rnlit» 60aSosdepnM y *s tan mof». «ira qu« liutf reamos pin re • i ost i bitn 
CODO «s itMl 
Keor.nc-euie lil 
tmiUcibnei. 
El Dr. U i 
Sayiedllo ánnftsefioraeleiraDte. dientoRi.yii:'TNM '1119 u«teU«8 han de nuiir afeite», lo rtouroiínío ii CFtUA OOl'KAVD i'nmo la mas lioniftciona para llftl' De renta en to<<ay liu boilcaa 7 p r̂fameríaa. 
FEfiO T. HOPKINS, prapietarií, 37 Crea! Jones St.tlnfit 
Agente» v abastecedores en CubarDr.Mídmí 
¿oht.son.' Obispo 03, j José Síirrá, Teninui 
«cv 41, l lábana. 
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DEL • 
Doc tor TABOABEl 
DENTISTA Y MEOiCO 
Prac t ica todas las operaciones de 
boca por los m é t o d o s m á s modernos. 
Ext racc iones s ü : dolor con 
sicos inofensivos. 
Dientes postizos de todos los sisf 
mas. 
Sus precios l imi tados ponen sus 1 
bajos a l alcance de todos. 
Corsul tas , de 8 á 4. 
NEFTUNO 134 
4001 
EL COMETA ALLE 
« 
S e v e r á d e u n m o d o e s p l é n d i d o d u 
r a i l t e l o s m e s e s d e A l » r i l y M a y o 
D E L 1 8 A L P E M A V 
E s t a r á m u y p r ó x i m o á l a T i e r r a , t a n t o q u e c o n u u o s ffein«ios C O ^ 
s e v e r á n s u s m e n o r e s d e t a l l e s . ¿tiW 
A a e m á s ; e s t o s ( l e m e l o s s o n t a n c l a r o s v de u n a l í a m e t ü ' - n11*' >< ^ qi" 
s i e m p r e p a r a T U I t l S T A S , 3 I A 1 U N O S , M I L I T A l t i : » y p ^ r a <o<h>̂  
q u i e r a n v e r m á s a l l á . 
Icos recenlom ei la M M l GONZALEZ f ^ 
E L A L M E N D A R E S 
A p a r t a d o 1 0 2 4 . H a 
P i d a n C a t á l o g o y l i s t a d e proe ioa , f r a n c o d e p o r t e . 
Ponemos en conocimiento de 
nuestros favorecedores que la 
Fábrica de Mantequilla. E L 
P A I S , de José López Señen, 
se ha trasladado del Vedado á la calle de Cepero 
líúmero 4 , Cerro. Teléfono número 6 0 2 7 -
ftlt 7-8 
LA 
MEDICINA Recomendada y usada per los 
Médicos del Mundo 
PARA LA CURACION PRONTA Y SEGURA 
d e 
A N E M I A S , A G O T A M I E N T O y D E B I L I D A D 
DIARIO DB L A MAJJINA.—Bdi«ió» ^ la mañana.—A-bril 17 d« 1910. 
C A P R I C H O S 
EL ADVENIMIENTO DE LA GORRA 
Con la caída <lol pompadour y la en-
trada en favor del -peinado de ia bola, 
con sus trenzas ajustadas y severas 
.proporciones, ha surgido de repente, 
como la flor -perfumada de alguna 
planta secular, la gorra do. encajes y 
de cintas que desde muchos años hace 
había desaparecido por completo del 
campo de la moda. 
•Bien recuerdo en mi niñez alguna 
qne otra noble anciana llevando sobre 
pus canas argentinas una ligera 
coiffure de punto, como suave diade-
ma que consagraba su venerable edad, 
¡pero hasta ese vestigio del tiempo pa-
sado había desaparecido: nadie, ni si-
quiera la abuela, gastaba ya gorra. 
Y he aquí -que en todas las vidrie-
ras de modistas de la rúe d-e la Paix 
•han aparecido una colección de pren-
das vaporosas, exquisitas combinacio-
nes de fino encaje realzados por la no-
ta de color que da un botón de. rosa ó 
un ramito de miosotis ó de violetas, 
que nuestras elegantes han adoptado 
cemo la última palabra del buen tono. 
•Ningún traje de granel negligé. 
(esas batas de muselina bordadas y 
adornadas con tal primor que equiva-
le su -precio al de rescate de un rey), 
está completo sin su correspondiente 
gorra, delicada y seductorns. 
Dice un filósofo, que todo lo sabe 
explicar, que la boga es una conse-
cuencia natural de esos sombreros fe-
nomenales que han dado tanto que d̂ »-
cir y que pensar pero que no llev7«i 
trazas aún de desaparecer; antes bien, 
si se puede juzgar por los síntomas 
giresentes, tienden á aumentar cada día 
¡más sus enormes alas. 
Todos los equipos de novia que sa-
len de los grandes costureros contienen 
j varias gorras para llevarse dentro de 
casa con las batas de lujo y los suntuo-
sos tea gowns. 
Lo cierto es que la bonita gorra es 
un encanto, en la rubia cabellera de 
una recien casada, que llena de gracia, 
frescura é inocencia, se regeoija en su 
nueva dignidad de señora vestida con 
algunas de las batas deliciosas que son 
su orgullo. L a gorrita de encaje es la 
corona, el golpocito final que le da ca-
rácter, que revela una loca guedeja ó 
dos, y da una sombra suave al feliz y 
sonriente semblante. 
•M'ás no se limita la gorra eoquetona 
al houdmr; goza de gran favor para 
üa hora del five o'dock, cuando en las 
quintas de campo se reúnen los hués-
(pedes para tomar tranquilamente al 
Ir.do de la chimenea una taza de té 
después del paseo ó de la cacería, y 
antes de vestirse para la comida. Cam-
biando los hombres, las polainas y la 
, chaqueta de montar por un saco sen-
cillo, y las señoras quitándose la ama-
zona para vestir el traje de interior, 
flojo, claro, conjunto de seda, de en-
caje, de cintas que ¡las envuelve como 
en una nube y las hace interesantísi-
mas, sobífe todo si llevan, como ahora, 
•un monísimo gorro de punto de Bru-
selas ó de Venecia, se goza de una ho-
ra de descanso, de calma, de dulce in-
timidad, más saboreada que todas las 
fiestas y solemnidades. 
L a mujer que sabe Jiaccr valer su 
belleza acogerá la nueva moda con 
gran cordialidad, -porque la gorra, 
dentro de la casa, suele ser un tesoro. 
A las jovencitas, desde luego, todo 
¡hace gracia, pero la gorra, si uno sabe 
escogerla, conviene á la edad madura 
y sienta, admirablemente á la vejez. 
Una dama que tuve ocasión de visi-
tar hace poco es un ejemplo al efecto. 
E s alta, distinguida, con el cutis claro 
y sano, ostentando un tanto de color; 
mi cabello castaño estaba abundante-
imcntc nevado y suavizaba con sus lige-
ros rizos su alta frente. Llevaba aquel 
día una gorrita de blonda regada con 
ipequeñísimas flores y &vm vuelos de fi-
lio encaje recogidos á un lado, dejaban 
A'er las ondas del pelo entrecano y una 
rosa de tenue color. 
A pesar de sus cuarenta sonados lu-
^ía joven y llena de encantos en una 
bata transparente, con viso de seda pá-
lida como la aurora. 
Además de esas gorras de Ungcrifi 
estiló Charlotte Corday, Directorio é 
Imperio, para la casa exclusivamente, 
se está usando mucho un casquete di-
amnuto hecho con hilo de plata ó de 
oro, un ligero enrejado bordado en 
perlas, á estilo de las damas florenti-
nas del siglo quince. 
Para el teatro y el concierto esas 
coiffures á la Desdémona, y á la Ju-
lieta, han alcanzado verdadera popu-
laridad. 
Otro modelo muy lindo y gracioso 
es la gorra holandesa : lisa delante, lar-
ga detrás, con dos bolas de oro, incrus-
tadas con perlas ó piedras preciosas á 
cada lado, sobre las sienes. 
L a moda está principiando y no tar-
dará .la inventiva fecunda de nuestros 
artistas en presentar nuevos modelos á 
granel. Pronto tendremos gorras de 
estilo Clcopatra. Aspasia, Xinon de 
Leudos. Gabrielle d'Estrées, Marie 
Antoinetlo y Madame de Récamier. 
•Se habla ya del turbante que afectó 
Madame de Stael, y de la gorra ceñi-
da con punta sobre la frente que' tisa-
ron Ls princesas de la casa dei Medici: 
las galerías de pinturas nos ofrecen 
estilos sin cuento. 
E n Cuba sólo he visto Osar la gorra 
á Madame Nórdica, una mañana que 
me recibió muy amablemente en su 
departamento del Sevilla; pero no tar-
dará en generalizarse aquí, ya que ha-
ce tanto furor en París. 
Lo que falta es saberla llevar, -por-
que una puede parecer, según la perso-
nalidad que la adopte, una soiibrette 
ó una gran señora. 
blanche Z. D E BAÍRALT. 
CARTAS á LAS BáMAi 
(Para el DIARIO DE LA MARINA) 
Madrid-, Marzo 31, 
Días muy hermosos, temperatura 
casi primaveral, y los madrileños per-
fectamente dispuestos á pasarlo bien, 
á no perdonar diversión. 
E l domingo de Ramos, como siem-
pre, y como es consiguiente, dio co-
mienzo en Palacio la serie de los ac-
tos solemnes religiosos de ritual en la 
Semana Santa. Como siempre tam-
bién acudió á las galerías altas del al-
cázar enorme concurrencia de curio-
sos, entre los que había muchos ex-
tranjeros, deseosos de presenciar las 
reales comitivas y la tradicional pro-
cesión de las Palmas. 
E l traje de la Reina Victoria era 
de gasa blanca, con, bordados de pla-
ta ; el viso, color heliotropo. Resulta-
ba una "toilette" tan bonita como 
elegante, que mereció unánimes elo-
gios de las muchas señoras y señoritas 
allí presentes. Las joyas, magníficas, 
sobre todo el collar de turquesas y 
brillantes. Llevaba muy bien puesta 
la mantilla, de blonda, que iba, al pa-
recer, sujeta por una diadema de for-
ma bizantina, también de turquesas y 
brillantes, lindas piedras, no menos 
valiosas que las del collar. 
Muy elegante y lujosa, asimismo, la 
Reina Cristina; el vestido, que era de 
terciopelo negro, lucía delantero de 
raso blanco; las joyas, de gran valor, 
consistían en rubíes y brillantes, que 
adornaban el busto y la cabeza, toca-
da también con mantilla. 
L a vestimenta de la Infanta Isabel 
era de raso crema; las joyas, brillan-
tes. 
E n los Oficios do Viernes Santo, ce-
lebrados con igual pompa que los de 
la víspera, el Rey, en el acto de la ado-
ración de la cruz, abandonó la corti-
na, avanzando, previas las reverencias 
de rúbrica, hacia el crucifijo yacente 
y depositando una onza de oro en la 
bandeja. E l Obispo de Sión, seguido 
por el limosnero mayor, se aproximó 
á D. Alfonso, y mostrándole las abul-
tadas causas que atadas con una cin-
ta negra se hallaban depositadas so-
bre una bandeja de plata, le invitó 
con la fórmula acostumbrada, á conee-
der el indulto de los reos. 
Concedido que fué. y hechas las tra-
dicionales ofrendas en metálico por 
las personas reales y sus séquitos, la 
corte se trasladó á sus habitaciones á 
los acordes de la marcha de "Juana 
de Arco.,, 
L a procesión llamada de las Santas 
Reliquias recorría después las gale-
rías, hasta llegar al salón amarillo. 
doi;de los Reyes adoraron el "Lignum 
crucis" y el* "Santo Clavo." 
Igualmente se conmemoró en Fala-
cia la fiesta del Domingo de Pascua 
de Resurrección. No menos numero-
sa que la de los días anteriores, para 
presenciar el paso de las comitivas, 
fué la concurrencia. 
A las once salió de sus habitaciones 
la Reina Cristina en comitiva particu-
lar. Vestía la augusta señora lindo 
traje de seda color heliotropo, guar-
necido con perlas. 
De igual matiz, poco más ó menos, 
era el vestido de la Reina Victoria, 
sino que la tela era transparente, con 
viso blanco. 
De terciopelo aznl, la "toilette" 
de la Infanta María Teresa, y la de la 
Infanta Isabel, de raso morado. 
Terminada la Capilla, se dirigió la 
comitiva, regia, á los acordes de la 
"Marcha del bautismo," al comedor 
rojo, donde se verificó la tradicional 
bendiéión del Cordero Pascual, por el 
Obispo de Sión. 
L a Reina Amalia de Portugal ape-
nas ha permanecido dos días aquí. 
E n la estación la recibieron los Reyes 
D. Alfonso, doña Victoria y doña Cris-
tina, los Infantes D. Fernando, doña 
María .Teresa y doña Isabel, el jefe 
superior de Palacio. Marqués de la 
Torrecilla, el caballerizero mayor. 
Marqués de Viana, el Duque de San-
to Mauro, la Camarera mayor de Pa-
lacio, Duquesa de San Carlos, la Con-
í desa viuda de Torrejón. la Marquesa 
de Martorell, la Marquesa de Nájera 
y el Marqués de San Felipes. Tam-
bién se encontraban en la estación el 
Presidente del Consejo y el Ministro 
de Estado, el Ministro de Portugal en 
España con su esposa é hijos, el Go-
bernador Civil, los Condes de San 
Imis, la Marquesa de Santa Cristina 
y los Condes de Esteban Col!antes. 
A\ descender del tren la Reina besó 
efusivamente á los Reyes y á las de-
más personas de la Real Familia, y 
i del brazo del Monarca atravesó los an-
denes y la saín de espera. T luego, 
con los Reyes D. Alfonso y doña Vic-
toria, subió á un coche descubierto, 
marchando á Palacio. 
L a Soberana de Portugal, la de E s -
paña y doña María Cristina, perma-
necieron juntas toda la tarde en sus 
habitaciones, tomando el té. 
Con la Reina Amelia hicieron el via-
|je desde Biarritz los Condes de F i -
| gueiro y desde la frontera española, 
¡ el Conde de San Román. 
| L a soberana de Portugal salió á los 
I dos días para Villamanrique. F u ^ 
i afectuosamente despedida por las 
mismas personas que la recibieron. 
Cuando aquélla subía al tren, Don 
Alfonso, destacado de la Familia Real 
y en actitud de saludo militar, perma-
neció unos instantes, y cuando el tren 
se puso en marcha hizo á la Reina 
Amelia una acentuada reverencia, á 
que contestó con otra S. M. Fidelísi-
ma, que decía adiós á toda la Real 
¡Familia, cnviándola expresivos besos. 
j Llevaba la Reina Amelia un enor-
me ramo de violetas de la Casa de 
Campo, y vestía de negro, con toca del 
mismo tono. 
No recuerdo si dije á ustedes en mi 
"Carta" anterior que entre las felici-
| taciones recibidas por el Presidente 
del Consejo con motivo de su santo 
(San José) , figuraba una de la Infan-
ta Paz, en la que á la vez anunciaba 
que se proponía pronto visitar á Es-
paña, concurirendo al Congreso de la 
trata de blancas. 
las regatas que han de celebrarse du-
rante las fiestas del centenario. 
L a señora viuda de Iturbe (doña 
Trinidad Scholtz) obsequió hace po-
cos días con uno de los banquetes que 
frecuentemente se celebran en su ar-
tística residencia, á varios de sus ami-
gos, entre los que figuraban algunas 
aristocráticas señoritas amigas de su 
hija. Fueron los comensales la Prin-
cesa y el Príncipe Pío de Saboya, la 
Condesa y Conde de Torre Arias, la 
Condesa de Agrela, los señores de 
Iturbe. hermanos de la señora de P.eís-
tegui, la Marquesa de Ivaurey, la de 
Almonacid, las señoritas de Santo 
Mauro, Camarasa y Cárcel, el Minis-
tro de Méjico, el Duque de Medinace-
li, los Marqueses de Santa Cruz, Na-
1 rros y Romana, el Conde del Real, el 
Príncipe de Sehwazunberg y los seño-
res Errazu, Travesedo, Disidicr y So-
riano. 
Adornaban la mesa, colocada entre 
grupos de rojos claveles, magníficas 
porcelanas de Sajonia, y en el centro 
un hermoso templete de porcelana y 
bronce, estilo Luis XVT, constituyen-
do todo un conjunto de lujo y ele-
gancia. 
Me escriben de Biarrit que días an-
tes de abandonar aquella población la 
Reina Amelia de Portugal dió una co-
mida íntima á varias distinguidas per-
sonas de la colonia extranjera, entre 
las que se encontraban nuestra Em-
bajadora en Italia, Marquesa de Val-
deterrazo ; el Ministro de Lisboa en 
Roma, Marqués de Soveral; Marquesa 
de Figueiro ("née" Pepita Sando-
val), su esposo, Jefe de la casa de la 
Reina y otros. 
Recientemente se ha verificado el 
bautizo del niño Ricardo Iranzo y Co-
mas, nieto del ilustre don* Augusto 
Comas. Fué madrina del niño, y lo 
tuvo en la pila, la abuela de su abue-
lo, es decir, su tatarabuela, la respeta-
ble dama doña Carmen Gautier, que 
cuenta ciento un años de edad y goza 
de envidiable salud y del perfecto uso 
de sus facultades. 
Ha sido pedida la mano de la seño-
rita Isabel Lastres, hija del ilustre 
jurisconsulto D. Francisco de Asís, 
para el joven abogado don Ricardo 
i Gallardo. 
Dentro de muy pocos días se verifi-
'cará la boda de la señorita " L u l ú " 
Castelain, hija del diputado provin-
cial don Ignacio, con don Luis Angu-
lo y Jiménez, nieto del ya difunto 
¡Marqués de Casa Jiménez. 
Mi querido amigo el inteligente crí-
; tico musical y Secretario de los Fe-
rrocarriles del Norte, don Joaquín 
Fesser, ha pedido para su hijo don 
Luis, la mano de la señorita Angeles 
Angoloti. L a boda se verificará en 
Junio. 
i Hace pocas tarde tuvo lugar el en-
lace de la señorita Isabel de la Serna 
y Retortillo, hija mayor del ex-vice-
presidente del Congreso, barón de Sa-
cro Lirio, con el capitán de infantería 
D. José Fernández Macanpilac. 
de, Presidente del Consejo del Ferro-
carril compostelano y don José E . 
Roura, Presidente de la Cámara E s -
pañola de Comercio. 
Del Comité Ejecutivo son: Presi-
dente, monsieur Martín Hurne; vice, 
Roura; tesorero, M. Birch; socio de la 
casa de banca Wiidred española de 
comercio, señor Salas Antón; vocales: 
Ramiro de Maeztu, ilustre escritor; el 
célebre artista Carlos Sobrino, el Se-
cretario del ferrocarril compostelano, 
tres representantes de las principales 
empresas de turismo, tres de la de 
Booth Line, la Mala Real y el Pacífi-
co, y dos de las sociedades españolas 
L a Toja y Aguas de Lérez. 
Al constituirse los comités, el señor 
don Estanislao Durán, representante 
de la Asociación de Vigo. leyó una 
completa Memoria, y M. Hume pro-
nunció un discurso grandemente ha-
lagüeño para Galicia y para toda E s -
paña. 
Comenzarán, desde luego, las expe-
diciones por una de periodistas. " L a 
British Internacional Association of 
Journalistes" enviará á Galicia un 
contingente numerosos dé socios, los 
cuales desembarcarán en Vigo en la 
primera quincena de Julio. Los ex-
pedicionarios, después de recorrer las 
cercanías de aquel hermoso puerto, 
visitarán Pontevedra, Santiago, L a 
Coruña y jEI Ferrol, así como los gran-
des establecimientos balnearios de 
Mondariz y L a Toja. 
Días pasados ofreció sus respetos 
al Monarca, el sabio Menéndez Pela-
| yo, dando gracias al Rey por la ex-
| presiva carta de felicitación que le en. 
vió al ser elegido Presidente de la 
Real Academia de la Historia. 
También cumplimentó esc mismo 
día al Monarca D. Fernando Díaz de 
Mendoza, haciéndole entrega de una 
preciosa y monumental copa de plata 
con incrustaciones de oro y esmalte, 
que el notable actor dona al Club 
Núutico de Regatas de San Sebastián, 
para que á su vez la envíe á la Ar-
gentina como uno de los premios de 
Toda la prensa se ocupa del turismo 
en Galicia. E l asunto es importante, 
y merece la preferente atención que 
se le concede. 
L a Sociedad recientemente nombra-
da eu Vigo ha logrado extender su 
acción á Inglaterra. Como deriva-
ción suya, se ha constituido en Lon-
dres el comité de propaganda para 
todo el Reino Unido. Lo forman per-
sonalidades de autoridad tan grande 
en el mundo científico y literario como 
en el mundo de los negocios. Del co-
mité honorario, presidido por el Em-
bajador de España, son vicepresiden-
tes el insigne escritor Martín Humo, 
tan estimado anuí; el Marqués de Mi-
sa, el gran filántropo Carlos Booth, 
Presidente de la Compañía de Nave-
gación Booth Line; Owen Philipe, de 
la Cámara de los Comunes y Presi-
dente de la Mala Real Inglesa; Fede-
rico Alcock. Director de la Compañía 
del Pacífico: Joaquín Torroja. Cón-
sul general de España; Clarendon Hy. 
Mucho echamos de menos los entu-
siastas aficionados, las noches del 
Real, que, por desgracia, y por esta 
temporada, han terminado. 
Muchas de esas veladas son inolvi-
dables. No es fácil borrar de la me-
moria la despedida de Anselmi. Aque-
llos cuatro actos de "Romeo y Julie-
ta," más la romanza de "Manon," la 
romanza encantadora del sueño, fué 
el programa elegido por el insigne 
cantante para su "serata • d'onore," 
obteniendo justos y frenéticos aplau-
sos en todos los momentos y con es-
pecialidad al terminar los dos frag-
mentos citados. ¡Cómo los cantó! 
¡ Cómo suspiró las frases y los alien-
tos! 
También queda profundamente gra-
bado en nuestra memoria el estreno 
de " E l Oro del Rhin," verdadero 
acontecimiento de la lucida tempora-
da. L a empresa, al cumplir sus com-
promisos, venciendo infinidad de difi-
cultades» no reparando en gastos y 
presentando la obra como debe ser 
presentada, que es cuanto en su elo-
gio puede decirse, se ha hecho acree-
dora á todo género de alabanzas. 
Y a podemos decir ufanos que po-
seemos la tetralogía entera. Ojalá se 
' nos logre oiría, en la temporada pró-
' xima, en ciclo completo. 
E l estreno de dicha hermosa ópera 
1 puede asegurarse que ha sido el triun-
fo definitivo de Wagner en Madrid. 
¡ Qué obra tan diáfana, tan clara! E l 
público " e n t r ó " desde el primer mo-
mento en la partitura, repleta de be-
: llezas y de variedades. Todo es en 
ella igualmente bella; pero sobresalen 
la escena toda de las ninfas con Albe-
rico, el diálogo primero de Wotan y 
Fricka, el "raconto" de Loge, la sin-
fonía de la bajada al Nibelkeim, el 
¡ accidentado y amenísimo comentario 
, orquestral en todo el tercer cuadro, la 
| grandiosa escena de la maldición del 
anillo, y la escena final desde la evo-
cación de la tempestad hasta la en-
trada de los dioses en el Walhall, co-
nocida en su mapor parte por ejecu-
ciones parciales en los conciertos. 
Fernando Díaz de Mendoza celebró 
recientemente su beneficio con la fun-
! ción de despedida. Púsose en escena 
! la admirable comedia de Tirso, " E l 
vergonzoso en palacio." completando 
el cartel el paso de comedia "Mensa-
jero de paz." de Ensebio Blasco. Du-
rante toda la velada, Fernando reci-
bió en los aplausos del público, mues-
tras vivas del cariño y de la simpatía 
de que goza, digno premio de su labor 
artística de ahora y de siempre. Las 
felicitaciones, los obsequios, "llovie-
ron" sobre el beneficiado; y entre 
unos y otros descollaron el mensaje y 
f el regalo enviados al ilustre actor por 
la "Casa del Pueblo." E l regalo es 
! un precioso reloj de bronce, y el cari-
ñoso mensaje con que se lo remitie-
ron, dice, entre otras cosas, lo si-
1 guíente: 
| "Los representantes de la Casa del 
j Pueblo de Madrid cumplen una vez 
más el grato deber de acudir ante us-
ted para ofrecerle el testimonio de la 
; más cariñosa gratitud de los trabaja-
; dores asociados por sus constantes 
' y generosas pruebas de amor á la cul-
tura popular. No repara usted en el 
sacrificio pecuniario que supone el 
fecuente donativo de numerosas y cos-
tosas localidades de su teatro, consi-
derándose, sin duda, compensado con 
la satisfacción de una gran parte con-
siderable del pueblo pueda sentir por 
algunas horas la emoción estética del 
Arte en una de sus manifestaciones 
más elevadas y puras. 
Reiteramos á usted y á su noble 
compañera el reconocimiento de los 
trabajadores madrileños, y le rogamos 
acepte con benevolencia el humilde re-
cuerdo que le dedican en la noche de 
su beneficio." 
L a compañía salió el Jueves Santo 
para Sevilla, donde debutó y obtuvo 
un triunfo más. el Sábado le Gloria; 
y desde allí, después de dar varias 
funciones en Cádiz, se dirigirá á Amé-
rica, regresando á Madrid en Octu-
bre. 
E n Buenos Aires estrenarán las si-
guientes obras inéditas: " E n Flandes 
se ha puesto el sol," de Marquina; 
" L a flor de la vida." de los hermanos 
Quintero; "Sol de la tarde." de Mar-
tínez Sierra,, y " L a cena de las bur-
las," de Sem Benell. 
E l beneficio de la bonita é inteli-
gente actriz Matilde Moreno fué" un 
acontecimiento, que dejó en nuestras 
no extinguidas aficiones poéticas el 
acariciado convencimiento de que los 
; poetas van reconquistando el teatro. 
Claro está que me refiero á los inspi-
rados, á los grandes, á los exquisitos 
poetas. ¡Qué hermoso es "Cuento de 
Abril ," poema en tres estancias, de 
don Ramón del Valle Inclán!; obra 
i admirable de verdadero artista, no 
sólo por la forma de la ejecución y del 
estilo, sino del sentimiento, del carác-
ter, de todo cuanto hay de bello. Có-
mo y qué admirablemente resurgen, al 
¡estro mágico del vate, las primitivas 
i y originales fuentes de la poesía en el 
bello país de Provenza allá en las pos-, 
trimerías del siglo X I I I . 
Acertada estuvo Matilde Moreno al 
elegir para su memorable beneficio la 
obra de tan excelso poeta. Bien dice 
un cultísimo escritor, refiriéndose á 
esta solemnidad, que fueron "dos ho-
ras de poesía poética." E l placer y 
el dr1eite del público no se interrum-
pió un momento. 
L a compañía de electricidad que 
surtía á la Zarzuela, y tenía allí ins-
talada una fábrica, ha solicitado ya 
licencia para reedificar el mismo co-
liseo. 
Otra licencia se ha pedido al Ayun-
tamiento para levantar uno de verano 
en lo que fué calle de Moratín, y ha de 
ser Gran Vía. Vivirá lo que tarde en 
hacerse la nueva calle. 
Por último, se intenta hacer otro 
teatro en el solar de la Trinidad, ó del 
Ministerio de Fomento, en la calle de 
Atocha. 
Los experimentos de aviación reali-
zados en Chamartin de la Rosa y la 
Ciudad Lineal, se han visto favoreci-
dos por enorme concurrencia. E l 
viento, que empezó á sentirse con al-
guna intensidad, fué causa de que el 
aviador señor Stocckel sufriera un 
accidente que. por fortuna, no tuvo 
graves consecuencias, pero que le im-
pidió elevarse nuevamente. 
Con mejor suerte el señor Mamet, 
aprovechando un momento de calma, 
consiguió volar, evolucionando poco 
más de tres minutos. 
Ha fallecido el digno y caballeroso 
D. Luis Lequerica y Embil. 
salome NUÑEZ D E T O P E T E . 
CIRUJANO-DJCNTÍBTA. 
J E C a - t o a - n . a . x i . l i o 
Polvos dentrlflcos, eJixir. cepillos. Consul-
tudeTftS. 
^71 26-17 
" S r a . E l v i r a J . S o n T o r i n 
Masagiata tueca 
Oraduada.—E«tocholmo. Lamparilla 58, 
.Uo.-Apar.aao 573. ^ ^ 
~ D R . E . S A R M I E N T O 
Wnferniedades del estíimaeo. hígado é in-
teatlno*. Enfermedades de seftorap. Ma-
nare vibratorio. Asulla 121 (bajos) entre 
San Rafael y San José. Consultas de 1 4 
j p. m. asee sc-ism 
CUBA M. Teléfono 1153. 
D. í » 1» «. «a. y «• 1 * 6 P- «• 
»Í6 ~ 2S-1A 
u r . A l v a r e z R u e l t a n 
Mecida»general. Oonsuit as de l ¿ ¿3 
^ T J I Z S l O -
DOCTOR M. MARTINEZ AVALOS 
MEDICO-CIRUJANO. Maloja 25, altos. 
Consultas diarias, de 12 6 2. Grátls 4 los 
pobres, los lúnes. Teléfono 1573. 
3948 26-14 
D R . C L A U D I O F R O I L A M 
Cirujano del Hospital núm. L Cirujía, 
Partos y Enfermedades de señoras. Con-
sultas d<. 12 á. 2. Campanario 142. Grátls 
para los pobres. 
4032 26-17A 
D r . P a l a c i o . 
Entermedad ê de SeCoras. — VTas Crlr.s-
riM. — CiruJla en »eBeral.—ConsulUui de II 
4 2. San LAsaro Í4«. — Teléfona 1142. 
(iirttla »»lw»«. 
D76 26-1A 
ANTIGUO GABINETE DENTAL, DEL 
Dr. R. Calixto Valdés. Se avisa a la nu-
merosa clientela del Dr. R. Calixto Valdés, 
que se ha establecido de nuevo dicho ga-
binete en Aguila 84 esquina ú. San José. 
Consultas de 3 á 6, sábados de 8 á 6. 
C 948 26-3A 
DR. C. E. FINLAY 
Especialista en eBfera«*-*a««s «e las ajos 
y úr los aléaa. 
GABINETE, Neptuno 72.—Consultas de 
1 á 4.—Teléfono 1590. 
DOMICILIO, Vedado, 17 y 5.—Teléfono 
núm. 9869. 967 26-1A 
Eníermedades de Seüoras y Niiíos. 
Su curación radical sin operación, así co-
mo de la Esterilidad ó Impotencia, por el 
DR. GARGANTA, O'Reilly 87. de 12 á 2. 
Domicilio, Lagueruela 26, Víbora, Teléfo-
no $134. 
SÍ25 26-12A 
CALLISTA.—DR. ALFARO, OBISPO 39, 
venga á verme, le garantizo curarle per-
fectamente. Sin usar cuchilla, ni dolor le 
pongo remedio y le cobro ?1 Cy., do 8 fi. 5. 
Domingos hasta las 11. 
3400 26-2A 
J . M . B A R R A Q U E 
ABOGADO 
Mafias y Barraqué. —.VOTARIOS. 
AMARGURA 33. 
C. « 312-1E. 
J D I F L - X f A C 3 - E 2 
Vías urinarias, sífilis, venéreo, lu-
pus, herpes, tratamientos especiales. 
De l ü á 2. Bnformédádes de Sefto-
rns. De 2 á 4. AguLar 12G. 
C 831 26-17M 
C L I N I C A G U I R A L 
Exclusivamente para operaclonei de los ejoi 
Dietas desde un ascudo eu adelanto. Man-
rique ?3. entre dan Rafael y San Judé. Te-
léfnno 13S4. 
089 26-1A 
D r . J o s é E . F e r r á n 
Catedrático de U Kacuola de Medlc'.na 
MA8AGS VIBRATORIO 
Consultas de 1 a J. Neptuno nomero 41. 
bajos. Teléfono 1419. Gratis sólo lúnes j 
ml̂ 'calee. 
990 26-1A 
D " P e r d o m o 
Vías urinarias. Estrechez de la orina. Ve-
néreo. Hldrocele, Sífiles é Inyecciones sin 
dolor. Teléfono 2S7. De 12 & 3. Jesús Ma-
ría número 33. 
963 26-1A 
BH, GALVEZ GÜILLBM 
Especialista ea alfllls. hernias, impoten-
cia y esterllldsd. — Habana número 49 
1052 2fi.lA 
Dr. Joan Pablo García 
ESPECIAIilDAD VIAS miNARIAS 
Consultas: Lu* 15, de 12 A 3. 
969 26-1A 
Dr. R. Chomaí 
Tratamiento especial de Slfllls y enfer-
medades xenéreae. — Curación r&pida. — 
Consultas de 12 á S. — Teléfono 854 
LUZ IfUMBRO 40. 
965 26-1A 
P I K L , S I F I L E S , S A N G R K 
Curaciones rápidas por sistemas 
modernísimos 
CONSULTAS D E 12 A 4 
P O B R E S G R A T I S 
J E S U S MARIA NUMERO 91 
T E L E F O N O NUM. 5314 
PÜJfiY BüSTAMáNTí 
ABOGADOS 
San Ignacio 46. pral. Tel. 58f. fle 1 á 4. 
S84 26-1A 
D E . C - O N Z A L O A R O S T E S U I 
Mfdlct de ia Casa «o 
Beaeleenela y UatermMaA 
KapecfaM!.ta en las enferraídadea de ios 
niños, va dlcaa y quirúrgicas 
Consultse do 12 A 2 
AOUIAR 108%. TELLJFONO 324. 
972 26-1A 
Med.rina j Ciru La. —CoaaulUi is .i . 
Poores gratis. 
Telefono « 2 8 . Compostel-* 101. 
0f3 26-1A 
S A N A T O R I O " C U B A " 
•-usa de Salud. — Infanta 87, T^léteae COSI 
HABANA 
Habitaciones confortables y distas al al-
re) de todas las fortunas. 
091 26-1A 
D R . G A R C I A C A S A R I E G O 
MBDICO-CIP.UJANO 
Virtudes 138. — Telefono 2008. — Consul-
tas do J & 4. — Cirujía — Vías urinarias. 
m 20-1A 
C L I N I C A D E N T A L 
CONCORDIA 33 ESPINA A SAN NICOLAS 
•^•r„lad* ** •lturk ^ sua «»milares qua existen en los países mlK adelsnUdos y tra. bajos carantltados con los materlale.i ds 
uu • ingleses Jcssoa. 
•^eel»s da Um Tnkajaa 
Aplicación ía cauterios. . . 8 0 30 
Una extracción "0.59 
Una id. sin dolor "0.75 
Una limpieza " liso 
Üna empastadura " l!o0 
Una id. porcelana "1.50 
Un diante eapiga. "8.00 
Orificaciones desde | l .u0 4. " 8.00 
Una corona de Oro 82 kls. . " 4.24 
Una dentadura de l á 3 psaa. " 8-00 
Una Id. de 4 A I Id. . . . " s.00 
Una l í . de 7 á 10 Id . . . " 8-00 
Una id. ds 11 4 14 W. . . . "18.00 
Los puentes en Oro á rasdn de 4.24 po» 
pieza. 
Eüta casa cuenta con aparatos para efec-
tuar los trabajos ds noche 4 la perfección. 
Aviso & los forasteros que so terminaran sus 
trabajos sn 24 horas. Consultas ds I A 10. 
de 12 4 3 y ds 6 y media 4 I y media. 
916 2I-1A 
S u e r o a n t i a l c o h ó l i c o 
(Cura el vlclf» alcohólico) 
SUÍSRO ANTITETANICO. Buero antl»or-
flnlco (cura la morflnomanta). Se preparas 
r renden en el Laboratorio Bacterolófflco da 
la Crónica Medico Qulrdrclca. Prado 10P 
1056 26-1A 
D r e s . I g n a c i o P l a s e n c i a 
e I g n a c i o 3 . P l a s e n c i a 
Cira no d«íl Bovpital nGm. \ 
especialistas on Enfermedades -Je Mujeres, 
Partes, y Cnujls en general Conaij"tas ds 
1 á. 3. Empedrado £0. Teléfono 295 
988 26-1A 
CLfHICO- QÜI31ICO 
A L B A L A D E J O Y D E L G A D O 
C O M P O S T K L A lí. IOI 
entre ¡Muralla y Tte. Key. 
Se practirnn análisis de orina, esputos, 
sangre, leche, vinos, licores, agnas, abo" 
nos, minerales, materias, grasas, azú-
cares, etc. 
/ .NALISIS I)K ORINES (COMPLETO): 
esputos, sangra ó leche, dos pesos ($2.) 
Telércno número 928. 
994 26-1A 
DR. HERNANDO SESUl 
CATEDRATICO D« LA CNIVERSIUaD 
BRONQUIOS T CAR SANTA 
NARIZ T OIDO» 
Neptuno 103 de 12 4 2 todos los días ex 
ceptu los domingos. Consultas y operaclonsf 
en el Hospital Mercedes lunes, miércoles 1 
vlrrnes 4 iaa I ds ls maflasa. 
970 26-1A 
10 ¿JIABIO DE t-A MaIOTA.—Edici<5B ^ la mafiana.—Abril 17 de 1D10 
BANQUETE-HOMENAJE DEPPiOVíXCIAS 
Al Vicepresidente de la República 
E n los salones del Círculo Liberal 
ro reunieron anoctie los mienibros que 
Eprma i La ( • o m i s i ó n organizadora del 
(winquete en 'honor del señor Zayas, 
Bajo La ipresidencia del Dr. Malber-
f se tomaron, entre otros, los siguien-
tes acuerdos: 
Invitar á los directores de la pren-
da diaria y semanarios importantes 
para que asistan al banquete personal-
toente, si es nosible, ó en su defecto un 
ropreseníante. 
Que una comisión recabe del gene-
ral Pino Guerra el concurso de la ¡ban-
da del Cuartel General y otra recabe 
oel Alcalde la Banda Municipal. 
Se ha invitado al senador Sr. Sán-
chez Bitstamante para que en el 'ban-
íjuebe haga uso de la palabra, en nom-
bre de la Comisión organizadora. 
Mafiana, lunes, la Comisión visitará 
ñ] señor Presidente de la República, 
invitándole .para que asista al banque. 
te-.ho.mcna.je. 
Las adhesiones 'continúan abiertas 
r i Zulueta '28, al Sr. Guinea; Aguiar 
75, al Sr, Pennino ; Mercaderes 2. doc-
«tor Colón; Habana 114, al Sr. Llere-
na; Clínica de su nombre, Dr. 'Maliber-
l i : Ayantamiento, Sr. Aspiazo: Lonja 
del Comercio, Sr, Margarit; Mercade-
res 11. -Sr. Sierra. 
La Comisión se reúne todas las no-
ches, de 9 á 11, en los salones del 
Círculo Liberal, con carácter perma-
nente. 
Los que ¡hayan separado cubierto, 
le ruega el Sr. Guinea por este medio 
que se sirvan pasar por la Tesorería 
del Comiité, altos del Círculo Liberal, 
i. recoger su recibo. 
P I I N A R D e t , R I O 
DE SAN DIEGO DE LOS BAÑOS 
A b r i l 15. 
Notable mejoría 
Es la que exper imentan unos amigos de 
la infancia é h i jos de este pueblo, ciuo en 
el t remendo choque del a u t o m ó v i l en que 
viajaban, con una ca r re t a en el t r a m o c o m -
prendido entre H o y o Colorado y Guana-
j ay , suf r ie ron lesiones de notable consi-
d e r a c i ó n y é. p u n t o de haber perdido la 
v ida . 
Estos amigos á, que me refiero, son Rc-
né y A n í b a l Cabar rony y Baudi l io Por-
to ; los dos pr imeros , estudiantes de me-
dieina y el segundo empleado de l a f á -
b r i ca de c igarros y tabacos Ca l ix to L ó -
pez. 
R e n é Cabar rony su f r i ó la f r ac tu ra com-
ple ta de la sexta cos t i l l a izquierda, y Por-
t a la p é r d i d a comple ta de los huesos de 
la n f r iz , con g r a n hemorrag ia . 
A l tener conocimiento del lamentable ac-
cidente, todos los que somos amigos de 
los queridos j ó v e n e s Por t a y Cabarrony. 
lo sentimos mucho y nos condolimos de 
veras en ver e! disgusto t an inesperado 
que rec ib ieron sus a m a n t í s i m o s padres. 
A las v í c t i m a s les deseo en el a lma un 
pronto res tablecimiento. 
De temporada 
H a n llegado á este balneario á tomar 
sus aguas el s e ñ o r "Pancho" Monta lvo y 
I su a m a n t í s i m a esposa, a s í como t a m b i é n 
el Presidente del "Casino E s p a ñ o l " de la 
Habana, s e ñ o r M a n u e l Santeiro y su dis-
t i n g u i d a s e ñ o r a , el comandante Pujol , del 
E j é r c i t o Permanente , Juan Bances Conde, 
el propie tar io del hotel " A m é r i c a , " de Gua-
najay, V a l e n t í n N a v a r r o y f a m i l i a y m u -
chos m á s . 
Bien venidos todos y que les hagan buen 
provecho las s a l u t í f e r a s aguas. 
E L C O R R E S P O N S A L . 
UNA CARTA HONROSA 
iSe nos -ha acercado una Comisión de 
obreros presidida por don Manuel 
Lima, miembros de la Asociación Na-
cional de Obreros Cubanos, manifes-
tándonos que desean publicar una 
carta de gratitud 'que les 'ha enviado 
nno de sus socios, por los auxilios re-
cibidos. 
Tenemos mucho gusto en servir á 
los o'breros publicando la carta á con-
tinuación: 
Habana, 16 de Abri l de 1910. 
Sr. Director del Diario de l a Marina 
Ciudad. 
Muy señor mío: 
Le estimaré la publicación en el pe-
riódico de su digna dirección de las 
siguientes cortas líneas, que son una 
muestra de agradccmiiento 
'Con gracias anticipadas le quedo 
atento ». S, Q. B. & M., 
Manuel Martines 
iS|e. Nfeptuno 221. " 
•Señor Presidente do la Asociación 
Xaciodial de 'Obreros Cu'banos. 
iCiudad. 
'Señor: 
Xo tengo palaibras suficientes para 
dcn;osrrar á esa Asociación, á la que 
'tengo la (honra de pertenecer, agra-
decimiento por los socorros facilita-
dos durante mi cnferniedad, que de 
nada Jie carecido, quedando «impro-
badas las ofertas á que hace referen-
cia el 'Reglamento de la misnija, pues 
ihe pertenecido á varias asociaciones 
obreras y en ninguna 'he encontrado 
I an buen cumpliuniento, quedan-
do satisfecho con el correcto proce-
'>1 m- de ésta á la que thoy pertenezco. 
Reitero mis gracias más humildes 
y quedo á sus órdenes atto. .S. .S. 
Manuel Martínez 
S|c. Neiptumo 221, 
PUBLICACIONES 
"Letras" 
Es un excelente número el que re-
parte la presente semana la revista 
' Letras." entre sus nbonados; número 
dedicado á la actualidad, lleno de in-
terés. 
En el leído concurso de opiniones 
abierto por la r e v i s t a de los hermanos 
Carbonell bajo el sugestivo título de 
"Pulsando á la Patria." aparece hoy 
la del general t i o i n a z del Castillo que 
recoge ideas expresadas en su trabajo 
por el general Freyre de Andrade pa-
ra combatirlas. 
"La llegada del general Wood á la 
Tfabana," nota de la dirección, é in-
formaciones gráficas de su estancia en 
Habana. 
En las páginas cuatro y cinco, en 
originales orlas del dibujante Yero, 
los retratos de las cinco preciosas sc-
f oritas triunfadoras ^n el Certamen 
de Belleza de "Letras." 
Las páginas siete y ocho están consa-
gradas á la información gráfica de ac-
tualidad. 
"Por los teatros,"' brillante crónica 
de Som-lai. 
"Sobre un libro do Fernando Rive-
ro" con el retrato del autor del mismo. 
Y otras muohas informaciones pal-
pitantes trae la simpática publicación. 
La crónica de Fontanills y en la.s pá-
ginas exteriores carioaturas, consulto-
rio femenino, modas, pedagogía, ote. , 
de todo lo cual se ha hooho cargo la 
señorita Elisa María Bordas. 
"Letras" es la. revista preferida de 
los honrares cubanos. 
PáRTIDOSPOLITICOS 
ASAMBLEA NACIONAL 
Provisional del Partido Liberal 
De orden del señor general Alberto 
Xodarsc, iprínier Vicepresidente en 
•X:!:)clones de Presidente de este orga-
nismo, se cita á los señores Delegados 
y á los senadores y representantes del 
Partido Liberal para la sesión ordina-
ria que lua'brá de -celebrarse el próxi-
mo lunes día 18 del ajctual, á las ocho 
p, in., en los salones del Senado. Se en-
cárece la más puntual asistencia, 
Gerardo R. de Armas, 
Secretario, 
A L A R M A D E I N C E N D I O 
Ayer tarde, á causa de 'haberse 
prendido fuego al hollín de la chime-
nea d'el tostadero de café " E l Vizcaí-
no." se produjo una alarma de incen-
dio en la casa número 117 de la callj 
de Monserrate 
Acudieron los Bomberos, los que 
hioieron uso del extinguidor, logran-
do apagar el hollín. 
El becho fué casual y no causo 
<\nño alguno el fuego. 
PERIODICOS 
En la agencia de Veloso. San Miguel 
3, se han recibido: 
Blanco y Negro, Los Toro?. Los Su-
cesos, E l Cuento Semanal y Los Con-
ieniporáneos 
Todos muy 'bonitos, interesa utos y 
con magníficas fotografías de actuali-
dad. 




•Por más que se hallen divididas las 
opiniones, el cronista cree que Isido-
ro es el primer delantero del Frontón 
Jai-Alai; pero Navarrete no está con-
forme y asegura que cuando él quiere 
no vailen jugadores fuertes. 
Esta tarde se tirarán los tractos á 
la cabeza los dos maestros y si no fue-
se por moiestar á Eloy, les diría que 
hay una combinación magnífica que 
e n loque ce m á los buenos aficionados. 
C O M U l S í T í l i i m 
C e n t r o A s t u r i a n o 
S E C R E T A R I A 
De orden del s e ñ o r presidente se a n u n -
cia por este medio, para conocimiento de 
los s e ñ o r e s asociados, que la j u n t a general 
ex t r ao rd ina r i a que c o m e n z ó á celebrarse el 
5 del corr iente, c o n t i n u a r á , en este Cen- i 
t ro el p r ó x i m o l ú n e s 18, y d í a s siguientes, 
á las 8 de la noche. ' 
E l s e ñ o r presidente ruega á los s e ñ o r e s 
socios no dejen de c o n c u r r i r a l expresado I 
acto, pues se d i s c u t i r á n los reglamentos 
in t e r io r do la q u i n t a Covadonga 6 Ins- • 
t r u c c i ó n , los cuales son de la mayor i m -
por tanc ia pa ra l a Sociedad. 
Habana, A b r i l 16 de 1910. 
El Secretario, 
Policía del Puerto 
HERIDO GRAVE 
Don José Ramón Ortiz, fué asistido 
ayer en el Hospital Xúm. 1. cJl la frac-
tura completa del radio del brazo iz-
quierdo, la cual se causó al estar tra-
bajando en los muelles de la "Ilavana 
Coal,?' en Casa Blanca. 
O F I C I A J L 
Municipio de la Habana 
Departamento de A d m i n i s t r a c i ó n 
de Impuestos 
ílnmas t apa del Veíado 
y Regla y mete m M m i 
S e e n n c l o T r i m e s t r e d e 1 9 0 » ú 1 9 1 0 
Se hace saber á. los Contr ibuyentes por 
el concepto antes expresado que el cobro 
sin recargo de las cuotas correspondientes 
a l mismo, q u e d a r á , abier to desde el día LS 
del actual .al 17 del entrante mes de M a -
j o en los bajos de la Casa de la A d m i -
n i r t r a c l ó n M u n i c i p a l , por Mercaderes, t o -
dos los d í a s h á b i l e s de 8 £ As M . y 
de 1 á. 3 P. M . , menos los s á b a d o s que s e r á 
de 8 á 1 1 % A. M . . apercibidos que si cien-
t ro del expresado plazo no Bansfaden los 
adeudos i n c u r r i r á n en el recargo del 10 
por 100 y se c o n t i n u a r á el procedimien-
to conforme se de te rmina en la Ley de 
Impuestos. 
Duran te el mencionado plaso, t a m b i é n 
e s t a r á n al cobro los recibos adicionales co-
rrespondientes á t r imes t res anteriores t(ue 
por altas, rect i l icaciones, ú otras causas, 
no hayan estado a l cobro anter iormente . 
Habana, 10 de A b r i l de 1910.. 
Julio de Cárdenas , 
Alca lde Mun ic ioa i . 
C 1151 5-17 
S E A L Q U I L A N 4 casas en la Calzada 
de Palatino, n ú m . Cerro, con pisos de 
m o s á i c o s , sala, saleta. cuartos y todo 
servicio san i ta r io moderno, l^as llaves en 
la bodega de la misma. Para condiciones, 
J e s ú s del Mon to 21, en l a p r imera cua-
dra, por Tejas. 4038 4-17 
VÍBORA, Laguerue la Esquina 3a. se ¿ Ñ 
f iu i la una casa capaz para la rga Cami-
l i a : t a m b i é n se presta para dos l a m i -
l l a s - p o r estar independiente y tener de-
bí,- servic io; y por S". hay accesorias y 
c-uartos m u v baratos. I n f o r m a n : N e p t u -
i:o S5. 4037 Í l l 7 _ 
S E ~ A L Q U i L A N bonitos bajos capaces 
para dos fami l ias , sala, cielo raso, z a g u á n , 
8 departamentos, gana 14 centenes. V i r t u -
des 93A, bajos, en la agencia, 89, las l l a -
ves y t ra to . _ io ; , 4__ 8-17 
P A R A E S T R E N A R 
Bajos con z a g u á n , sala, saleta, 5 hab i t a -
ciones, servicio y comedor entre dos pa-
nos. So a l q u i l a en Lea l tad 148, cerca de 
Reina. R a z ó n en los altos. 
403:: 6-17 
A M A R G U R A 75.—Se alqui la . I n f o r m a n 
y la l lave en A m a r g u r a 77. 
4068 8-17 
C A M P A N A R I O 145, casi esquina á R e i -
na. Se a lqu i l an estos hermosos altos, aca-
bados de fabr icar , m u y frescos y v e n t i -
lados, con todos sus servicios modernos 
v completainente independiente. L a l lave 
al lado. I n f o r m a n en Mercaderes 27, Fe-
r r e t e r í a . 4067 8-17 
— S E ^ A L Q Ú I L Á N frescas y hermosas ha -
H t a c i ó n e s con toda asistencia, á una cua-
d ra de teatros y paseos, luz e l é c t r i c a . Pre-
cios moderados, en O 'Rei l ly 87, altos. 
4065 9-17 
G U A N A B A C O A . — S e a lqu i l a la fresca y 
I c ó m o d a casa A r a n g u r e n 5 8 ^ , t iene terraza 
i a l frente, sala, comedor. 4 cuartos bajos ^ 
3 altos, pat io, b a ñ o . Inodoro, agua de \ cu -
to. L a ' Uavp en el 87. In formes : C a s t a ñ e -
do 1 y M u r a l l a 86, Habana . 
402r. _ _ _ _ 8 - l 1 — — 
S E - A L Q U I L A N , Lagunas 9. los moder-
nos, c ó m o d o s y vent i lados altos, con sala, 
comedor, 4 cuar tos y uno de b a ñ o , con 
banadera. L a l lave, Gal lano 11, p a n a d e r í a . 
Su d u e ñ o . C á r c e l 21A. altos. 
3956 l i l i — 
G R A N L O C A L , — S e a lqu i l a en el me-
j o r punto de Gallano, propio para cua l -
au i^r frlro. I n f o r m a n : Gallano 59. 
3964 , 8-15 
S E A R R I E N D A 
por contrato , l a e s p l é n d i d a casa de O'Rei-
l l y n ú m . 102, entre Vi l legas y Beniaza, de 
bajos y dos pisos altos, á p a r t i r de Io. de 
Mayo p r ó x i m o . I n f o r m a r á su d u e ñ o en G 
n ú m e r o 10, Vedado ó el no ta r io Sr. F r a n -
cisco G a r c í a G a r ó f a l o en el edificio del 
Banco Naciona l . 3965 8-15 
S E A L Q U I L A la casa~San Indalecio n ú -
mero 2. L a l lave en Santo S u á r e z n ú -
mero 46, J e s ú s del Monte . 
3971 4-15 
VJ S E A L Q U I L A , desde el pr imero de 5? 
<íi Mayo, un espaciosos s a l ó n con tres ^ 
S balcones á la callo y una sala con t i - ^ 
aj g ü a . t a m b i é n con b a l c ó n , propios pa- & 
^ r a oficina ó despacho, en la o s p l é n - ft 
\V dida casa de Habana 89, altos. V 
W 4064 10-17 ^ 
A L L E U Y A S 
Por siempre alabado sea 
El Licor puro de Brea. 
Lo inventó el Dr. González 
Hace treinta años cabales. 
S u fama con fuerza viere 
Por tierra de Cuta libre. 
Para los males del pecho 
Es lo meíor que se ha hecho. 
A l viejo que tose fuerte 
Lo cura y libra de muerts. 
La vieja que sufre asma 
A l mejorar, se entusiasma. 
Señora, no se haga sorda, 
Pruébelo y verá si engorda. 
Balsámico y vegetal, 
ITo reconoce rival. 
Cura Bronqu:os y garganta 
Y á los catarros espanta. 
De BREA tiene e'l LICOR 
Un agradable sabor. 
Se vende cosa tan rica 
De SA1T JOSE en la BOTICA. 
Todo el mun^o lá conoce. 
En HABANA ciento doce. 
SE DA BARATO EN LUGAR CENTRICO 
la casa de Campanar io 141, altos, casi es-
Muina á Reina, se a lqu i la . Es una pre-
ciosa casa, dotada de todas las comodida-
des, sala, saleta, cuat ro cuartos, cocina, 
Inodoro, b a ñ o , pisos de mos&icos y con 
todo lo moderno en sa lubr idad sani tar ia . 
Las llaves en los bajos, y para Informes 
á su d u e ñ a , M a l e c ó n esquina á Campana-
rio, altos. C 1163 8-17 
V E D A D O . — C a l l e B n ú m . 12, cerca d e ' l a 
l ínea , se a lqu i l an á personas de m o r a l i -
dad tres hermosas habitaciones, jun tas ó 
separadas, entrada independiente, con ser-




E n 20 centenes í v a l e n 301 y en uno de 
los puntos m á s altos, sano, c ó n t r l c o , a le-
gre y comercia l de la Habana, se a l q u i -
lan los e s p l é n d i d o s , frescos y r icamente 
decorados altos, con amp l i a y suntuosa en-
t rada Independiente, todos de m o s á i c o s , 
azulejos y m á r m o l ; g r an sala, comedor, r e -
cibidor, nueve cuartos, u n cuar to lavade-
ro, dos completos de b a ñ o s , g a l e r í a , m a m -
paras de cristales, persianas, calentador, 
t imbre , etc. Ca i ros para todas di reccio-
nes en fa puer ta , 12 minu tos del Panjue 
Central , 25 centavos l a ca r re ra de coche. 
Calzada del Monte 394. esquina á San Joa-
q u í n . I n f o r m a : Dent i s t a Vle ta , Vi l legas 58, 
Te l é fono 345?!. 40f;i 4-17 
S E A L Q U I L A , completo ó d iv id ido en 
dos departamentos, el piso p r inc ipa l de I n -
«lulsidor n ú m . :!5; t iene dos escaleras y t o -
dos los servicios independientes. I n f o r -
m a r á n en Oí ic ios SS, A h n a c é n . 
4062 13-17 
E N C A S A D É r ^ Á M I U A respetable^ San 
Tiázaro 196. entre Gal lano y San Nicolá.s, 
teniendo esta, casa terraza para el Ma le -
cón, se a lqu i l a una fresca y clara hab i -
t a c i ó n baja, con piso de m o s á i c o , sin mue-
bles; en tres l u í s e s y con ellos en cua t ro 
luises. Se da l l av ín . 4074 4-17 
V E D A D O . — S e a lqu i l a la casa calle Te r -
cera entre cua t ro y seis, frente á los B a -
rios, con sala, cua t ro cuartos, b a ñ o , abun-
dante agua, pat io y j a r d í n . I n fo rman a l 
bido. 4673 4-17 
SAN A N T O N I O D E L O S B A Ñ O S 
Se a lqu i l a un g ran lo ra l^con su a rma-
toste acabado de hacer y suelo d f m o s á i -
co, en el mejor punto de la v i l l a . M a r t í 7S 
y en m ó d i c o precio, ps propio para ropa 
ó p e l e t e r í a . I n f o r m a r á n , Mac K i n l e y 16, 
San Anton io . 4021 15- Í6A 
p e s p a a m a z a 
pe a lqu i lan los vent i lados altos, jun tos ó 
s e p á r a d e s , propios para óf le inás por ser lo 
m á s c é n t r i c o de la Habana. I n fo rman en 
los bajos. 4017 4-16 
" " P R O X I M O A ^ T I Í R M I Ñ A R S E E L C O X ^ 
t ra to de la p lan ta baja de San Ignacio n ú -
mero 92, ocupada hoy por v a r i o » estable-
cimientos, so desea a r rendar á una sola 
persona. I n f o r m a n en Carlos I I I 209. 
4031 8-16 
" ~ S E A L Q U I L A , en .$31-80, Vapor n ú m e ^ 
ro 26B, punto m u y sano, una casa nueva 
con pisos de m o s á i c o s , sala, saleta, 3 ha -
bitaciones. In fo rmes : P r í n c i p e 12C, ó Ber-
naza 19. 
E N R E I N A N U M , 14 se a lqu i l an her-
mosas y frescas habitaciones con muebles 
6 sin ellos y con todo el servicio, ent rada 
á todas horas. Y en Re ina n ú m . 9 las hay 
desde dos centenes, amuebladas. Se desean 
personas de mora l idad . 
4010 26-16A 
O ' R E I L L Y 86F A L T O S , se a lqui lan , j u n -
tos ó separados, dos habitaciones grandes 
y frescas, con b a l c ó n , á personas de m o -
raPdad, con muebles ó s in ellos. 
4057 8-17 
M O N T E 2 9 8 
Se a lqu i l an los altos en 9 centenes. A b a -
jo in fo rman . 4045 4-17 
E N 4 C E N T E N E S 
se a lqu i l a un depar tamento al to, indepen-
diente, m u y grande, con todos los se rv i -
cios cerca y b a l c ó n á la calle, en casa de 
g ran aspecto. Salud 22. 
4044 4-17 
M O N T E 69 
Se a lqu i lan m u y frescas habitaciones a l -
tas con vis tas a l parque. 
4043 4-17 
C 1161 
A . MACTTTX. 
16A 
E L C O R A Z O N Y E L E S T O M A G O 
A nuestro ipodcr llegan numerosas eomunicaciones de personas ale-
gtfcdo (padecimientos del -corazón y ,pidiéndonos ipareecr sobre la manera 
•de enrarlos 6 aliviarlos, y otras en número igual ó mayor, 'cuyos remitontes 
so folieiían por haberse eurado graves enfermedades del eorazóu con las 
PASTILLAS DEL DOCTOR RICHARDS. ' 
sólo se elaboran, se reeomaendan y se 
mago. I>o real y efe-etrvo en el asunto 
del oorazón son poquísimos, por for-
cen alguna af emoción del estómago -cau-
algún modo estorban la acción de 
corazón. Esto generalmente ocasiona 
persona es joven y v i g o r o s a ; pero 
necesita ser muy avanzada, dobe te-
sas se complican fácilmente. Todo se 
no se formen gases ni ventosidades, 
circunstancia se hayan formado; esto 
c h a r d s . 
las "nales, eomo todo el mundo sabe, 
indican piara enfermedades del esto 
es que los verdaderamente enfermos 
'tuna. Muchos que oneen estarlo, pade 
sada por gases que allí se forman y de 
otros árganos vitales, entre eDos el 
más terror que peligro, mientras la 
•cuando se llega á cierta edad, que no 
nerse cuidado, porque entonces las co 
remedia cuidando que en el estómago 
ó eliminando los que .por cualquier 
t¿, -tomando las P a s t i l l a s d e l Dr. £ i 
S E A L Q U I L A una s ran sala d iv id ida en 
dos departamentos, con dos ventanas á l a 
calle, en 4 centenes; t a m b i é n hay una ha -
b i t a c i ó n con su saleta en tres lulses, á per-
sonas de mora l idad , s in n i ñ o s . San Rafael 
m'im. 61. 4042 4-17 
S E A L Q U I L A N unos altos in ter iores 
compuestos de sala, comedor y dos h a b i -
taciones con pisos de mos&icos y buen 
b a ñ o , en 4 centenes. San Rafael 6.;. 
•041 4-17 
S E A L Q U I L A 
K l chalet t i t u l ado " V i l l a m a y o r , " s i to en 
el Vedado, calle 23 entre E y F, m u y c ó -
modo y vent i lado. Cinco cuartos, sala, sa-
leta, comed i r espacioso, b a ñ o con agua ca-
liente, j a r d í n asfal tado y á r b o l e s f r u t a l o . 
In fo rman en Teniente Rey 16, A l m a c é n de 
F a ñ o s " L a Nueva Granja ." 
C 1156 8-17 
SE A L Q U I L A , en $34, un segundo piso 
compuesto de sala, con 2 balcones, come-
dor. 4 cuartos, cocina é inodoro, en t rada 
independiente, en Compostela 113, entre 
Sol y M u r a l l a . 4055 4.17 
S E A L Q U I L A , en $19, u n d e p a r t a i ñ e ñ t o 
de 3 habitaciones, muy , c laras y V e n t i l a -
das, con todo el servicio, en Compostela 
113. entre Sol y M u r a l l a . 4066 4-17 
S E A L Q U I L A l a preciosa casa GervaT 
sio 105, bajos, compuesta de sala, sale-
ta, 4 habitaciones, pat io, b a ñ o , sanidad, p i -
sos de mosaicos. A l q u i l e r mensual $42-40 
oro e s p a ñ o l . I n f o r m a r a n : Gervasio IOS \ 
4054 » S.J7 
G E N E R A L L E E 3, M A R I A N A O ,.! 
Se a lqu i l a esta hermosa casa con todas 
las comodidades modernas. I n f o r m a n : P r a -
do 3 4 ^ . T e l é f o n o 848. 
4050 ^17 
S E A L Q U I L A una casa p e q u e ñ a , amue-
blada, por u n periodo de seis meses á. par -
t i r de Jun io p r imero 6 antes. Para i n -
formes R. R. K l ü s , calle B entre 15 v 17, 
Vedado. 4016 4-17 
S E A L Q U I L A N 
jun tos 6 separados, los al tos y los bajos 
de l a casa Cerro 523, en l a esquina de T e -
jas, r e c i é n construidos, con gas y e l ec t r i -
cidad en toda la casa, servicio sani tar io 
moderno completo. Los al tos t ienen sala, 
saleta. 8 cuartos, 2 b a ñ o s , comedor, coc i -
na y terraza á la Calzada. Servicio de agua 
independiente. Los bajos t ienen pat io , t ras -
patio, sala, saleta, 7 cuartos, 2 b a ñ o s , co-
medor, cocina y por ta l . Se a lqu i l an en 24 
centenes los al tos ó los bajos. Pueden ver -
re á todas horas. 4007 4-16 
H A B A N A 1 1 3 
cerca de M u r a l l a , se a lqu i l an en precio m ó -
dico, estos m a g n í f i c o s altos, compuertos 
de z a g u á n , escalera de m á r m o l , recibidor, 
sala, siete habitaciones, cuar to de b a ñ o , 
saleta, hermosa cocina, doble servicio sa-
n i ta r io y en la azotea tres habitaciones 
m á s , todas con pisos de m o s á i c o s . L a l l a -
ve en los bajos. Pa ra su ajuste, en Cha-
cón 14. al tos. 4000 4-16 
S E A L Q U I L A l a casa Inqu is idor n ú m e -
ro 31, p rop ia para a l m a c é n ó casa de co-
misiones. E n la m i s m a I n f o r m a r á n . 
3998 15-16A 
Casa de familias " L a Central." 
Rituadr. en la Plaza del Recreo, j u n t o al 
hotel San L u i s , el pun to m á s c é n t r i c o y 
sano del poblado. 
L a casa para temporadis tas mejor m o n -
tada y atendida. Especial para s e ñ o r a s y 
f ñ o r ' t a s y só lo para un cor to n ú m e r o de 
lan i i l i a s de a l to concepto moral . 
Hermosas y vent i ladas habitaciones, res-
taurada recientemente; b a ñ o , ducha, etc. é 
i n s t a l a c i ó n san i ta r ia completa. 
T r a t o f ami l i a r , aseo esmerado y a t e n c i ó n 
especial para los enfermos. 
Se dan y exigen referencias y no se ad-
mi ten caballeros solos. Precios m ó d i c o s . 
Escriban a l Apa r t ado n ú m e r o 9. 
á0£7 15-27M 
V I B O R A 
Se a l q u i l a n unos hermosos bajos, con 7 
cuartos, sala, saleta, g r a n patio, todas las 
comodidades, en la calle de L u z n ú m . 20, 
V í b o r a . R a z ó n : Habana 94. 
9 1160 B-16 
UN L O C A L . — S e a lqui la propia para Co-
l e c t u r í a ú o t r a cosa, e s t á cerca de Belas-
coa ín , pun to de mucho t r á f i co y e s t á inde-
pendiente. Precio cuat ro centenes. R a z ó n 
en Vil legas 85, F e r r e t e r í a . 
4023 4-16 
P R A D O 60 
Estos espaciosos y c ó m o d o s bajos se a l -
qui lan en m ó d i c o precio. Suelos de m á r -
mol y m o s á i c o s , todas las condiciones sa-
n i ta r ias y m u v frescos. In fo rman en los 
altos. 3982 8-15 
V E D A D O . — S e Alqui la , calle l l " . esqui-
na á 6, una preciosa cjasa propia para fa -
m i l i a numerosa. Precio 24 centenes, sin ca-
balleriza. La l lave é Informes en el 27 de 
la misma calle. T e l é f o n o 9051. 
3972 4-15 
~ E N 15 C E N T E N E S se a lqu i lan los bo-
nitos y frescos al tos Lea l t ad 40: t ienen 
sala, saleta, comedor, g a l e r í a de persianas, 
4 cuartos grandes, un s a l ó n al to, doble 
servicio, á dos cuadras del M a l e c ó n . L a 
l lave Lea l t ad 57, bajos. In formes : Obis-
po 121. ' 3975 
^ E S U ^ D E l T NTONTtE.—Se a lqu i l a una 
hermosa casa, calle de Cocos entre Flores 
y Serrano. L a l lave a l lado. Informes en 
Xeptuno 68. 3895 8-14 
S E A L Q U I L A N los espaciosos altos de 
la calle de Nep tuno n ú m . 230, con sala, 
saleta, 4 cuartos, 2 inodoros, b a ñ o y g a l e r í a 
de cristales. E n la m i s m a in fo rman . 
3934 6-14 
S E A L Q U I L A la fresca y moderna ca-
sa Gervasio 15. con sala, saleta, cinco cuar-
tos y el de b a ñ o , todo con pisos de m o s á i -
cos y hermoso pat io . I n f o r m a r á n en l a 
misma de 2 á 4 1|2. L a l lave á todas ho-
ras en el 17. 3949 8-14 
SE A L Q U I L A N , en Indus t r i a 70 y 72, 
dos salas espaciosas y dos habitaciones 
m á s á 2 centenes cada una y en el 72A 
una con b a l c ó n á la calle en tres cente-
nes, m u y frescas. 3946 4-14 
~ F I NC Á ^ S ~ E ~ A R R J E Ñ D A l!2 C A B A L L É -
r í a de terreno con m a g n í f i c o fondo, pozo 
con agua abundante, palmas y casa de 
vivienda, cerca de la Habana y con sa l i -
da á la Calzada. Í8-50 mensual. I n fo rman 
en Acosta n ú m . 93. 3945 4-14 
S E A L Q U I L A , en l a par te m á s elevada 
de la V í b o r a , los al tos de nueva construc-
ción, n ú m . o56A, con sala, saleta y cinco 
cuartos y una te r raza con una v i s t a p-'e-
ciosa. L a l lave en la bodega de la esqui-
na, su d u e ñ o , Santa Ca ta l ina 17, V í b o r a . 
3926 6-14 
S E A L Q U I L A N los altos de San L á z a -
ro n ú m . 101, rebajados. I n f o r m a n : M o n -
te 166. Las l laves en el c a f é de San L á -
zaro y Gallano. 3915 8-14 
S E ALQL'ÍLAÑ Tos m a g n í f i c o s al tos de 
Crespo n ú m , 16 y 18. rebajados. I n f o r m a n : 
Monte 156. Las llaves, bodega de Crespo 
y Refugio. 3914 8-14 
" S É A L Q U I L A N los bajos~rl '¿Ta casa nú~ 
mero 14 de la calle de Habana, con sala, 
antesala, gabinete, tres cuartos y uno pe-
q u e ñ o , comedor, cocina, cuar to de b a ñ o y 
ot ro de ducha para criados y dos Inodo-
ros. I n f o r m a r á n en los altos. 
3913 4-14 
KN K L l ' E K R O 
calle P r í n c i p e de As tur ias , entre Pezuela 
y San C r i s t ó b a l , m a g n í f i c a casa, la mejor 
d H barr io , con sala, saleta, comedor, 5 
cuartos, pa t io y t raspat io , agua de Vento, 
sanidad moderna, g ran cocina y cuar to pa-
ra criados. Se a l q u i l a en 10 erntenes, con 
í iador . La l lave en la bodega de la es-
quina y pa ra t r a t a r en I n d u s t r i a 122. 
3912 B-14 
S E A L Q U I L A N buenas habitaciones y 
u n local propio para establecimiento, en 
Compostela n ú m . 50, entre Obispo y Obra-
p ía . I n f o r m a r á n en el mismo. 
3909 8-14 
S E A L Q U I L A el g ran establo de coches 
calle de Zan j a esquina á San Francisco, 
reformado y con pisos de cemento. I n -
formes: Re ina 53, altos. 
.3906 10-14 
S A N L A Z A R O 310.—Se a lqu i l an los es-
paciosos a l tos con ent rada independiente 
por el M a l e c ó n . I n f o r m a n en el bajo. 
3900 8-14 
" C A R L E A D O , Vedado, H y ' C a l z a d a , a l -
qu l la dos casas con todas las comodidades, 
una en ?15-90 y la o t r a en $21-20, de es-
quina. 3876 8-13 
S E A L Q U I L A N , 
en m ó d i c o precio, los hermosos bajos de 
Salud n ú m . 19, esquina á San N i c o l á s . L a 
l lave en el n ú m . 17, bajos. Su d u e ñ o , Con-
cordia 22. T e l é f o n o 1352. 3872 8-13 
S E A L Q U I L A N 
Los preciorv>s al tos de E c o n o m í a 54, cons-
t r u c c i ó n moderna. I n f o r m a n en C á r d e n a s 
65, altos. 3866 8-13 
S E A L Q U I L A N . — S a n Rafael 143. altos. 
San Rafael 163, bajos. M a r q u é s G o n z á l e z 6B 
y 6C, altos. Las llaves en la bodega San 
Rafael esquina á M a r q u é s Gonzá l ez . I n -
formes en d icha bodega y en A m a r g u r a 77 
y 79. 3885 8-13 
S E A L Q U I L A N los preciosos bajos de 
M a l e c ó n y Manr ique . L a l lave en la bo-
dega de San L á z a r o y Manr ique . Obispo 
87 i n f o r m a r á n , T e l é f o n o 154. 
3881 8-13 
Q U E M A D O S D E MARIANAO.—Se a l -
qui la l a casa San Federico n ú m e r o 22. en-
t r e N o r t e y Lee. sala, saleta, 6 cuartos 
con mamparas y t imbres , 3 labavos con 
agua corr iente, 3 cuartos para criados. 2 
b a ñ o s con sus inodoros, luz e l é c t r i c a , pa-
t i o y t raspat io . L a l l ave en el 20. I n f o r -
m a r á n Real 91, " E l Roble." Su d u e ñ o , M u -
ral la 35, T e l é f o n o n ú m e r o 725. 
3855 9-13 
E N L A C A L L E 17, é h t í e E y D*. V c d a -
do, y en el m e j o r pun to de la l o m a ( t r an -
v í a para la Habana crui;a frente á la ca-
sa), l oca l idad cerca de los b a ñ o s de mar, 
se a lqu i lan nuevos apar tamentos indepen-
dientes á fami l ias ú hombres solos, con 
toda dase de comodidades , b a ñ o s , i nodo-
ro , etc.. asistencia, i nc luyendo buenos a l i -
i n e n t o i y á moderados p rec ios : m á s ba-
ra to que n i n g ú n l i c í c l en la c iudad, mesa 
excelente v t r a t o de fami l ia . D i r i g i r s e á 
H . G. V i d a l , cal le r ? entre E y D , " V i -
l la V i d a l , " Vedado , Habana. 
Ñ W s f E i T i s o " ^ -
?c a lqu i lan m a g n í f l e a s bahitac:on»»s en 
la casa m á s fresca y c ó m o d a de la Haba^^ 
na, acabada fie fabrl ' -ar y p r ó x i m a S torios 
los teatros. Hay luz e l éc t r i ca ^n todas las 
habitaciones y magn í f i co servicio sanitario. 
Precios m ó d i c o s . ^ 
1039 26-1A 
la S E A L Q U I L A , en doce centenes sa calle de Manr ique n ú m . 15̂  ^ . 
qu ina á Reina, del lado de la br tS 
sala, saleta, comedor y cinco hahitac-' 
servicio san i ta r io moderno y dema?*'1*^ 
modtdades. para una fami l ia . T.a 8 
la bodega de la esquina de Batrella • v e;i 
riqxie. I n fo rmarAn en Cuba 46 ^a i1-
3840 
M U R A L L A 66 Y 68 
Se a lqu i l an tres pisos nuevos con t 
las comodidades necesarias, frescos y0!1** 
nitos. Informes en los bajos. Almac* 
Sombreros. 3811 s " o ^ 
R I C L A N U M E R O 22 
Se a lqu i l an los frescos y cómodos 
de esta casa, á precio ^moderado. La 11^" 
_ 6-12 
ve <• i n f o r m a n en los bajos. 
:>,o;t 
S E A L Q U I L A una prpeiosa casa~de 
eo en el Vedado, con 7 habitaciones 
das de m o s á i c o , escalera de m á r m o l ' 1°' 
c ién construida, con j a r d í n y vistas P¡ '„ »stas a¡ nini, 
amueblada, con comida ó sin ella T ' 
f o r m a r á n , Vedado, B a ñ o s n ú m . 15 ' 
3801 J J .U 
O B R A R I A N U M . 14, esqui t^TT^M^T 
deres, se a lqu i l an departamentos y ha,, 
taclones con b a l c ó n á la calle é interlo* 
res. 3791 8-12 
eco-
G A L I A N O 37 
Se a lqu i l an á m p l l a s , venti ladas y 
n ó m l c a s habitaciones. 
8784 J5-12 
S E A L Q U I L A , en la casa Consulado ; 
mero 75, bajos, casa de fami l i a , nn cuar-
to Independiente á m a t r i m o n i o sin ni.V.á 
ó persona sola. Precio $12-75 oro. 
3815 8-1: 
S E A L Q U I L A N los bajos moderno*. ' r i« 
San L á z a r o 125, con fondos á Trocadrro 
entre Gal lano y San N i c o l á s , compuost. ¡i 
de sala, saleta. 3 cuartos y comedor, rw 
l lave en los altos. I n f o r m a n : Cuba 62 
3737 s-10 
V E D A D O . — C a l l e r entre 19 y 21, n,Ie7 
vos bajos, enteramente Independientes, con 
gran sala y comedor, dos b a ñ o s , seis cuar-
tos, cochera, cuar to de criados, luz ol*?-
í r l ca , etc. 3733 15-1 o 
L O S I N Q U I L I N O S de la casa. Lealtad 
120, desean que se a lqu i len los hermoso? 
y frescos departamentos y habitaciones^ 
con v i s t a á l a calle, por ser el encargado 
persona c a r i ñ o s a y hombre de orden. Pre-
clos m ó d i c o s . 3748 g.̂o 
S E ~ A L Q Ú I L A la casa Est re l la 2 2 ~ b ¿ I 
jos, con sala, saleta, 5 cuartos, cocina, bn-
ño y d e m á s comodidades. L a llave en los 
altos é Informes en Barcelona 18, de 4 p. 
m . en adelanto. 3743 g.p) 
V E D A D O . — E n la calle 11 esquina áTci 
se a lqu i lan dos accesorias: una de $10.6o' 
y o t ra de $6.37, con b a ñ o , á una cuadra del 
e l éc t r i co . E n las mismas I n f o r m a r á n 
_3726 8-10 
S E A L Q U I L A , en ei Vedado, la casia 
Quin ta del Conde de Pozos Dulces, calle u 
entre C y D, compuesta de 8 cuartos, ba-
ño y cocina, m u y en p r o p o r c i ó n . Informan 
en la mi sma ó en A g u i a r 100, W . H . Red-
ding . 8727 8-10 
V E D A D O . — E n la oal)e 11 entre , B y, C 
se a lqu i l an dos casas que tienen 4 cuartos, 
sala, comedor, agua de Vento, gas, baño € 
Inodoro, con todos los adelantos h ig ién i -
cos, una en $37-10 y la o t r a en $31-80. Es-
t á n acabadas de p in t a r y situadas en p' 
mejor p u n t o , de la loma, á una, cuadra del 
e l éc t r i co . E n las mismas informan. 
_ 3 7 2 8 _ 8-10 
A C A B A D A D E f abr icar la frermotó ca-
sa Obrap í a . 116 y 118, esquina á Morts*'-
rrate . al fondo del T'entro Asturiano, 
a lqui lan estos hermosos altos, propios p i -
r a una ó 2 fami l i a s de gusto ó sociedad, 
en 18 centenes. T a m b i é n se a lqui lan lo;» 
bajos pare oficinas ó por departamentos. 
Se piden g a r a n t í a s . 3725 8-10 
S É ALQUILÁ— l a~casa caUe^de^GenV 
r a l Lee n ú m . 11, en los Quemados de Ma-
ría nao. La l lave é Informas en General 
Lee n ú m . .1 ?, V i l l a Adela ida . 
3722 g-io 
V E D A D O . — S e a lqu i l a la hermosa 
de la calle 6 n ú m . 12, entre 9 y 11, con 
sala, saleta, comedor, u n gabinete, r.iptr) 
habitaciones para f ami l i a , dos cuartos d"» 
b a ñ o con todo el servicio sani tar io mo-
derno, habitaciones para criados, c&éhftr 
r a y cocina; con todos sus techos de cic-
lo raso. L a l lave en el n ú m . 16 de la mis-
ma calle. Para in formes : Calle de San 
Pedro n ú m . 6. su prop ie ta r io Cosme Blan-
co Her re ra . 3720 8-10 
S E A L Q U I L A 
el boni to chalet de la calle 17 esquina á 
J, en el Vedado. E l papel dice en donde 
se hal la la l lave. 3711 15-9A 
SE ALQüHii X 
en nueve centenes, los hermosos alt«>s de la 
casa Perseverancia n ú m . 46. Se exige fia-
dor. 
3689 5¡-!> 
O B R A R I A '2, S E A L Q U I L A 
E s t á r e c i é n pintada y es muy propia pa-
ra u n p e q u e ñ o a l m a c é n , con altos muy có-
modos para fami l i a . Por su proximidad 
á la L o n j a y á los muelles, resulta muy 
ventajosa. 3»i88 i$.-9A 
E N 8 C E N T E N E S 
se a lqu i l an los al tos de la casa calle de 
Hornos n ú m e r o !>, á una cuadra del To-
r r e ó n . Son frescos y espaciosos, fabrica- ' 
c ién moderna, pisos de m á r m o l y todas las 
comodidades, á una cuadra de los car r i -
tos. Su d u e ñ o : Cuba 81, ca fé " L a Hon-
radez." 3568 10-6 
SE AliQUILA 
Vapor n ú m . 6, con sala, comedor, 4 cuar-
tos y u n g ran pa t io , en $30. 
3662 13-8A__ 
V E D A D O . — S e a lqui la , p r ó v i m a á—deso-
cuparse el 18 de A b r i l , la casa calle 5*. 
n ú m . ¡19. entre 6 y 8, con j a r d í n , portal , sa-
la, saleta, cua t ro cuartos, b a ñ o , des ino-
doros, pisos de m o s á i c o s , f ab r i cac ión mo-
derna. Se da en p r o p o r c i ó n . Informan en 
el n ú m . 101. 3623 15-7A ^ 
V E D A D O . — F a i ñ í í i a "fttüñqéSa que o.m pa 
en lo mejor de la calle 17 una casa ele-
gante y fresca, con garage, j a rd ín , bilí 
s a l ó n y á quien sobran habitaciones, 
a l q u i l a r í a con muebles ó sin ellos á ' áb* 
lleros ó m a t r i m o n i o s s in n i ñ o s que qu i -
sieran veranear al fresco y con arreglada 
comodidad, buen servicio y buena cotnidn-
Calle IT n ú m . 56, Castcl Florent ino, entre 
Y y J. J448 26-3A 
las 
fifí ALQITL.W 
GRAXDBS V HBRWOSÁS haWtaelonM 
la 'asa Manr ique 131. entre Kelna y Sajú» 
«SI _ 1*«-1S 
SE SOLtCITA?f IJOiS O TRLJS S Ó t 3 V m 
prendes que ^ean do ¡ncjui l lnat0 ' IjarH ' ' 
raarlos en arrendamiento, infonnai -ü» 
Cresjpiú nfirii . 28, P r a n c l s é ó Olives 6 en co-
rrales n ú m . 46, Venancio J e s ú s . . . . 
2.94 2 6 - i t " " ^ 
" ÜAISON R O Y á í i 
f a l l e 17 núi. i 55. Vedado, esquina i f-| . 
a lqui lan hahiiaciones frescas y COj* 
fortnhlemente Instaladas, con es iuera i ' 
servicio y MUV baena* comidas. Baftos CO" 
agua c á l l e n l e , luz e l é c t r i c a , etc., «r regi ' '» 
especiales para el Verano y por mes. i e 
léfono 3196. 
2792 26-l6.»l 
V E D A D O . — S e a lqu i l a l a casa de la ca- | 
He A. entre 19 y 21. con j a r d í n , por ta l , sa- ¡ 
la. saleta, t res grandes habitaciones, gale- j 
r í a , b a ñ o , cocina y d e m á s comodidades. L a | 
l lave a l lado ó Informes en Neptuno 140; 
precio 9 centenes. 3985 8-15 
" S E ^ A L Q U I L A , en M ü r a l l a núm-27 a Itos, 
1 depar tamento barato, con una hermosa 
sala de b a l c ó n á la cal le: t tiene a d e m á s I 
dos habitaciones y buena cocina, b a ñ o y 
d e m á s servicios. In formes en la misma, á . 
ras FBESfî s í mm 
Bela scoa ín 61. entre San Pafael y San 
Migue l . Pe ab iu i lan . I n f o r m a r á n en la pe-
l e t e r í a de los bajos. 
1040 26-1A 
E N G A L I A N O N U M . 124, A L T O S , 
se a lqu i l an hermosas habitaciones, j un t a s 
ó separadas, m u y vent i ladas, con vis ta á 
l a calle, á hombres solos 6 m a t r i m o n i o s 
s in n i ñ o s . I n f o r m a el encargado en los a l -
tos. 3781 8-12 
todas horas 3979 S-16 
S E A L Q U I L A N los e s p l é n d i d o s al tos ca-
lle L u z n ú m . 4, compuestos de cinco cuar-
tos y uno para criados, g ran sala, saleta, 
esplendido comedor, b a ñ o , g ran cocina y 
servicio completo , pisos de m o s á i c o s . I n -
fo rman en los bajos. 3S31 8-12 
~ S E A L Q U I L A l a c M a MisiÁn 32, eix l a 
bodega e s t á la l lave. I n f o r m a r á n en Obis-
po 113, c a m i s e r í a o en Esperanza 140. 
3S3Ü s - l i 
S E A L Q U ' L A 
E n la nueva v hermosa casa de Amfir* 
gura 68. una h a b i t a c i ó n ampl i a y o i r á s co-
modidades. 
32U l 3 - 3 ' _ 
CASTEL F L O R E N T I N O 
VKí>ADO.—Calle 17 n ú m . 56. en ^. í ? £ a o 
Mor«r ,c ino. se a lqu i l a un n ú m e r o Ujm1?!-
df habitaciones frescas y bien amuefti*" (iJ 
con asistencia, á mat r imonios y peífr»» 
de moral idad. 231?! '' V. -
"sFaRRIENDA LA FÍÑCA 
LA GLORIA, CERCA DE GUl^A 
DE HELENA, DE NUEVE C A B A -
L L E R I A S DE TISERA, CON J B * « 
POZOS, CASAS DE TABACO, ^ J 1 ' 
VIEJiDAS. NARANJALES, PLAA/V 
NALES, ETC. ^ oT1 
PARA MAS P0RIVIEN0P.ES si; 
DUEÑO G. NBUHAUS, CALL* -
NUMERO 36, VEDADO. 
3256 y & L * " 
DIARIO DE LA MAJUNA.—TMició* ^ mañana.—Abril 17 de 1910. 11 
í 
LA SOTA DEL DIA 
Llega F r é g o l l á l a Habana, 
. ai cabo de poco tiempo 
Llíran F r é g o l i s ; abundan 
navos en adviento, 
imitándole de un modo 
' ,ie superan al maestro. 
J l c a n n i ñ a s billaristas, 
i r las deja hacer su juepro 
r,na semana, y a l punto 
Hr las nubes, del subsuelo, 
aá aire, surgen legiones 
,1o taqu»«tas que dan miedo. 
So ostablece un cine y sale 
adelante de su e m p e ñ o , 
con mucha gente g u a g ü e r a 
v poca de pago; un Heno 
i n cada tanda, y es claro, 
«o establecen otros ciento 
aquí y a l lá , en todas partes, 
v nos envuelve un inmenso 
mar de pe l í cu las cursis 
gjn sus bellas de intermedio, 
nue hay para morir de ganas 
do no ver tanto esperpento. 
•Se r í eu? Pues eso es nada, 
j o asombroso, lo estupendo, 
lo admirable, extraordinario 
v despampanante, es esto: 
i.lega á la Is la de Cuba 
Salvador Rueda. Loa estros 
consagrados, le saludan 
on coro, y a l lá van versos. 
Kstá bieíi. í í a d a m á s justo 
v natural que los buenos 
¿anten al mejor de todos: 
poro hete que d e t r á s de ellos 
sacude el m o n t ó n a n ó n i m o 
sus consonantes soberbios 
v a l lá van damas, galanes, 
ñiños , qu» snrjen haciendo 
baladas, rimas, canciones, 
v rondeles y so . . .netos 
v bienvenidas al" vate, 
"(hasta improvisando metros) 
que publican los per iódicos 
con mucho encarecimiento. 
¡ U n a p l é y a d e e s p o n t á n e a 
de poetas de ambos sexos! 
¡ S u b l i m e ! Cuando tengamos 
fe a v i a c i ó n por • recreo, 
| M u I fué Troya : De fijo 
se revientan, m á s sujetos 
por subir á los espacios, 
en un día , que en el resto 
del mundo en algunos años . • 
aunque abunden los sucesos 
desgraciados. Pero afirmo 
también , que de un solo vuelo 
6 s u b í s m o s fi la luna 
6 cruzamos el Octano, 
qiie aquí todo lo imi tamos . . . 
dejando a t r á s los modelos. 
D E L A V I D A 
Mi Reina. 
<ífMira sí seri íbonrta, | 
que i-uaiuio va 5>or las 'Calles 
.so .para la ên-fe y diee : 
—Mirácl la Virgen del €armeu.,, 
Soiberaña «do Ifi 'gi'acia que es fk l i -
ada ^belleza -en su cara adorable Blan-
quita Ferniández de Castro, flor de }a-
T e n t u d de los eármeaies del •trápiiea, 
es reina i ' señora de los eternos ena-
morados de nn-alto ideal todo eonso-
|íladora poesía y ai61)1 o -bondad de aliña. 
Blanquita Fernández de 'Castro es 
§Reiu<a de la distineion.y de la eleg-an-
i-a y es gentil- princesa que atesora 
([poderosos eneantos. 
Su figura grácil, fina y bella ; el ges-
Ito inefable de su faz,' que tiene la 
jíblan eura.de iazueenas; su sonrisa, que 
es poesía de ternima infinita; su voz, 
que es ári'ullo y es eark'ia en las no-
¡bks ipala-bras, son ^blasones de distioi-
ción sniprema que la proelanran Reina. 
Y no intentemos -hablar de sn.s ^jos 
pereerrinos. rimadores de ensueños y 
írovadores .gentiles de aztües quime-
ras. Tienen esos divinos ojos la trans-
¡pareneia de las 'brillantes noe-hes tro-
pieales. la tristeza ¿poétiea de los cre-
púsculos serenos, la alegría de luz de 
íftS auroras luminosas. 
Madrigales de suspiros y quejas 
amorosas; de in^énuas endechas ró-
onintieas, son los ojos luceros de Blan-
quita. Amable, sen cilla, discreta. Es-
píritu abierto á. las noibles y hermo-
sas causas, es ella Reina ¡de belleza co-
mo es indiscutible soberana por.la no-
bleza y -generosidad de su alma. 
TOMAS SERVANDO GUTIERREZ. 
CARNET-SALON 
Un día cienfueguense.—A la Perla 
del Sur, asistimos el pasado lunes, 
acompañando- á los señores Ramiro 
Cuesta. Alberto Castellanos y Herme-
negildo Pónvcrt, representantes de 
nuestro Congreso cubano. 
¿Motivo de este viaje? Una elegan-
tísima y suntuosa fiesta, con que la 
prestigiosa sociedad ^Minerva," rin-
dió honipnaje de cariño al ilustre jo-
ven, orador conceptuoso, distinguido 
representante villareño y digno Presi-
dente de honor de esa institución, se-
ñor Ponvert. en la víspera de su nata-
licio. 
Difícil̂  no. imposible es. el que po-
damos vaciar en estas Crónicas tantas 
i impresiones gratas.. tantas emociones 
wnió las que esas fiestas nos produ-
jeron. 3 
Bstas, coiiion/aron. desde nuestro 
paso por Santa Isabel de las Lajas, 
<,!1 cuyo pueblo la Soeiedad lajera, 
0I) pleno, acudió á la estación á sain-
a r á tan distHií¿uuios viajeros, ofre-
ciéndoles innumei-abl- s puchas de lo-
zanas flores. 
Pni Pahnira. esperábanos la Direc-
tiva do ja-Sociedad "Aurora" de eso 
i'intoresco.pnohlu y la Directiva en 
pleno de La Sociedad '•Minerva.'' de 
CienfuegOs;. que portando innumera-
ples puchas de flores; adelantóse á re-
cibirnos. • -
*a en Cienfuegos, á los acordes do 
ttpa pieza ejecutada por la banda mu-
ficipal. en la esiarióu. • nos dirigimos 
al hotel y de allí, después de pasear 
P01* la ciudad, al lugar en que se ce-
lebró un espléndido banquete, del que 
fueron comensales el Alcalds Munici-
pal señor MI'-IKIIV. el Administrador 
^ Aduana señor Pórtela, el Jefe de la 
Guardia Rural comandante Cepeda, el 
•teniente de la policía señor Quesada, 
*\ señor ¿eídosp; la representación de 
la Sociedad "Minerva"' y numerosas 
Personalidades. 
Brindaron el.señor Luis A. Rodri-
gue?:, digno Secretario de la iesteja-
^ ra Institución, el señor Castellanoi 
y el señor Cuesta, ambos pronunciaron 
brillantísimos discursos, que le valie-
ron estruendosos y merecidos aplau-
sos: (hasta á nosotros nos tocó echar 
nuestro cuarto de espada), sellando 
aquel acto un discurso, elocuentísimo, 
del señor Ponvert. por el que recibió 
estruendosa ovación. 
Después de visitar la "Sociedad 
"Unión Cienfueguera.?? donde fuimos 
obsequiados espléndidamente con dul-
ces y licores, partimos para "Miner-
va." 
Eran las once de la noche cuando 
llegamos. 
Sus salones presentaban el más en-
cantador aspecto. 
Después de haber ejecutado algu-
nas piezas la reputado orquesta que 
dirige el profesor señor Agustín Sán-
chez, fuimos obsequiados con un es-
pléndido "buffett." 
A l rededor de aquella mesa, ador-
nada primorosamente, tomaron asien-
to una pléyade de damas cleuantes. 
El señor Martín Reinoso, culto 
miembro de esa Sociedad y en un bri-
llante discurso, en nombre de la Sô  
ciedad nos saludó ¡ saludo que mereció 
prolongados aplausos. Siguióle el ilus-
trado periodista señor López Silvcro, 
que como el anterior, estuvo tan opor-
tuno como elocuente, tocándole el tur-
no al señor Castellanos, representante 
por Oriente, que pronunció un dis-
curso. 
Cerró aquel acto el señor Ponvert, 
el festejado representante, con bro-
ches diamantinos. 
Continuó el baile hasta las cinco de 
la mañana, en que en medio de la ma-
yor alegría, abandonamos aquellos sa-
lones y en el que tuvimos el honor de 
ser presentados por el señor Luis Ro-
dríguez, Secretario de esa Institución 
á las bellas y delicadas cienfuegueras. 
como Agustina Sarria, Teresa Yerga-
ra. Hortensia Valdés Pino. Lucía Pe-
rdió. Amparo Suárez, Maria y Mo-
desta Guzmán. Josefa y ^Teresa Man-
tecón, Adela Rodríguez. Clementina 
Alvarez, '*Chita" Rodríguez. Antonia 
y Adela Sánchez. Caridad Dorticós, 
Conchita Reina, Agustina Hernández. 
Edelmira Valiente, María L. Villa, y 
muchas. . . muchas más, á quienes des-
de aquí, á través de ríos y pueblos, el 
cronista regocijado les ofrece su gra-
titud inmensa y hace votos por ellas, 
y por la prosperidad de la Sociedad 
"Minerva.7' que ha logrado reunir cu 
su seno, las más hermosas y lindgs 
mujeres de la sociedad cienfueguera. 
Felicitación: 
Enviamos nuestra más cariñosa feli-
(ritación al eminente hombre público, 
ilustrado literato y distinguido amigo 
nuestro, señor Martín Morúa Delgado, 
que acaba de ser designado por el pri-
mer Magistrado de la República, pa-
ra desempeñar el delicado é importan-
te puesto.de Secretario de Agricultu-
ra. Comercio y Trabajo. 
La sociedad habanera está de pláce-
mes y á ella unimos la satisfacción, 
ciuc. tan acertada designación nos pro-
duce, en la que le deseamos al señor 
Morúa. el mayor acierto en el desem-
peño de su alto cargo. 
AGUSTIN BRT'XO. 
Nacional.— 
En la {íniatinée?' de hoy se .pondrán 
en esreena Las aplaudidas zarzuelas 
11 ¡ -Ese es mi hermanito!J *, " j S las mu-
jeres mandasen I " y "Los héroes del 
Ri f . " 
En la función nocturna, que es 'por 
tandas, se cubrirán éstas en este or-
den : 
A las ooho, "¡Esc es mi .'hermani-
t o ! " 
A las nueve, "¡Si las mujeres man-
dasen I " 
A las diez, "Los 'héroes del Rif ." 
Tres zarzuelas ipara tres llenos. 
Payret.— 
Tanto en la "mat inée" eomo en la 
fumcTÓn nocturna, se estrenarán ¡mag-
níficas 'pelpcnlas, aicaibadas de recibir 
de la easa de Pathé. 
Como de •co.stumibre. la entrada y 
luneta para ambas funciones sólo 
•cuesta 10 centavos. 
Albisu.— 
En la matinée de hoy se cantará la 
ópera española en tres actos "Mari-
na." 
Toman parte principal en su desem-
peño la •nota'bl-e .primera tiple Matil-
de Rueda, el tenor Serreti y el ibaríto-
no Romeu. 
Por la noohe, á las ocho, en tanda. 
Ja (graciosa zarzuela en un acto " E l 
conieta Halley ó Los oe-hiavos,'' y des-
pués, en ifuneión eorrida, «costando la 
luneta con entrada JCffi peso veinte 
centavos, la siempre aplaudida y siem-
pre ibella opereta. "La viuda alegre,'* 
la obra donde Hkanzau sus más legí-
timos y grandiosos triunfos las genti-
lísimas tiples Esperanza Iris y Josefi-
na Peral. 
Mañana, á pctxñón de gran núme-
ro de familias. ^ B l •encanto de un 
vals/' por Esperanza Iris y Josefina 
Peral. 
Martí.— 
La ".matinée" de hoy está dedicada 
a los niños y se divide en dos partes 
En la primera se exhibirán magnifi-
cas vistas einematoigráüeas y se pon-
drá en escena un estreno por el quin-
teto Japonesifca, y en la segunda se 
exhibirán nuevas y recreativas vistas 
cinematográticas y se rifará entre los 
niños 'gran número de valiosos jugue-
h's. 
lias tres {amias nor.turnas se r-ubren 
cou tres -obras de las más aplaudidas 
del quinteto Japonesita. y además se 
exhibirán macnífi:as películas. 
GiMsta la luneta con trada. por tan-
da, diez centavos. 
Actualidades.— » 
La "mat inée" de hoy. eomo de «cos-
itumbre, se verá favorecida por nues-
tro mundo infantil. El programa está 
combinado con varias películas y bai-
les y cantos por Mlle. D'Elb y las Ar-
gentinas. 
Las cinco tandas nocturnas están 
l]enas de novedades. Se estrenan pelí-
culas y.las Argentinas y Mlle. D'Elb 
ejecutarán los mejores números de 
sus rapertorios. 
El lunes, detout de "Los Bohe-
mios." dirigidos por el reputado ar-
tista Sr. RQselli y formado por los ce-
lebrados artistas: primera tiple seño-
ra Ferrápdo, primer tenor Sr. Jaime 
Matheu. pimer barítono Sr. Lluch y 
primer ;bajo Sr. Roselli. Todos son 
"primeros"; los "segundos" debuta-
rán otro día. 
Alhambra.— 
El programa do hoy es para tres 
llenos. 
Va á primera 'liora "La dama del 
antifaz." después "Rcgino en el Con-
vento." estrenado últimamente con 
gran éxito, y á continuación " E l viu-
do alegre." En los intermedios 'bailes 
ipor Manuelita Argot i. 
Mañana, debut de la "'•bella Corea-
Acedías.—Vómitos.— 
•Con mucha freeueneia las fermenta-
ciones anormales del estómago produ. 
cen acedías y vómitos que se corrigen 
inmediatamente con el Elíx:i- Ksi ma. 
cal do Sáiz'de Carlos porque quila 
las náuseas, dolores, ardores epigás-
tricos, aguas de boca, y tcnilencia al 
vómito. 
Concierto .— 
Programa de las piezas que ha de 
ejeeutíir la Banda de Mnsica de Gua-
nabacoa-en la retreta de hoy doiningo 
en el Parque "Adolfo Castillo," do 
8 á 10 p. m. 
1. —Paso-doble Viva el Rey, Calvis . 
2. —Obertura Poeta y Aldeano, Suppe. 
3. — F a n t a s í a de la Opera Aida, Verdi. 
4. — S e l e c c i ó n de la Opera Un Bailo in 
Maschera, Waldtenfer. 
5. — T a n d a de valses ¡ H a s t a la vista! 
(Pr imera aud ic ión) , Waldtenfer. 
6. —Two-Step Manconi, Reynolds. 
7. — D a n z ó n Mamá Teresa, Romeu. 
FIESTAS -EL LTJXES Y MARTES 
Misas Solemnes, en la Catedral y 
demás iglesias las de eostumlbre. 
Oorte de María.— Dia 17—-Corres-
ponde visitar á Nuestra Señora de los 
Desamparados en el Monserrate. El 
día 18. al Purísimo Corazón de Ma-
ría en Be.lén. 
I G L E S I A P A R R O Q U I A ^ 
D E L O S V . 
Quemados- de- Marianao. 
Él dominpo 17 de los corrientes, á las 
p de la m a ñ a n a , se ce lebrará una fiesta 
dedicada al Patrocinio de San .Tosó. K l 
s e r m ó n está, á carpo del Rvdo. Padre Mo-
rán. de la C o m p a ñ í a de J e s ú s . 
Se suplica la asistencia á estos cultos. 
C955 3t-14 Cm-15 
CEONICA RELIGIOSA 
DIA 17 DE ABRIL 
Ejsfce mes está consagrado á la Ke-
suiTeceión del Señor. 
dubijeo Circular.—Su D-ivina Ma-
jestad está de manifiesto en el Santo 
Cristo. 
(La semana próxima, estará el Circu-
lar en las Sierras de María. 
El Patrocinio de San José. Sanios 
Aniceto, papa; Eslemban y Benito «J. 
Laibre, confesores; Elias y Rodult'o. 
niño, mártir; beata iMarí«a Ana de Je-
sús, virgen. 
'"Que dos santos que reinan con. 
Cristo ofrecen á Dios sus oraciones 
por los -homilires. -qne es 'bueno y útii 
invocarlos hirmildemente y .acogerse á 
sus ruegos, á su favor y auxilio para 
alcanzar beneficios de Dios por los 
méritos de-su 'hijo Jesucristo nuestro 
Señor, que es nuestro sólo 'Redentor 
y Salvador," es nn dogma de fe co-
nocido siempre en la Iglesia, estable-
cido en dos concilios, y singularmente 
en el de Trente, euyas son estas pa-
la'bras: (Sess. 25.) Ignoramos 'el 
grado de gloria, y valimiento para 
con Dios que tiene eada, nno do los 
bienaventurados: pero conjeturando 
prudentemenlc de sus virtudes y dig-
nidad, que nos son notorias, es -pre-
ciso afirmar, crue el patroeinio de San 
José es de los más poderosos •que te-
nemos en el cielo: Ilomibres. mujeres, 
ancianos, jóvenes, ¿quién podrá ne-
gar que apenas ha a'bierto l<a boca ¡pa-
ra implorar d patrocinio de San Jo-
sé, cuando ya ha; visto con alegría que 
lo onjuga las lágrimas con [beneficios? 
Cualquiera que sea verdadero devoto 
del -Santo, y quiera repasar su memo-
rlá, hallará que imieihas veces le l i -
bró del apuro, «que templó sus mis-e-
rias, que remedió sus desgracias y 
que previno su total ruina. Esta de-
voción es de lo más provechosa, tan-
to para los males del cuerpo, como 
para los del alma. 
DIA 18 
«Santos Elcuterio Perfecto y Apolo-
nio, •mártires; Andrés Ilibernón, fran-
ciscano, y Lacerino, confesores; san-
tas Antia. y Saba. mártires. 
Monasterio ie Sanie Clara, i eaoul Martínez v Prieto 
Fiesta del Patrocinio del Glorioso San José 
D í a 10, á las T p. m.—Solemne Salve y 
L e t a n í a s . 
D í a 17 á í a s 9 a. m.—Misa solemne con 
s e r m ó n ñ. cargo del M. R . P. Comisarlo 
Provincial de los Franciscanos, F r . Nico-
lás V i c u ñ a . 
L a R. M. Abadesa. Camarera y S í n d i c o 
del Monasterio, suplican A Jos fieles la as i s -
tencia ú. esos actos piadosos. 
Habana, 14 de Abri l de 1010. 
3961 3-15 
R . I . P . 
PRIMER ANIVERSARIO 
El lunes 1S, ; i las ocho y me-
día de la mañana, se celebrará 
en la Iglesia de Belén una misa 
de réquiem en sufragio por el 
alma de 
P a r r o q u i a d e G u a d a l u p e 
E l jueves veinte y uno se dirá, la misa 
á Nuestra S e ñ o r a del Sagrado Corazón 4 
las ocho y media con p l á t i c a é impos i c ión 
de medallas por el Rector de los Esco la -
pios. J o s ó Isarola. Se suplica la asisten-
cia á todos sus devotos. 
L A C A M A R E R A . 
402« 4-26 
m m i k DE BELEN 
D í a 10 de Abril , sexto már te s de San A n -
tonio de Padua. A las 7 y media a. ni. pre-
ces al Santo. A las S a. ra. misa canta-
da y s e r m ó n por el R. P. Director. Des-
p u é s de la misa se repart irán á los de-
votos hermosas estampas del Santo con 
los trece m á r t e s y triduo de San A n -
tonio. A. M. D. G . 
3986 3-15 
Pampía ie M m i í 
E l 8 del corriente empieza en esta Igle-
s ia la novena del Señor San José , con 
misa cantada á las 8 lj2 y d e s p u é s el rezo. 
E l 17, á la misma hora, la solemne fiesta 
con s e r m ó n qne predicará el R . P. S a n -
tillana, S. J . Se suplica la asistencia de ios 
congregantes y devotos. 
3620 10-7 
M u y I l u s t r e A r e h i e o f r a d í a d e l 
S a n t í s i n i o Sacramento e r i g i -
da en la P a r r o q u i a de Nues-
1 ra S e ñ o r a de Guadalupe. 
S E C R E T A R I A 
De prden del s e ñ o r Rector se recuer-
da á los hermanos que la festividad del Do-
mingo tercero tendrá lugar el p r ó x i m o dia 
17. en la forma y hora acostumbradas, s u -
p l i cándo le s su asistencia puntual con el 
distintivo de la Archicofradfa. Habana, 
14 de Abri l de 1910. 
E l Secretario, 
A. L . Pereirn. 
C 1130 4-14 
EN SAX i I JLIPK 
E l m á r t e s próx 'mo se ce lebrarán, como 
todos los meses, los cultos al glorioso San 
J o s é y habrá Misa cantada á las 8 con 
el Ejercic io á cont inuación . Se suplica la 
asistencia á sus devotos y contribuyentes. 
3962 21-14 4m-15 
S O L E M N E T R I D U O 
Que la Ascc iac lón de la Piadosa Unión de 
San José, establecida c a n ó n i c a m e n t e en 
la Iglesia do San Felipe (Padres C a r -
melitas) de esta ciudad, consagra á su 
excelso y querido Padre los d í a s 15, 16 
y 17 de Abril de 1910. 
L o s d í a s 15 y 1G á las ocho y media de 
la m a ñ a n a se ce lebrará Misa solemne. A 
c o n t i n u a c i ó n se rec i tará el Triduo. 
Por las tardes, á las seis y media- se 
e x p o n d r á á Su Div ina Majestad, Rosario, 
L e t a n í a Cantada, Preces del Triduo, Ser-
m ó n . Goz'-s á San José , terminando con 
la Reserva. 
Día 16 
L o s mismos ejercicios á las horas del 
d í a anterior. 
Al final se c a n t a r á la Salve Solemne á 
cuatro voces, del Maestro E s l a v a , en la 
que oficiará Je Pontifical el Iltmo. y R e -
v e r e n d í s i m o Sr. Obispo de Pinar del Río . 
L o s Sermones del Triduo versando sobre, 
temas de palpitante actualidad, e s t á n á 
cargo de los s e ñ o r e s oradores siguientes• 
D í a 15.—Ledo. Santiago G . A m i g ó , C a -
pe l lán de las Ursul inas . 
D í a 16.—Dr. Alberto Méndez , Secreta-
rio de Cámara y Gobierno del Obispado. 




A las siete y media Misa ^e Comunión 
General que ce l ebrará Nuestro Excmo. y 
R e v e r e n d í s i m o Prelado. Presidente Hono-
rario de la Congregac ión , durante la cual 
se cantarfln preciosos Motetes. 
A las nueve. Misa Pontifical celebrada 
por el Iltmo. y Rvmo. Sr . Obispo de Pinar 
del R ío y desde la Cátedra del Espír i tu 
Santo, cantará las glorias de San José , el 
R. P . Rodrigo de la Virgen dM Carmen. 
Director Delegado de la Congregac ión . L a 
Misa será cantada por el reputado Orfeón 
del "Centro Euskaro.'* 
Terminada la Misa se e x p o n d r á Su D i v i -
na Majestad, quedando expuesto todo el 
día. 
Por la tarde á las seis, Rosario. S e r m ó n , 
Solemne Reserva y Proces ión , terminando 
con la Consagrac ión de los fieles al E x -
celso Esposo de María Inmaculada. 
8916 4-14 
o £ a s m i s a s q u e s e d i g a n c o n r e s ~ 
p o n s o a ¿ f i n a l e n ¿ a i g l e s i a d e ¿ f i e " 
¿ e n ¿ o s d í a s / S j 1 9 y 2 0 d e i C O " 
7 - r i e n t e m e s d e J t b r í l , s e r á n a p l i -
c a d a s p o r e ¿ a i m a d e / 
1 1 D . 
Marqués de Balboa 
E N E L l t A N I V E R S A R I O D E S U F A L L E C I M I E N T O 
3077-102t •Jm-16—lt-16 
Sos padres y hermanos su-
plican á las personas de su 
amistad asistan á tan piadoso 
acto, por cuyo favor quedarán 
muy agradecidos. 
4053 1-17 
¡¡Ensenanza rápida del Inglés!! 
Sistema práct ico y sencillo al alumno 
para aprenderlo en muy poco tiempo, s a -
ber el derivado correspondieiUe y tener la 
verdadera pronunciac ión europea. D a c la-
ses á domicilio. Precios sumamente m ó d i -
cos. Resultados sorprendentes. Profesor 
WUliam George Emanuel . Recibe órdenes 
en Obispo 86, l ibrería del s e ñ o r Manuel R i -
coy y en "Versalles." Obispo 84 y 86, se-
ñor Manuel González . 3999 4-16 
A S U N C I O N B O S Q U E 
Profesora de dibujo y pintura, se ofrece 
para dar clases á domicilio. Manrique 144, 
Habana. 4028 8-16 
C A L I G R A F I A E X D O S M E S E S . — S O N 
prodigiosos los resultados que se obtienen 
con el sistema de enseñanza del Profesor 
Ju l ián Mijares en su Academia, Monte n ú -
mero 5. 3959 4-15 
S E Ñ O R I T A E L I S A - M A R V E Z , P R O T E O 
sora de piano, se ofrece para dar clases 
á domicilia á precios módicos . Galiano 42. 
3892 S-14 
P R O F E S O R A I N G L E S A 
Una señora ^ g ^ ^ a . buena profesora de 
FU idioma y del castellano, que conoce gra-
maticalmente, se ofrece para clases en su 
domicilio y el de los alumnos. Refugio nú-
mero 4. A 
CANTO, PIANO. 
VIOIÍIN, MANDOLINA. 
M A D A M E ORSINI 
Profesora con tres pritneroá premios en 
dos Conservatorios. Cuatro año<< Profesora 
de Plano del Gran ' P r y t a n é e " y 10 años 
en tras Instituciones en Francia , E n su ca-
sa y á domicilio. ( E l canto sólo en francés.> 
Trocadero 71. (Siempre en casa de 11.30 á 
12.20 y de 6 á 7.) 2S96 2C-19M 
BFOHypffi Y Í 1 F Í Í » 
N O M A S S I F I L I S 
E l Vegetal Oriental Africano cura infa-
liblemente en 30 d ías la sífilis m á s rebelde, 
los prospectos traen firmas de facultativos 
que lo garantizan. P í d a s e á. Sarrá , John-
son. D e p ó s i t o : P e l e t e r í a " E l Paseo," Obis-
po y Aguiar. 
C 1132 26-14A 
Y a llegaron los C O M P R I M I D O S D E 
O X I G E X O L , C O I P E L , para evitar y apa-
gar la sed, tan necesarios en los p a í s e s 
tropicales, ejerciendo á la vez como po-
deroso desinfectante de la boca. P í d a n s e 
en las Droguer ía s , Farmacias , Perfume-
rías , Seder ías , etc., etc. Agente General en 
la I s la de Cuba, Antonio Díaz , Romay 38. 
C 950 15-3A 
Especialidad en trajes imperio, se con-
feccionan toda clase de vestidos por los 
ú l t i m o s figurines de P a r í s ; rapa interior 
y equipos de novia. Cuba 67. altos. A v i -
sando al T e l é f o n o 865 se p a s a r á á tomar 
medidas y recoger las costuras. 
4078 8-17 
PAKA COMEU 
Le aconsejamos que por lo bien y b a -
rato vaya á comer á la casa de Pepe P r a -
do. H a y bonitos reservados con entrada 
indopondiente por la calle de Genios; se 
sirven cubiertos á 40 centavos. Se dan co-
midas para reuniones í n t i m a s á precios s u -
mamente baratos. No tdviden. Café y R e s -
taurant "Salón Bonachea," Prado 13, esqui-
na á Genios. C 943 26-3A 
M U S I C A P A R A A U T O P I A N O S 
H e recibido nuevos Danzones de los m á s 
modernos adaptables á toda clase de pia-
nos p n e u m á t i c o s , gran variedad de toda 
clase de m ú s i c a . E . C U S T Í N , Habana 94, 
cerca de Obispo. C 1147 5-16 
S I X I X T K R V E N C I O X D E C O R R E D O -
res so compra una casa moderna ó ant i -
güa , para fabricar; que e s t é situada de G a -
liano para los muelles. Dirigirse al s eñur 
Valle. Mural la 23, de 2 á 4. 
4079 4.17 
E X E L V E D A D O S E D E S E A T O M A R 
en arrendamiento ó comprar un chalet 
moderno para poca familia, entre el C r u -
cero y Baños . Dirigir propuestas al Apar-
tado 1166, Habana No se negociará con 
corredores. 3893 5-14 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven, fina, de camarera para una se-
ñora sola: sabe coser y peinar y no tiene 
inconveniente en ir al campo. L u z nrtm. 1. 
4048 4.17 
A L A S P E R S O X A S C A R I T A T I V A S 
I*a pobre s eñora de la calle de P a u l a 
n ú m . 2, azotea, enferma y en la miseria, 
se humilla á suplicar caridad por su cr í -
tk\n s i tuac ión . 4066 fi-17 
S1-: h"OTJCfTA~UNA C R I A DA P E X 1 X 
sular para corta familia. In formarán: E s -
trella 139. 4052 4-17 
i S E S O L I C I T A UÑATSEÑORA I N G L E S A 
para --uidar n iños y coser. In formarán: 
calle K entre 15 y 17, Vedado. V i l l a Anita. 
j 4035 4.17 
! S E S O L I C I T A U X - V C R I A D A DH:~MA-
nos en Trocadero 14. Sueldo 3 luises y ro-
pa limpia. 4OS0 4-17 
L a mejor c o n f e c c i ó n en enaguas. P r i n -
cesas y pantalones enagua. L a modista 
de Cuba 67, altos. Avisando al Telé fono 
865 se p a s a r á á tomar medidas y recoger 
las costuras. 4077 8-17 
D E S E A C O L O C A R S E U X A S I A T I C O 
buen cocinero á la e s p a ñ o l a y criolla: sa -
be hacer dulces en a l m í b a r y tiene per-
sonas que respondan por él. D a r á n ra^ón: 
Cienfuegos 22. 4075 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
ninsular de criada de manos: sneldo n cen-
tenes. In formarán en Cuba y P e ñ a Po-
bre, bodega "Vista Alegre." 
4072 4-17 
U X A S E Ñ O R I T A A L E M A N A D E S E A 
encontrar una familia respetable, bien s^a 
para v ia jar ó para la educac ión de n iño: 
sabe el Inglés, el f rancés y algo de es-
paflol. tiene las mejores recomendaciones. 
Por escrito E . K . M. Diario de la Marina. 
4082 4-17 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A L A 
limpieza de una casa, ha de ser trabaja-
dora y tener refert-ncias. Cuba 76 y 78, 
casa de Zaldo, preguntar por Manteca. 
4061 4.17 
.UNA S E Ñ O R I T A E D U C A D A D E S E A 
colocarse de costurera en casa de morali-
dad, cose por figurín ó para dar clases á 
niños . Campanario 187. 
4081 4-17 
S O L I C I T O U X A P R E N D I Z D E S A S -
tre, adelantado y que entienda de confec-
ciones para bazar. Sueldo de 15 á 20 pe-
sos, ó m á s si lo merece. Lampari l la 42. 
4040 4-17 
S E S O L I C I T A U X A C R I A D A D E MA -
nos, del pa í s , de mediana edad, que sepa 
^oser algo y que presente Informes de l a 
casa donde ha servido. E n la misma se 
solicita un muchacho, blanco ó de color, 
para la limpieza, que traiga referencias. 
Galiano 60, altos de la Pe le ter ía , entrada 
por Neptuu.>. 4019 4-16 
S E S O L I C I T A U N A B U E X A C R I A D A 
de manos, blanca, que sepa muy bien su 
servicio y el servicio de mesa para una 
casa de h u é s p e d e s . Se exigen referencia 
Sueldo tres centenes y ropa limpia. Mai -
son Royale, calle 17 núm. 55, esquina ó. Y , 
Vedado. 4018 4-16 
S E D E S E A S A I Í E R L A R E S I D E X C I A 
de Antonio Alvarlfio Adega ó la de sus fa-
miliares. E s natural de Corufia, ayunta-
miento de Cápela , aldea de Bermuy y se 
le solicita para asuntos do familia. Venan-
cio Barros Alvar iño , 13 núm. 89, Vedado. 
4012 4-16 
S E S O L I C I T A U X A B U E X A C R I A D A 
peninsular, que traiga buenas referencias. 
70A, L ínea , Vedado. 4009 4-16 
U X A S E 5 f O R A ~ P E X I X S Í J L A R . D E MET 
diana edad, desea colocarse de cocinera en 
casa particular Ó de comercio: sabe su 
ob l igac ión y tiene quien la garantice. E n 
L u z 59 informarán. 4006 4-16 
~ S E S O L I C I T A Ü X A C R I A D A D E MAT 
nos. peninsular, que sepa hacer bien su t ra -
bajo y sea formal, es para corta familia, 
se desea que no sea recién llegada. Ger-
vasio 192. 4005 4-16 
S E S O L I C I T A U X C R I A D O D E M A X O S 
que sea de color y tenga recomendaciones. 
Paseo y 5». Vedado. 
4004 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E ~ Ü X A C O C I N E R A 
peninsular que sabe cumplir con su obli-
g a c i ó n y tiene buenas referencias. Infor-
man en Lagunas núm. 79. 
4003 4-18 
U X A P E N I N S U L A R D E S E A E X C O N -
trar co locac ión de criada de manos: tiene 
personas que garanticen su conducta. I n -
forman: C h a c ó n 12, Habana. 
3995 4-16 
P A R A E L C A M P O S E S O L I C I T A U X A 
criada do manos para limpieza de habita-
clones y zurcir. Sueldo S centenes y ropa 
limpia. Informan: Chacón 3. 
3994 Í I 1 ^ 
U Ñ A S E Ñ O R A S O L I C I T A C O L O C A -
c ión en matrimonio para costura y ayudar 
á la limpieza. E s honrada y gana tres cen-
tenes: no tiene Inconveniente en Ir al cam-
po. Informes en Animas núm. 34A, altos. 
3993 4-16 
U X B U E X C O C I X E R O D E C O L O R . R E -
clentemente en esta ciudad, garantiza su 
conducta la casa en que ha trabajado, co-
cina á la francesa, criolla, americana, es-
paño la v es repostero. Xeptuno 55. F r u -
tería^ 4027 4-16 
V I A J A N T E 
con siete a ñ o s de constante práct ica por 
esta Repúbl ica , se ofrece á los industria-
les é importadores, no siendo de ropa ó se-
dería. Importantes firmas acreditan por 
escrito su actividad, conducta y cultura 
esmerada. Sueldo d e s p u é s del primer mes 
de viaje. Aviso á Viajante, Apartado 81X. 
3974 8-15 
COPAS, VASOS, VAJILLAS DE 
CRISTAL Y PORCSLANA, así como 
PLATOS. TAZAS y demás PIEZAS 
SUELTAS, tiene el mejor surtido r 
les precios más ventajosos. 
La Caisa de Hierro " E L FENIX," 
O'Reilly 51 y Obispo 6S. 
Teléfono 560. 
10S7 26-1A j 
U X A M U C H A C H A P E N I N S U L A R D E -
sea colocarse de manejadora ó criada de 
manos. In formarán: Monserrate 97. 
3973 . 4-15 
— S E ~ S O L Í C Í T A U Ñ A ; C R I A D A P E N I X -
sular que entienda algo de cocina. San 
J o s é y Oquendo, bodega. 
SOTO 4-13 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A L A 
limpieza de habitaciones Jr que sepa co- . 
ser. que sea fina. Calle 2 núm. 2, Vedado. 
3969 5-15 • 
S E S O L I C I T A U N A P E R S O N A Q U R 
quiera hacerse cargo, por su cuenta, del 
despacho de un "lunch" en un buen café . 
D a r á n razón en Pardo núm. 87, altos, el 
dueño . 3968 4-15 
SE O F R E C E - Ü X E S P A Ñ O L D E MF> 
diana edad, para portero, sereno 6 creado 
de casa de comercio ó particular ó limpieza 
y cuidado de oficinas: es muy práct ico en 
esos trabajos y sobre todo muy honrado y 
trabajador, teniendo recomendaciones. R o -
may esquina á Omoa, carnicería. 
3966 4-15 
E N L O S F R E S C O S y mejor situados a l -
tos de Prado 18. ce ceden dos habitaciones, 
juntas ó separadas, con balcón á la calle, 
con las comodidades que deseen. Casa de 
familia. Te lé fono 1883. 39S2 4-15 
S E S O L I O I T A U N A C R I A D A P A R A E L 
servicio completo y layado de ropa de una 
srfv-ira y un niño: sueldo en proporción. 
S i no sabe cumplir con su obl igación que 
no se presente. Progreso 8, segundo piso. 
39S9 4.15 
P A R A G U A X A B A C O A i^É S O L I C I T A 
tina criada de mediana edad: sueldo tres 
centenes y ropa limpia. E n Aguila n ú m e -
ro 74. se le impondrá de los d^más por-
menores, A l m a c é n de Tabaco, á todas l ia-
ras. 3990 4-16 
P E R D I D A . — D E C O M P O S T E L A n ú m e -
ro 177 se h a extraviado una perrlta. l a -
nuda, blanca, con manchas de carmelita 
en las orejas. Se grat l l l cará al que l a 
entregue á Baltasar Fierro. 
3991 4-15 
S E D E S E A S A B E R E X D O N D E R E S I -
dc la familia del difunto Domingo P ó r t e l a 
Mart ínez (Q. E . P. D.) E s para un asun-
to do in terés por lo que el sobrino del Uña-
do solicita á dicha familia. Manuel R í o s 
Pórte la , fonda " L a Dominica," frente ar 
muelle de L u z . 3958 4-15 
D O S J O V E X E S C A S T E L L A X A S D F > 
sean colocarse juntas ó separadas en crs.-i 
de moralidad: tienen quien las Rarantlce 
y buenas referencias de las casas m que 
han servido, no co locándose menos de tres 
centenes. Habana 200, cuarto núm. S. 
3954 4-15 
U X A JOVEN D E L P A I S D E S E A C O -
locarse con un niátrittionlQ americariO p a -
ra servir á manos, qne dejen dormir en su 
casa. Informarán: Monserrate núm. 131. 
3951 U S 
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H J . A . í S I t ¿ t A . X D E 3 S 
Sobre la techumbre 
que cubre mi lecho, 
tapa de sepulcro 
con quien me confieso, 
oigo por las noches 
la cuna do un niño romper el silencio, 
y esa melodía constante acompaña 
como un dulce amigo mis largos recuerdos. 
A veces la cuna 
se para un momento 
y un triste vagido, muy triste, muy triste, 
se escucha a lo lejos, 
en la noche muda, más triste y más sola 
que el mismo lamento; 
y la santa madre 
vuelve al de la cuna blando bamboleo, 
y se calla el lloro del insomne niño 
mientras el columpio le sigue meciendo. 
Mas apenas para 
la cuna su ritmo que extínguese lento, 
otra vez el vagido penoso 
se clava en el alma más hondo y más trémulo; 
y otra vez la madre con mano sublime 
balancea á su dulce pequeño, 
y un suave efluvio cual de adormideras, 
parece que esparcen sus líricos dedos 
Poco á pooo las luengas mecidas 
acortan su vuelo, 
y de cortas, aun van á más breves, 
y de breves, á un leve cuneo 
que apenas se siente, que apenas se escucha, 
vial rumor inefable del Cielo, 
j la mano que mece y que mece 
ya es seda que cruge, ya es giro del viento, 
ya es pluma que pasa, 
ya es beso, ya es brisa, ya es roce, ya es sueño. . . 
i Oh, cómo las madres 
saben esa escala de blandos descensos 
que duerme los niños de todas las razas 
«on la melodía de] ritmo materno, 
y mueven las cunas con largas mecidas, 
después les acortan su armónico vuelo, 
después les reducen sus lentos vaivenes 
como si los ángeles las fuesen midiendo, 
hasta que las truecan 
sutil movimiento, 
el imperceptible rumor de la brisa, 
el imperceptible reírse del céfiro, 
y por fin la música de vagos andares 
que se oye en el hondo latir del silencio! 
Y en cuantos instantes el niño rebulle 
su cuerpo de pájaro y exhala el lamento, 
¡qué divina paciencia! la madre 
con igual y sublime cuneo 
principia otra escala de largas mecidas, 
con una cadencia de ritmos diversos 
que transmite al columpio amoroso 
la magia del Cielo, 
y forma otra larga, menguante escalera. 
de leves mecidas que vanse extinguiendo, 
cual si reglas divinas y sabias 
fuesen graduando su dulce descenso. 
que apenas se nota, que apenas se siente. 
igual que un crepúsculo que va anocheciendo, 
hasta que el acento del niño se calla 
en un esponjoso dormir de su cuerpo, 
y sólo se escuchan mil músicas leves 
cual si respirase la marcha del tiempo... . 
Alma solitaria que duermes tu niño 
con el sacrificio de tu amor más tierno. 
sin que sobrecoja tu pecho la ira, 
sin que se impaciente tu santo cerebro, 
sin que puedas dejar de ser madre 
ni un solo momento; 
alma solitaria que noches y noches. 
todas las larguísimas del lóbrego invierno. 
toda tu cadena de noches sin número, 
toda tu cadena de insomnios sin término, 
te escucho amorosa meciendo tu cuna, 
te escucho tu niño divino meciendo: 
¡oh, tú sí que sabes., al son de tu lira, 
rimar grandes versos, 
y tejer tu vida, tu amor, tus entrañas, 
al pasar y volver de tu péndulo! 
Hilandera sublime que hilas 
al son de tu cuna, los honbres, los tiempos: 
musa excelsa, vestal inmutable, 
¡quién pudiera imitar tus ejemplos 
y arrullar 'de las penas humanas 
el lloro perpetuo. 
y dormirlas con largas mecidas 
que se escalonaran con ritmos eternos! 
¡ Oh poetas, las madrps sublimes! 
vosotras tan sólo sabéis hacer versos: 
¡ la cuna es la lira de todas las razas!; 
¡y él cordaje inmortal, vuestros dedos! 
SALVADOR RUEDA. 
T O D A P E R S O N A 
DE AMBOS SEXOS 
ricos, pobres y de pequeño capital, 
f' que tengran medios de vida pue-
den casar5e legalmente, escribien-
do co/i séllo, muy formal y confiden-
cialmente ai Sr. ROBLES. Aparta-
do 1014 de correos. Habana — Hay 
señoritas y viudas ricas que acep-
tan matrimonio con quien carezca 
de capital y sea moral. — Mucha se-
riedad y reserva Impenetrable, artn 
para los íntimos familiares y'aml-
«glj 8-16 
U N T E J A R 
S E SOLICITA UNA CRIADA PARA 
los quehaceres de una corta familia. Suel-
do 3 centenes y ropa limpia. Calle B nú-
mero 5, entre 3". y SV, Vedado. 
3919 4-14 
D E S E A COLOCARSE UNA JOVBÑ" fi-
na, de camarera para una señora sola: sa-
be coser y peinar y no tiene inconveniente 
en ir al campo. Egido número 23. 3932 4.14 
se arrienda, se admite un socio, 6 se ven-
de: es un gran negocio, pues se hacen 
en él toda clase de materiales, incluso una 
gran calera. Su dueño no puede atender-
lo por hallarse enfermo. Informan en Pro-
greso 26, bajos, de 7 á 9 a. m. y de 11 
á. 1 p. m. 3708 8-9 
S E V E N D E 
un establet-imiento eon todos sus ar-
matostes, vidrieras, etc., situado en 
San Rafael, punto céntrico. San Láza-
ro 38. altos, de 6 á 8 p, ni. 
402Í) 4-16 
C X ASIATICO B U E N COCIXERO Y re-
postero, desea colocarse en casa particu-
lar 6 establecimiento: sabe cumplir y tie-
ne recomendaciones. Informes: Progre-
so 38. 391S 4.14 
COCINERA PENINSULAR DE ME-
diana edad para corta familia y ayudar 
á los quehaceres de la casa, hace falta en 
el Vedado, 17 núm. 11. 3941 4-14 
FINCA 
Se arrienda una tinquita con magnífi-
cos tej-renos, agua de pozo abundante, casa 
de vivienda de tabla y teja, en el pueblo 
de Arroyo Arenas y en calzada, dos cua-
dras del paradero del eléctrico. También 
se cede á un partidario de responsabilidad. 
Para informes: Habana 94. 
C 1149 5.16 
L A Z I L l f l , " C a s a d e P r é s t a m o s , S u á r e z 
\ o hay casa de préstamos que dé más dinero qUe "Tva 
pas. ttwbfcs, alhajas y cuantos objetos convengan, tanto 
mo empeñados. , ^ 3 i * c 
A precios haratkinwxs vende toda clase de efectos, conio aiha. 
y muebles procedentes de empeños. ^as, 
Suárez 45, entre Apodaca y Gloria. ^ 
VENDE GANGA—CON T R E S C I E N T A S MONE-das de contado y el resto en plazos cómo-
dos con el cinco por ciento anual, se pue-
de comprar en el Vedado, junto á la Cal-
zada, un espacioso chalet de dos pisos qué 
renta quince centenes. Informará J 
Robleño, Cuba 66, de 8 i 
1 á 4 p. m. 3851 
un automóvil francés, de mi > 
Animas núm. 13;': se pueri ^ 
milia ó transformar la carr ^ 
personas. Se puede ver 5 ^ ' í » 
4059 ^ to<la8 
UNA COCINERA, QUE LO SEA, S E 
solicita para 4 personas. Se prefiere que 
duerma en la casa. Sueldo dos centenes. 
Ortega, Inquisidor 12, altos. 
3939 , s . i j 
GRAN NEGOCIO.—POR T E N E R Q U E 
ausentarse su dueño se vende un gran tren 
de lavado, bien montado, buena marchan-
tería, por poco dinero y en el mejor punto 
de esta capital. Informarán en Dragones 
núm. 48. 3997 8-16 
FRANCESA.—SE SOLICITA UNA QUE 
sepa coser con perfección. Cerro 547 
3937 4-14 
E N NEPTUNO 157. ALTOS, S E SOLI-
cita una cocinera peninsular. Ha de dor-
mir en la colocación. 3936 4-14 
S E SOLICITA UÑA CRIADA DE^MAT 
nos con referencias. Estrella 16, altos. 
3947 5-14 
PARA IR A L CAMPO S E SOLICITA 
un cocinero 6 cocinera que cumplan bien 
un cocinero ó cocinera que cumpla bien 
con su obligación: se da buen sueldo. Pre-
séntese en Calle 4 entre 17 y 19, bajos. 
3043 4-14 
UNA COCINERA PENINSULAR D E -
sea colocarse en casa de familia ó de 
comercio: tiene quien informe de ella. 
O'Reilly núm. 94. _ 3896 4-14 
SE- SOLÍCITA UN^CRIADX^E-MA^ 
nos, ha de tener buenas referencias. In-
formarán: Campanario 75. 3894 4-14 
UNA CRIANDERA PENINSULAR CON 
buena y abundante leche, de tres meses, 
desea colocarse aquí ó en el campo: tie-
ne quien la recomiende. Dirigirse á Con-
cordia núm. 184. 3944 4-14 
D E S E A N COLOCARSE DOS P E N I N -
sulares, una de mediana edad y la otra más 
joven, de criadas de manos ó de mane-
jadoras: tienen quien las recomiende y sa-
ben cumplir con su obligación, quieren 
sanar 3 centenes cada una. Dan razón en 
Monte núm. 22. 3933 4-14 ' 
A LOS COLECTORES 
Se vende una vidriera de tabacos y ci-
garros en la calle de Obispo, lugar inmejo-
rable para vender billetes y deja en la ac-
tualidad más de cien pesos mensuales. In-
formes en Consulado 94, altos, de 11 á 1 ó 
de 7 á 10 p. m.. No tengo pretensiones. 
4011 4-16 
SIN INTERVENCION D E CORREDO-
res, se venden 2 casas: una en Estrada 
Palma núm. 54, con 7 habitaciones, mo-
derna, toda de techos de cemento, en $8,500 
Cy. Y otra en Sitios núm. 6, en $4,250 oro 
español. Informará Alberto Angulo, Amar-
gura núms. 77 y 79. 4013 5-16 
J . M . G A R R I D O 
AGENTE GENERAL DE NZGOCIOa 
Reall^s. toda claso de transaccionti» sobre 
propiedades urbanas y rtfstlca». 
Compra -vende valores cotiíabl«8 en Bolsa. 
Dinero para hipotecra desde ©1 7 por 100 y 
en totlas «antldadea. 




DE MÜEBI11 Wmil 
FINCA URBANA 
En lo más pintoresco de los Quemados 
de Marianao, calle de General Núñez nú-
mero 3 (antes San Juan) y próxima á la 
línea de los tranvías, se vende una bue-
na casa con mucho terreno para fabricar 
y en buenas condiciones para vivirla 6 ex-
plotarla. Dirifdrse al señor Manuel Gar-
cía, calle de Habana núm. 190. 
3967 5-15 
CRIADA D E MANOS: S E SOLICITA 
una que esté acostumbrada al servicio y 
sepa coser. Sueldo 3 centenes y ropa lim-
pia. Bernaza 32. altos. 3928 4-14 
E N MANRIQUE S E V E N D E UNA CA-
sa moderna de dos pisos, con seis cuartos 
bajos y cuatro altos, sala y comedor en 
cada piso. $10.600. Su dueño: Habana 127. 
Relojería. No quiero corredores. 
3987 4-15 
S E SOLICITA A ELADIO SAEZ, E S P A -
ñol, de 26 años, hijo de Mateo Saez y Ma-
ría Palacios, y que hace unos tres años 
fué á Cuba. Dirigirse á Mateo Saez, Box 
4, Prudence, U. S. A. 3847 8-13 
PRECIOSA CASA con vistas al mar y 
muchas comodidades, se desean dos ó tres 
personas, como trato de familia, buena co-
cina á la inglesa, francesa y española. Ve-
dado, Baños 15. 3800 S-12 
T E N E D O R D E L I B R O S 
SÍ¡ ofrece para toda ciase ae trabajos de 
contabilidad. Lleva libros en horas desocu-
padas Hace balances, liquidaciones ete Nep-
tuno 66 esquina á San Nic<>l¿8. altos, po/ 
fáan Nicolás. 
UN C A B A L L E R O SOLO D E S E A A L -
quilar un departamento con dos cuartos 
con derecho al baño en la loma del Veda-
do. Aviso en el despacho de anuncios de 
este periódico. C 3779 S-10 
S E S O L I C I T A N 
buenos operarios zapateros para Luis 
XV. Para zapatos finos. 
Se exige traigan muestra de su tra-
bajo. 
''Bazar Ingles," San Rafol 6 In-
dustria. 
C 945 Ab. 2. 
S E SOLICITAN SEÑORAS Y SEÑORI-
tas para la representación de un negocio 
facilísimo, pudiendo trabajar á sueldo fijo 
ó comisión. Éái la misma se solicitan acen-
tos. Tejadillo núm. 45. 3389 15-1A 
S E - D E S E A - S A B E R D E L PARADERO 
I de Manuel Fernández Moure, natural de 
Lugo, Chantada, Alamparte. Mariz, hijo 
legítimo de Ramón Fernández y de Toma-
sa Moure y que hace 4 años se hallaba en 
la provincia de Santiago de Cuba. Si al-
guna persona sabe su paradero se le agra-
decerá que dé aviso á su hermana Manue-
la Fernández Moure, calle de Jesús Ma-
ría núm. 46, altos. Habana. 
3411 16-3A 
Dinero é Hipotecas 
6 - n ú m e r o S O 
entre F y G, jardín, portal corrido, 3 ven-
tanas, saleta, 7 cuartos, ladrillos y ma-
dera, acera solar completo, medianeras, 
se vende en $4,000 y censo $500. Renta 
más del 10 por 100 y sale por metro te-
rreno con fabricación á unos $6. Trato di-
recto. Su dueño en la misma casa. 
3978 • ' -írlS , 
" B U E N NEGOCIO.—PROXIMA A GAT 
liano y en punto comercial, vendo una ca-
sa propia para establecimiento ó para fa-
milia de gusto. Una oportunidad para un 
buen negocio. Peralta, San Lázaro 85, al-
tos, de 8 á 12. 3923 4-14 
S E V E N D E LTNA CASA D E T R E S ~ P D 
sos en el Malecón, entre Perseverancia y 
Lealtad, en $20,000. Razón en "La Estre-
lla de Cuba," O'Reilly 56. 
3950 10-14 
E N AMISTAD 146, ALTOS. S E V E N -
<1( n. á personas de gusto, un magnítico 
juego de sala, estátuas, muebles y otros 
objetos, se pueden ver de 3 á 6 de la tarde. 
4039 5-17 
VENTA. — GANGA. — S E V E N D E UN 
magnífico juego de muebles americanos en 
O'Reilly 102, desde las nueve de la maña-
na hasta las cuatro. 
C 1154 A17 , 
~ S E ' V E N D E UNA E X C E L E N T E N E V B -
ra que cuesta $110. Se vende á precio de 
verdadera liquidación. 
C 1154 4-17 
S E V E N D E UN HERMoS« 
ame ricano de tiro, fino y muv fflABi 
resabios, joven y de 8 v 112 c\SreilU 
zada. Puede verse en "lo nrt^rl1» d 
3930 - * linny?. v; 
Un hermoso par~d7 
coche milord con arneses oni' ' : 
dos con plata. Los eubalW J i 
tiro rl.rl.in ./, ' tros para ti  doble 






que son los que usa en sus conciertos Pe-
pito Arrióla, Boisselot, de Marsella y Le-
noir Fréres, los venden al contado y á 
plazos sus únicos importadores. Viuda ó 
hijos de Carreras. Se alquilan, afinan y 
se hacen toda clase de reparaciones ga-
rantizando los trabajos. Aguacate 53, Te-
léfono 691. 4020 26-16A 
OJO CON ESTA GANG4 
Se venden cuatro casas que están jun-
tas y una hace esquina que hay una bode-
ga establecida, en nueve mil pesos, y tam-
bién se venden separadas, en la calle de 
Buenaventura esquina á Concepción, en 
Jesús del Monte. Informan en la bodega 
de Buenaventura y Concepción, Jesús del 
Monte. 3940 4-14 
S E V E N D E UNA CASA D E H U E S P E -
des muy conocida: es muy buen negocio. 
Se necesita venderla antes d l̂ prime-.> de 
Mayo. Está bien situada, en línea de t.r.in-
vía. Informarán en Ncptuno 19. 
3938 4-14 
FARMACIA: S E V E N D E UNA LUJOSA 
y acreditada, en el campo. E s la única 
que hay en el pueblo, de 3,000 habitantes. 
Informan en Consulado 95. 3929 8-14 
l XA BOXITA FíNQUITA 
á la vista de la Habana, como de dos ca-
ballerías, á 4 kilómetros de la Víbora, con 
todo su frente á la carretera, terreno que-
brado, buena arboleda, pozo y cañada y 
próximo á instalarse el agua de Vento: 
tiene casa de tablas y tejas en medio de 
un terreno que mide 4,000 metros que se 
alquila aparte de la finca: renta todo $28 
mensuales. Se vende en $2,900, sin grava-
men. Anillo Arroyo, Apolo 31, Teléfono nú-
PIANOS 
E l surtido más completo de pianos en la 
Habana, se ofrece al público al contado y 
á plazos, PIANOS A L E M A N E S Y A M E -
RICANOS en cajas macizas de caoba, en-
chapados en nogal, roble ó caoba, muy 
buenos. E . CUSTIN, Habana 94, cerca de 
Obispo. C 1148 10-16 
~ S E _ V É Ñ D E . A MITAD DE-STJ-PRIST 
CÍO, un escaparate de tres lunas, cedro en-
chapado de nogal; dos camas de madera, 
una cómoda y un juego de cuarto. Todo 
jnnto 6 separado. Villegas 123, altos, de 2 
á 5 p. m. 3984 8-15 
CORTE P A R I S H 
Por la gran Modista de Cuba r 
Las damas elegantes quedarán ó * L 
de la esmerada confección y entali 
trajes, al primer aviso al Teléfoi 
pasará á tomar medidas y recoger ' 
4076 
Se 
U N C O C H E C I T O 
vende un Cochecito con un el 
arreos propios para niños. Vedado 
número 23. 4016 
A R T I C U L O S D E 
En la gran peletería de Monte y 
dina, titulado "El Encanto," se vt 
unos magníficos baúles, fabricad,,, 
mimbre y cuero. Por su pociuísimo 
no pagan en P'errocarriles exceso 
paje, siendo su precio" aesda cuatrn i 
diez centenes, según tamaño. Teléfonn 
mero 6475 398S 
S E VENDEN, MUY BARATOS, UNOS 
armatostes con hojas de correderas de 
cristal y unas vidrieras con mostradores. 
Pueden verse en Suárez US y Animas es-
quina á Aguila, núm. 48. 
3976 5-15 
S E V E N D E UN PIANO AUTOMATICO 
con dos cilindros y con patente. Está en 
buenas condiciones. Informan en la calle 
de Cuba 103, Dionisio García. 
3904 15-14A 
S E V E N D E N TODOS LOS M U E B L E S 
de una casa, juntos 6 separados, están 
nuevos y propios para un matrimonio que 
quiera instalarse. San Miguel 89, altos, de 
8 a 11 y de 2 á 5. 3907 10-14 
MESA DE B I L L A R — S E V E N D E UNA 
pequeña, hecha con maderas del país, arre-
glada para carambolas, pifia ó palos, y 
propia para familias. Calle de San José 
112, altos. 3925 6-14 
SE CAMBIAN PIANOS 
VIEJOS POR NUEVOS E N CASA D E 
SALAS. SAN R A F A E L 14, UNICA CASA 
QUE H A C E ESTO E N L A HABANA. PIA-
NOS D E A L Q U I L E R A T R E S PESOS 
PLATA, AFINACIONES GRATIS. 
3899__ 8-14 
~ M U E B L E S BARATOS.—SE VE^NDEN 
muy baratos todos los muebles de una fa-
milia. Juego de mimbre fino, juego de co-
medor, juego de cuarto de majagüa, lám-
paras, cuadros, cortinas, sillas, alllones, 
canastillero y otros varios de cuarto, suel-
tos todos, baratos. Tenerife núm. 5. 
3759 8-10 
UNA COCINERA PENINSULAR D E -
sea colocarse en casa de familia ó de co-
mercio, dando buenas referencias. Lampa-
riíla núm. 84. 3952 4-15 
. t -ÑA- PENINSULAR R E C I E N L L E G A -
da. desea colocarse de criandera á leche 
entera, buena y abundante, de 2 meses, re-
conocida por médico: tiene quien responda 
por ella. Darán razón en Santa Clara nú-
mero 39. 39S3 4-15 
8 E SOLICITA, E N TROf"" ADERO í T 
una manejadora de color. Sueldo 3 cente-
nes. Ha de traer referencias. 
3981 4-15 
COCINERO PENINSULAR D E S E A Co-
locarse: sabe bien el oficio y tiene refe-
rencias de las principales familias de es-
ta capital. Lamparilla 63 esquina á V i -
llegas, el encargado informará. 
»903 4-14 
S E SOLICITA UNA BUENA CRIADA 
de manos y un portero de edad, con bue-
nas referencias, si no las tiene que no se 
presente. Prado 81. 3916 4-14 
D E S E A COLOCARSE U N CRIADO D E 
manos que sabe bien su obligación y en-
tiende de jardín: tiene buenaa referen-
cias. Compostela 104, frutería, darán ra-
zón, casi esquina á Sol. 
A G E N T E S D E AMBOS SEXOS S E So-
licitan en Escobar 98, bajos, para vender 
dos artículos por medio de fotografía, con 
lo cual pueden ganar de 4 á 6 pesos dia-
rios. Horas de recibo de 1 á 3 p. m. 
3906 4-14 
UNA SEÑORA PENINSULAR. D E 28 
años de edad, desea colocarse de criada de 
manos ó manejadora: tiene buen carácter, 
sabe cumplir con su obligación, sin pre-
tensiones y es cariñosa con los niños. In-
forman: 1". del Destino, arrimado á la 
marina. Sebastián Cartcdo López, Casa 
Blanca. Si no es buena casa que no se 
presente. 3917 4-14 
ORBON. CUBA 32 
Dinero hipotecas en la Habana al 7, en 
todas cantidades; tengo partidas de 2, 3, 
5 y 20,000 pesos y en segunda por parti-
das, en paurarés sobre alquileres, automó-
viles y sobre todo lo que sea garantía; 
gran reserva en las operaciones. 
3417 26-2A 
mero 618í 3823 }!-12 
i A P R O V E C H E N E S T A OPORTUNI1 
dad! Por ser su dueño de otro giro y no 
poder atenderla, se vende por menos de 
su valor una magnífica bodega situada en 
buen punto y con buena marchanterla. Pa-
ra informes: O'Reilly 74. 
3786 8-12 
CKRRO, C A L L E 
Quinta de Santo-
MsifiteyestaliliiCffleÉs 
SE VENDE UNA BUENA FARMACIA 
en un pueblo cerca de Cienfuegos. Hace 
S E VENDE, E N E L 
Auditor, al fondo de la 
venia, de treinta á cuarenta mil metros 
planos de terreno, en proporción. Infor-
man en Agular 100. 3729 S-10 
POR A U S E N T A R S E E L DUEÑO S E 
vende una casa de huéspedes muy acre-
ditada en una de las calles principales de 
la Habana. Informarán: Obispo 110, "The 
Hole in the Wall." 3706 8-9 
R E M A T E POR E N F E R M E D A D . V E N -
do en $3,000 ocho accesorias de manipos-
tería, sin gravamen, acabadas de fabricar, 
en la calle de Rodríguez esquina á Juana 
Alonso, en Jesús del Monte. Dueño: Bue-
nos Aires núm. 11, Cerro. 
3492 26-5A 
NEGOCIO B R I L L A N T E . — S E V E N D E 
una Fonda y Cantina situada en un Junto 
de preferencia en esta ciudad: hace un dla-
muy buen diarlo y la casa donde está im- rio de $40 á $50 v no paya alquiler Infor-
plantada pa^a poco alquiler. Informarán man: Puerta Cerrada número 1 
en Habana 157, bajos. 4069 4-1' 
UNA J O V E N PENINSULAR D E S E A 
colocarse de criada de manos: es muy | 
fuerte para el trabajo, sabe cumplir con I 
su obligación y tiene buenas referencias; ! 
pero desea dormir en su casa. Puerta Ce-
rrada núm. 51. 3908 4-14 
S E VENDE, POR T E N E R QUE IR PA-
ta España su dueño, un restaurant, fon-
da y café en esquina comercial con buen 
• ontrato, poco alquiler. Se vende en pro-
porción y á plazos á compradores verdad. 
E n Crespo 20, de 6 á 8 p. m. informarán. 
4036 4-1' 
395-; 4-14 
D E S E A COLOCARSE UN COCINERO 
y repostero con buenas referencias: cocina 
á la española, francesa y criolla. Infor-
man: Morro 50, l1. de Colón. 
3980 4-15 
S E SOLICITA, E N E L VEDADO. CA-
lle 17 esquina á F. un operario de sastre 
que sepa bien el oficio y que sea trabaja-
dor; se le da casa y comida. 3902 4-14 
D E S E A COLOCARSE UNA CRIANDE-
ra con bastante leche, no deja de ir aunque 
sea para el campo: buenas recomendacio-
nes y tiene su hijo que se puede ver. In-
íormes: Soledad núm. 2. 3901 4-14 
FRANCESA.—SE SOLICITA UNA JO-
Ten de doce á catorce afios para jugar 
con una niña pequeña. Cerro 547 esquina 
4 Buenos Aires. 3898 4-14 
UNA JOVEN PENINSULAR, QUE E N -
tiende algo de cocina, desea colocarse de 
criada de manos: tiene referencias. Acos-
ta núm. 88. 3897 4-14 
UN JOVEN QUE L L E V A DOS AÑo's 
en •»! giro de peletería, desea colocarse en 
el mismo giro. Informará el camarero del 
Hotel Habana, Cuatro Caminos. ¿955 4-11 
D E S E A COLOCARSE UNA JOVEN P E -
ninsular de criada de manos ó maneja-
dora 6 camarera: no salo de la Habana, 
tiene recomendaciones. Informan: Agua-
cate 138. 3911 4-14 
T E N E D O R D E L ! B K O S 
Un caballero alemán que conoce, además 
de su propio idioma, el inglés, francés y 
el español, y posee una educación comer-
cial completa, desea encontrar una ó va-
rias casas de comercio donde llevar los 
libros en horas extraordinarias, hacer ba-
lances, abrir libros ó cualcmier otro tra-
bajo relacionado con su profesión. Di-
rigirse por correo á "Accountant," Apar-
tado 426, Habana. 3910 4-14 
S E SOLICITA UN MUCHACHO P E I 
ninsular de 14 á 16 años, que sea honrado 
y que tralca las mejores referencias. Pa-
seo 25, altos. Vedado. 3927 4-J4 
J O V E N PENINSULAR QUE S A B E bien 
el oficio de criada de manos y con bue-
nas recomendaciones, se ofrece para lim-
pieza de habitaciones. Sueldo 3 centenes 
y ropa limpia, Trocadero 22A 
3924 , . u 
V E R D A D E R A GANGA: E N LO MEJOR 
de la Víbora se vende una casa moderna, 
con jardín al frente, sala, saleta, cuatro 
cuartos, patio, traspatio grande, de azo-
tea, completa. Instalación sanitaria, le pa-
sa el carro. Informa su dueño en San Ma-
riano 3, Víbora. 4047 s-17 
3364 26-1J 
EN 20 CENTENES 
S E V E N D E UNA MAGNIFICA PIANO-
L A E N CASA D E SALAS, SAN R A F A E L 
14. PIANOS DE A L Q U I L E R A T R E S P E -
SOS PLATA. 3686 S-9 
C a n g a . 
Remitiendo 20 centavos en sellos 
manda una P U L S E R A DE PLATA ster; 
forma cadena barbada moderna ó ur. 
de yugos ó tres botones para c amisa, do 
enchapado fino. Novelty Co., Apartado 
Habana. 3870 26-1? 
NO HAY QUE BOTAR 
MUEBLES VIEJBl 
E m b e l l e c i é n d o l o s 0011 nuestros m 
T K E S artísticos * * Z E N I T H " qqeq 
un B A R N I Z de distintos COLOKESl 
TRADE — 
—• MARK 
B I L L A R E S 
SE VENDEN A PLAZOS. Hay toda cla-
se de efectos franceses recibidos directa-
mente. Viuda é hijos rte J . Forteza, Te-
niente Rey 83, frente E,1 Parque del Cris 
to, Htbana. 974 78-28E 
Se cunibián pianos . 
VIEJOS POR NUEVOS, UNICA CASA 
QUE H A C E ESTO E N L A HABANA. SA-
LAS, SAN R A F A E L 14. Pianos de alqui-
ler á tres pesos plata. 
3721 8-10 
de imm 
S E V E N D E UN GRA N AUTOMOVIL 
de marca francesa, en muy buen estado el 
mecanismo y demás. Se puede ver á to-
das horas en Animas núm. 135. 
4058 8-17 
SOLARES E N VENTA 
De esquina y de centro, libres d«í 
gravamen, situados en los lugares 
más selectos del Vedado. Informa TV. 
H. Redding en Aguiar 100. 
3029 26-M-23 
T R E N COMPLETO 
E n $750 se vende un milord de moda, ca-
ballo, arreos, etc. Informan: Prado 34y.. 
Teléfono 848. 4049 4-17 " 
""SE" V EÑDE~LJÑ- BUEÑ" FAMILIA RT D E 
muy poco uso, seis asientos, vuelta entera, 
cim caballo y una yegua, todo junto ó se-
parado. Informes: Marqués González 12. 
4015 8-16 
S E V E N D E UNA DUQUESA F R A N C E -
sa de uso y un vistoso caballo america-
no maestro de tiro con su limonera. In-
formarán en Aguila 119. 
3827 8-12 
RECIBIMOS <'onstanten)ento * nuestras Fábricas de Filadeifi*«" {fran surtido de todas clases (te PW TI RAS. BARNICES y ACEITE Pl' RO DI] LINAZA. 
r r r : N.Z. graves 
O'REILLY 12,-HABANA 




* pan lor Anuncios Franceses son las 
: S « L t ó A Y E N C E ! ? i 
J 18, rui de 'a Qríng9-Batn,¡ir). 
• G E S T I O N 
ELIXIR GREZ 
S O L I T A R 




DEPOSITO : 17, Ru« Cadet̂  
A V I S O 
Se traspasa ó cede el gran local de V i -
v. s 147. sirve para todo por ser grande, 
hay varias caballerizas. Monte 22° 
*07P 16-17 
VENTA D E U X SOLAR.—EN E L R E -
PARTO "Las Cañas," calle de Churruca y 
á, una cuadra de la Calzada, se vende uno 
en módico precio. Para informes: Mura-11a núm. 63. 4063 4.17 
U X COCIXERO PENINSULAR D E S E A 
colocarse en casa de familia 6 de comer-
cio: sabe cumplir con su obligación y tie-
ne quien garantice su conducta. Infor-
man en Aguiar núm. 92, Portería 
_S922 _ ^ 
S E SOLICITA UNA CRIADA DE M.\T 
nos que sepa cumplir con su obligación 
Calle L ontre 19 y 21. Vedado. 
3920 , 4-U i 
G A S A E N V E N T A 
$ 3 7 , 0 0 0 
Sólida fabricación. Un sólo inquili-
no. En diez años no se ha perdido tm 
día de renta. Produce más del 7 1 p o r 
100 líquido. 
EN OBISPO 76. 
BODEGA. -VIfxDo UNA PROPIA PAT 
j ra principiantes d« poco capital, buen con-
I trato y módico alquiler. SlóSte .Múmero lO, 
¡ Café "l-a Palma," preguntar al tantiuero. 
3963 i - l l 
R e c o n s t i t u y e n t e g e n e r a l 
D e p r e s i ó n 
d e l S i s t e m a n e r o i o s o , 
N e u r a s t h e n i a , 
E x c e s o d e T r a b a j o . 
F O S F A T O - G L I C E R A T O 
D E C A L P U R O 
D e p ó s i t o g e n e r a l : 
G H A S S A I N G - y C " , P a r í s , 6 , a v e n u e V i c t o r i a 
D e b i l i t a d g e n e r a l , 
A n e m i a , 
R a q u i t i s m o , 
F o s f a t u r a d a , 
J a q u e c a s . 
